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O 


tas politicas 


“O Mauricio, de Ee 


Illusão—Em polifica—Na Sciencia, na 


E Arte, na Moral=1 


ideal Inattingivel-A dura realidade-Frac- 


elonamento dos 


partidos-O problema politico-Affasta- 


5 mento-—Coincidencias notaveis—Explicação de uma d'elias 


=Radiosa evidencla-O que se não vê e mão se percebe — 


Flcções-O que ha a fazer, seguindo a maxima de Eça 


e 
“Mauricio, quando, «com 
dos. em Jacintho, 
 m'outra visão», no di- 
de Queiroz, pretendia. 
suprema verdade esta 


, tudo se reduz ao supre- 

wolvimento da Vontade, 
rema pureza da Vida. 

ssim, não, senhor! 

im, pelo menos, em po- 


i 
mos em que na Scien- 
+ na Moral, o ambien- 

à pureza da Vida seja 
vel para se crearem as 
ções do espirito hu- 
“vôo as mais largas 
da alma humans. Ahi, 
le realisa prodigios e 


imanidade, se não os || 


iamos tantos inventos 

ido aspectos novos á nos- 

ia; não achariamos tan- 

ma nossa vida espiri- 

| regulariam os nossos 

receitos que se vão apér- 
a 


ella que é, realmente, 
te, à suprema pureza” 
assim se atlinge e, 
uprero desenvolvimen- 
de é imperfeito. Em todo 


ares de quem proferia uma grande 
maxima! Tudo se reduz em politi 
ca, na política do nosso tempo; no 
supremo desenvolvimento da Von- 
tade, como exclamava Mauricio; 
mas dentro da suprema bachanal e 
não da suprema pureza da Vida, 
como Mauricio pretendia, 

Ha coincidencias que assombram 
e por si mesmo dizem muito: No 
momento em que o fraccionamenio 
dos partidos é a preoccupação em 
certos arraiaes políticos a attenção 
do povo portuguez volta-se para al- 
guma coisa mais alta do que a pro- 
Sra Arneatneca onde os factos vão 

ecorrendo — volta-se para o Idi 

da Patria, ea E a 
“Não se véem os vôos do hydro- 
avião que vai em busca de terras do 
Brazil; não se sente a natural emo 
são d'essa ave gigantesca senhora 
de todos os ares; mas basta saber. 
se que pela primeira vez é Jangada 
2 empreza de estabelecer a ligação 
por aeronave entre a Europa é o 
Brazil e que essa empreza é tentada 
por portnguezes, os mesmos que ha 
quatro seculos acharam o caminho 
do mar em direcção ás Terru- «- 
Santa Cruz, para, desde logo, as at 
Tenções se fixarem unanimes no em- 
prehendimento ousado e ponderado, 
ao mesmo tempo, e para no fundo 


a imperfeição é relativa 
“ser irreconhecivel, em 
umstancias, 
“ha em que o desenvol-. 
| Vontade toma estranhos. 
e já se vê, da pureza 
"na politica. 
de Eça, se conheces- 
mbrasse do que se pas- 
|. estravagantes terras 
|, poderia deixar de ter 
tos no Jacintho e trans- 
im a sua fórmula philos 
— Por fim, tudo se reduz, 
o dgsenvolvimento da 
tro da suprema impu- 


ida. 
to... em politica. 
lra coisa é o aspecto da 
m fantissimas emergen- 
só Ísso! o 
está vendo, a cada mo- 
| conduz a outra conclu- 


3 ) 
antes propositos de frac- 
idos politicos e de os 
ue outra cóisa repre- 
rrações de Vontade, 
andar? 


pode 


poli 


s & principalmente. 
sismo Abro to de 
a partdanio, esse: 
lo lerá a devida solução, 
nós fc 7 ss 


o: » 
irão, portanto, os mais 
“mais levianos, os mais, 
“Os elementos de valor 
hão, systematicamente, 
timento  nobilitante, da. 
ja mental e por uma. na- 
jancia de se immíscui- 
rapalhadas, originadas em 


partidos, novos os € 

elhos não ge ala. 
dalidades de politica acti- 
otica; São apenas novas 


“da dissolução politica, | d' 


nte e vergonhosa. 

| grande Eça, como o teu 
de «A Cidade e as Serras» 
la grande falsidade, com 


de cada alma portugueza se crear 
o anceio e de cada labio sahir um 
voto pelo exito da façanha. 
* Isto, sim, isto é que póde cha- 
mar-seso supremo desenvolvimento 
da Vontade, dentro da suprema pu- 
resa da Vida. “ar 
. O arrebatamento de um povo in- 
feiro, perante o que se passa lá ao 
longe, que é senão a expressão ma- 
xima da sua Vontade firme e gene- 
Tôsa, modelada na maior pureza de 
intenções e sentimentos que são, a 
final, a expressão da suprêma pu- 
reza da Vida ? . 

Que é senão isto? 
«À despeito de assim ser, a politi- 


«| ca das impurezas não.duvida provo- 


car as mais falsas demonstrações 
da Vontade, no momento em ares sa- 
grado canon prende todos os espiri- 
tos e une todas as almas! 

* Não vê, não percebe o dementado 
facciosismo que n'essa união em vol- 
ta do-mesmo feito está a condemna- 
ção das desuniões em volta do ideal 


cias ném respeitos - 
* Quer a facciosismó dar, por ve- 
zes, um aspecto de pureza partida- 
ria às suas machinações: mas não 
9 consegue; tudo fica em méras ex- 
terioridades. E” como no casamento 
branco da peça de Jules Lemaitre, 
como no casamento que deixa de ser 
branco, na «Figurante», de Fran- 
gois de Curel. 
Tudo ficção, tudo obra de flibus- 
teiros! 
-Deixal-os!.... é 
-Emquanto s  tripudiam sobre 
a imagem da Patria e se-entretéem 
em desavencas de uns contra os ou- 
tros, empenhemos-nos afincada é 
sinceramente em servir a causa 
"essa Patria, tornando em luminosa 
renlidadg a maxima do heroe de Eça: 
—Tudo se reduz no supremo desen- 
volvimento da Vontade, deniro da 
suprema pureza da Vida. 


comissão la raparaçães res- 
Pondo ao governo alemão 


mmissão de reparações res- 
“já á nota do governo de 
im que este cathegoricamen- 
la declarado não acceitar as 
tomadas por aquella com- 


nota enviada a commissão 
10 seu ponto de vista, as de- 
interiormente tomadas n'es- 
sz 


govemo allemão declara-se 
ibilitado de: 
Crear qualquer novo im- 


fectuar pagamentos em di- 
estrangeiras s não ser por 
| um emprestimo externo; 
cceitar qualquer contrôle 
“porque tal contróle impli- 
im Attentado á soberania da 
a,» 
ue se refere ao primeiro 
manifestamente indispen- 
“a totalidade das despezas 
Ino governo allemão em 
lema (seja em virtude das 
es ou por qualquer outro 
| seja paga por meio dos re- 
Teses do povo allemão sem 
corra á inflncção. Como já 


| DO Coumercio do fiorto 
18 DE ABRIL DE 1922 


MMA 


Ê I 
lospedes de Angelo de Vanessy 
O chá, n'essa tarde de se- 
4 na coberta do um hiate-an- 
“Bm pequeno porto italiano. 
feante dos olhos a aldeia 
(SUAS casas disseminadas em 
sordem pittoresca, os seus 
's melo occultos atraz da fo- 
de enormes figueiras carre- 
é fructo, oliveiras e laran- 
Cariciadas pelo sol que decli- 


08, de velas arruivadas des- 
isavam carregados do 
por homens de tez 
ae eaudavam ua passa- 


so indicou na sua carta de 21 de 
março, a commissão está absoluta- 
mente disposta a admittir que uma 
proporção consideravel d'essas des. 
| pezas se faça já em 1922 por meio 
do recurso e emprestimos internos 
| —obrigatorios ou voluntarios. 

O proprio governo allemão não 
julga possivel encontrar no em- 
prestimo forçado os meios de cobrir 
“a tofalidade do deficit, Ora ha, evi- 
dentemente, ponca esperança em. 
que o credifo do governo allemão 
dificilmente será restabelecido ain- 
da mesmo junto do seu pedido an- 
(tes que elle haja dado uma prova 
mais convincente da sua coragem 
fiscal do que a que é fornecida pe. 
las propostas do compromisso fis- 
cal. por exemplo no que se refere 
ás taxas que incidem actualmente 
sobre os lucros da infnsíria e dx 
commercio. 

E' por isto que a commissão con- 
tinua convencida que um augmento 
| immediato e consideravel dos im- 
| postos, é indispensavel no proprio 
| interesse da Allemanha. Consequen- 
| temente, ella não póde senão man- 
“ter integralmente as condições re- 
lativas aos impostos supplemetares 
que formulou na sna nota pre- 
cedente. declarando-se, comtudo. 
prompta a examinar qualquer pro- 
posta que o governo allemão faça 
e que tenha por fim obter um regu- 
Jamento satisfaciorio da totalidade 
do elsficit: orcamental. 

Sobre o segundo ponto, julga 


eguiam a amarrar-se go longo do 


gem os hospedes do hiate de recreio. 
g 


porto, onde as mulheres, de cabelos 
sombrios meio oceultos por um len- 
qo escarlate, se achavam promptas 
para levar o producto da pesca. É os 
filhos, tão trigueiros como os paes é 
as mães corriam, parseguiam-se, de 
pé descalço, lançando gritos agudos 
como as gralhas nas tardes de verão, 
| Thomaz Johnston, um joven in- 
glez de physionomia intelligente e A- 
na, disse ao seu visinho, o barão de 
Athorre: 3 

—Não é bonita esta aldeia? 

O antro respondeu, avançando o 
labio, n'uma beiçola que cria sem da- 
vida do mais agradavel effeito: 


Co 


que toda a esperahça para a Alle. 
manha em contratar um empresti- 
mo externo . de qualquer importan- 
cia, pede chimerica emquan- 
to ella não faça sérios esforços pa- 
ra restebelecer o equilibrio do seu 
orçamento. A resposta do governo 
allemão sobre os dois primeiros 
pontos, considerada no seu conjun- 
cto, equivale, pois, a uma recusa 
formal em fazer qualquer tentativa 
para procurar as divisas estrangei. 
ras necessarias ao pagamento das 
eparações. x 

“Sobre o terceiro ponto, a com- 
missão não vê no sua nota de 21 de 
março O quer que seja que justifi- 
que os receios do governo allemão. 

A commissão não intervem quer 
sobre o direito de iniciativa, quer 
sobre a responsabilidade em mate- 
ria de impostos ou de despezas, do 
governo ou do poder legislativo al- 
lemães. Limita-se a exigir que a AL. 
lemanha tome fodas as disposições 
mernes necessarias nara que a exe- 
cução das obrigações de reparações 
Seja assegurada em prioridade so- 
bre as despezas internas dispensa- 
veis e que o governo allemão lhe 
forneça, “no que d'elle estiver de- 
pendente, os meios com que possa 
certificar-se de que estas disposi- 
ções jámais são correctamente e es- 
trictamente applicadas pelo gover- 
no allemão. XY 

-Na nota da commissão de repa- 
rações ha ainda mais alguns para- 
eraphos, cujo conhecimento em na- 
da póde interessar os leitores, por- 
quanto nelles a commissão nada 
mais faz do que recordar deveres 
a-que'a Allemanha se obrigou quan- 
do pediu lhe fosse concedida uma 
moratoria para o pagamento das re- 
parações. 

Limitamo-nos hoje a apresentar 
anota da commissão de repara- 
ções. - 4 He 

Em outros artigos a analysare- 
mos como'merece, pegos 


ace 


Allemanha. 


Berlim, 9 de abril 
Do cor. part. de O Commercio do pocto 


4 conferencia de Genova-A politi- 
ca de Lloyd George — A concor- 
rencia industrial allemã-—O oiro 
artificial — Os direitos sobre o 

café, o chá e o cacau, 

Parte hoje para Genova a dele- 

gação allemã chefiada pelo chan: 

ceiler Wirth e pelo ministro Rathe- 
nau no que diz respeito ás questões 
de ordem estrange; 


ira, a 

A delegação allemã vai a Geno- 
va, por assim dizer, sem esperan- 
ças de que d'ella advenham quaes- 
quer beneficio. Vai simplesfente' 
por delicadeza, & 

A Allemanha não podia, recusar- 
se a tomar parte nas deliberações 
da conferencia de Genova, visto que 
foi convidada, mas não tem a me- 
hor ilusão, sobre os resultado; 
iveis da grande conferenci 

Ti 


ia siluação economica em 
os paizes da Europa, sem 


Porém a França oppõe-se a essa re- 
visão, pertinazmente e, a guerra 
“continua em consequencia do tra- 
tado, - 

Não vémos, portanto, necessida- 
| de de uma nova conferencia na qual 
se repetirão tou.s as discussões das 
conferências de Spa, de Londres e 
de Cannes. 

Tudo se resume á exigencia pe- 
remptoria da «Ententer—a Allema- 
nha deve pagar 50 milhões, 80 mi- 
lhões, 150 milhões, em oiro, segun- 
do as differentes versões. 

A isto, a Allemanha responde: — 
Eu não posso pagar taes sommas, 
a menos que inventassemos o se- | 
gredo de converter em oiro o papel- 
moeda. 

Se nos obrigam a pagar em oiré 
(em dollars ou em florins hollande- 
zes) dí-se necessariamente este fa. 
cto:;—como temos de os comprar 
com papel-moeda, à medida que o 
dollar e o florim subam, o nosso 
papel-moeda baixa e abancarrota 
do mundo aproximar-se-ha até ao 
momento da sua eclosão inevitavel, 


Até agora a Allemanha tinha 
postas as suas esperanças em Lloyd! 
George, porém, n'este momento, já 
<e não espera nada delle. 

Lloyd George tem discursos 
cheios de hom' senso e, em todos 
elles, declara que se não deve 
gir da Allemanha o que é impo; 
vel que ella faca; já affirmou mes- 
mo que a Alemanha não é a unica 
culpada da guerra: porém, por sen 
lado, a Franca, pela voz de Briand 
ou pela de Poincaré, affirmam:— 
os haches pagarão tudo! 

E tem-se repetido isto tantas ve- 
zes que a Allemanha perdeu toda 
a esperança de uma mudança na 
politica ingleza. As quesfões indus- 
trines inslezas são muito prejudica- 
das em consequencia da concorren- 
cia desenfreada que lhe faz a in- 
dustria allemã. 


Llovd Genrge desejaria bem al- 
ferar esta má situação, mas todas 


—Mas não; não me aborreço! Co- 
me-se admiravelmente com Vanes=y! 
Tem como cosinhoiro um verdadeiro 
artista!... E, depois, como se ha-de 
achar o tempo longo com tão amavel 
companhia? 

O olhar do barão passeava pelos 
convidados mascnlinos, e deteve-se 
n'uma bella dama loira, muito elegan- 
te, que se balanceava n'um rocking- 
chair, conversando, a intervallos,com | 
os visinhos. 

Não se atinaria bem com a idado 


a dar-lhe, de tal modo a frescura do 
rosto era conservada com arte. Enão 


| 


7” 
” 


+ à a - aços 
MULHERES. 


Canção para « 
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E CREANÇAS 


ES, 


mbalar a boneca 


Ns 
sá 
es 
gado Mi 
- 22". 
“Quem temo e-cas não | dor - me a 
=S = = 
) OA q E 
E i 
ES-bou a-qui-ao teu E Dor-meumsô-no sos-se-| 
q E ' [e É: is E e A 
Quem tem bonecs o dorme 
Estou aqui ao teu, lado 
diria: Red É 
“Dorme um sono soce; do, 
g "ei fo q 
ge 


rifw RD 458 
e tão fófo o teu | 
Dorme, dorme, mi 


8! 
e aa 
Mor 
+ SCANCION 


(Do livro inéd! 


Quem tem bonecas não dorme 


Dorme, meu lindo jasmim. 


ómente um soninho só 


pet . 
nequinha, faz 6-6, 
-  vélo por ti 


tou aqui ao teu lado!.. 


orme um sono socegado; 
* um sono enorme. 


nisdo. é ' 
DAS CREANCINHAS DE 4 A 7ANNOS 


a sua crise industrial, | 
tudo isto é, 


o inglez 
pelo menos 
de 10 shellings por dia, 

Pois bem:—l10 shellings «valem, 

presentemente, 6 a 7 marcos! Os 
industriaes allemães produzem, 
ois, incomparavelmente, muito 
mais barato do que os inglezes, os 
francezes e, sobretudo, os america- 
nos, e, por esta razão, não é de 
admirar que a industria allemã pos- 
sa concorrer victoriosamente com 
todos os mercados. 

Para os Estados que queiram 
subtrahir-se a esta concorrencia es- 
magadora, não ha senão um meio, 
qué vem a ser o de fazer subir o 
marco, o que só se dará no dia em 
que o governo allemão deixe de 
comprar dollars e florins, 

Para comprehender esta situa- 
ção economica, de resto muito sim- 
ples, não havia necessidade de uma 
conferencia tão grandiosa como dis- 
pendiosa, quando um bocadinho de 
bom senso e, sobretudo, de boa von- 
tade, seriam sufficientes. 


Tem-se feito muito alarido em 
volta da noticia de que os chimicos 
allemães tenham conseguido fabri- 
car oiro, verdadeiro oiro, por meios 
scientificos, e tem-se discutido esta 
questão :—terá 
Teito de pagar a sua indemnisação 
de guerra com este novo fabricado. 

Se este oiro fosse absolutamen- 
te igual ao oiro encontrado na na- 
tureza, a questão seria superílua. 
Porém, desgraçadamente, a fabrica- 
ção do oiro artificial não produziu 
ainda uma só peça de 20 marcos e 
tem-se constatado que esta fabrica- 
ção, que foi; tentada com um certo 
successo, fica mais cara do que a 
valor da produeção. 

Mas, supponlamos que os chi- 
micos allemões tinham conseguido 
produzir, em condições economi- 
cas remuneradoras, oiro puro e 
bom. Quaes seriam as consequen- 
cias? 

A desvalorisação de todo o oiro 
e a alteração da riqueza publica em 
todos os pai: 

Isto não impede que os chimicos 
allemães continuem os seus traba- 
lhos, nem o tratado de Vorsalhes 
lh'o prohibe, 


a Alemanha o di-( 


TE T 
O governo allemão foi obrigado 
a augmentar os direitos de impor- 
tação do café, do chá e do cacau de 
“tal modo que o consumo destes ge- 
[meros ba-de diminuir necessaria. 
| mente. - E - 
5 Nºbutro tempo, uma libra de ca- 
fé excellente custava 1,80 marcos. 
ora custa 125 Rd e 
jo dquai 
ou tes de 1 dê 


Na Allemanha, sómente quem é 
muito rico toma ainda café puro; 
as classes pobres e mesmo as reme: 
diadas tomam um café de cereaes 
que, mesmo assim, é tambem mui- 
to caro, 

Em muitas familias, voltou-se ao 
antigo habito de tomar a sôpa de, fa- 
rinha de trigo ou de aveia á primei-. 
va refeição. ã 
Quanto ao chá, o caso é ainda 
peor. Os commerciantes inglezes do 
| chá de Geylão prejudicam-se e la- 
mentam-se da diminuição de consu- 
mo, mas os 250 milhões de consu- 
midores, que tantos eram os de an- 
tes da guerra na Europa central e 
na Russia, encolhem os hombros e 
respondem : 
vós 


que assim o que- 


Na Austria uma libra'de café 
custa 3:000 cordas! 
E é bem sabido 
tria consumia em caf 
luvio de 1914 a 1918. 


anto a Aus- 
antes do di- 


Prof, Eduard Eugel, 


OT ——— 
LEIAM SEMPRE 


e Commons bo Boria 


À Commercio do Bosta==DA TARDE 


| fôra offerecida pelo Papa Pio X & 


| nomes e uma bandeja onde eram. 


to do Porto 


Ilha la Madeira 


Funchal, 9 de abril 
Do-cor. part. de O Conmrercio do Porto 


ainda a morte de Carlos da Austria 
— O seu funeral 


E' do funeral de Carlos da Aus- 
tria que em desejo fallar ne minha 
carta de hoje. 

O Funchal jámais assistiu a tão 
commovida manifestação da-pezar, 
a tão sentidas homenagens como 
aquellas que foram prestadas a es- 
se infeliz principe que, depois de ter 
sido imperador e rei de duas gran- 
des nações veio a morrer no exilio, | 
esquecido por muitos dos seus com- 
patriotas e quasi debatendo-se com 
a miseria, 

Ha já quatro dias que o funeral 
de Carlos de Habsburgo se realisou 
e, comtudo, elle resultou tão mages- 
toso, tão imponente que nos parece 
estarmos assistindo ainda ao desfi- 
le magestoso d'esse cortejo funebre, 

Recordemos um pouco. 

Na capella da Quinta Rocha Ma- 
chado, onde ás 7 horas da tarde de 
terça-feira se realisára a benção do 
S. Sacramento, com a assistencia da 
ex-imperatriz, seus filhos e pessoas 
da comitiva, achava-se exposto. ao 
publico, desde as oito horas, o cada- 
ver do ex-imperador, tendo sobre o 
lado esquerdo do peito uma cruz de 
metal amarello, com a imagem de 
Christo gravada ao centro, do lado 
direito a insignia da «Tosão de Ou- 
ro» e entrelaçado nas mãos um ro- 
zario-de ouro, joia preciosa que lhe 


que, por determinação da ex-impe- 
ratriz, fica no cadaver. q 

A ornamentação da capella era 
simples, mas imponente. Em redor 
e pelas paredes viam-se numerosas 
cordas naturaes e artificiaes e uma 
enorme profusão de flóres. Sobre o 
cadaver viam-se tambem algumas 
flóres. “> 

“Cá fóra, ao lado da porta da ca- 
pela, sobre uma pequena mesa, um 
livro onde se fazia a inscripção de 


lançados os cartões de condolencias. 

Altingiu alguns milhares o nu- 
mero de pessoas que desfilaram an- 
te o cadaver do gx-soberano, e con- 
taram-se ás centenas as que deixa- 
ram cartões e se inscreveram no li- 
vro respectivo, entre as quaes os 
snrs. governador civil, commandan. 


nicipal, e outras auctoridades, além 
dos representantes da Inglaterra, 
França, Hespanha, Suecia, Allema- 
nha, Russia, Dinamarca, Hollanda, 
Grecia e Italia, que tambem ofíer 

ceram lindas corõas e se incorpora- 
Tam no fobrio. Ã 

-imperatriz, seus 
a sua camiive de gde 
do imperador. Em ida procede: 
se à soldagem do caixão. -- « 

Entretanto, chegavam. .o revime 
bispo com o Cabido da Sé e os semi. 
naristas, os alumnos e alumnas do 
Lyceu, numerosas senhoras com o 
distinctivo das «Damas da-Carida- 
de», consules, auctoridades e pes- 
soas de todas as classes sociaes que 
iam incorporar-e no cortejo, 

Depois de' tirada a mascara do 
cadaver, entra na capella o prela- 
do, que faz a encommendação, 

Começa a ser organisado o corte- 
jo, que é dirigido pelos snts, conde 
Karolyi, D. João de Almeida, Alva- 
ro-de Sá Gomes e Antonio Vieira de 
Castro. j 
Eram 5 horas da tarde. O ataú- 
de, coberto com a bandeira austria- 
ca, é conduzido, da capella para a 
carreta da camara municipal, pelos 
familiares do ex-imperador e pelos 
snrs. D. Lúiz de Castro e Gabriel 
Bianchi. 

A* frente da urna é collocada a 
corda artificial offerecida pelo rei de 
Hespanha com a dedicatoria: «A 
Carlos de Austria — De. Afonso 
XIII» eatraz & corda de rosas ver- 
melhas da ex-imperatriz e seus fi- 
lhos e em cujas fitas se liam os seus 
nomes. 

Abre.o cortejo a Academia Fun- 
chalense) com o respectivo pendão 
abatido, seguindo-se-lhe as Damas 
da Caridade, os seminaristas, o Ca- 
bido da Sé e depois a urna. 

Junto d'esta, na parte de traz, 
postou-se o conde Carolyi, susten- 
tando nas mãos, á-altura do peito, 
uma almofada de veludo preto so- 
bre a qual resplendia o «Tosão de 
Ouro», riquissima joia cravejada de 
numerosos brilhantes, 

Logo após tomou logar a ex-im- 
peratriz, tendo à esquerda o princi- 
pe herdeiro Olto e à direita seu ter- 
ceiro filho, acompanhando-a es da- 
mas e cavalheiros da sua comitiva, 
com os restantés principes, bem co- 
mo toda a criadagem, êntre a qual 


10 LAVRADOR" 


ó Commercio da Mosto-MENSAL 


Os “MANUAES” do “Lavrador” 


se via uma-ama com a filhinha mais 
nova da ex-imperatriz. 

| | Ladeando a urna, que fot condu- 
zida pelas mesmas pessoas que a 
transportaram da capella para a 
carreta, os snrs, governador civil, 
coronel Nobrega da Veiga, repre- 
sentando o snr. presidente da repu- 
blica: consul de Hespanha, D. José 


nlhos.e pes- |” 


Terça-feira, 18 de abril de 1922 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


Foi avultadissimo o numero de 
pessoas que sê incorporaram no fu- 
neral. ç ” 
Todo o pessoal da comitiva impe- 
rial conduzia coróas. 

O cortejo transpõe o portão nor- 
te da Quinta, volta para cima e to- 
ma pela Estrada das Tilias em dire- 
cção á igreja. 

Todo o percurso é feito no meio 
de duas compacias alas“de povo, 
que se curva respeitosamente à pas- 
sagem da urna. 

- E' um espectaculo estranho, Em 
balcões, por“ cima de muros, nos 
montes, emfim em todos os pontos 
donde podia ser visto'o cortejo se 
via gente, muita gente, quasi toda 
a população da cidade, que acorreu. 
a presencear um cortejo que ficará 
na historia da Madeira e constituirá 
mais uma das paginas lutuosas da 
historia dos Habsburgos. 

São cinco horas e meia, Começa 
a chegar o cortejo. A ex-imperatriz 
vem para o atrio do templo, tendo 
nas mãos umas contas de ouro, e 
ante ella desfilam os alumnos e alu- 
mnas do Iyceu, as Damas de Cari- 
dade, que se curvam ao passar jun- 
to da ex-soberana. 190 

Chega a carreta. A ex-imperatriz 
toma logar atraz da urna, agora ti-) 
rada da carreta, e assim entra de 
novo no templo. No cruzeiro. estã 
uma eça. E' alli deposta a uma e 
afastadas as corõas, ficando a co- 
bril-a apenas a bandeira hungara. 

Vão chegando pessoas com co-| 
rôas que são collocadas junto do al- 
tar-môór. O seu numero" é elevadissi- 
mo e não nos foi possivel tomar no- 
ta, nem das dedicatorias nem dos 
offertantes. ' 

Agora a igreja é franqueada à 
multidão, que a invade de'tropel. 
Em alguns momentos, apenas, o 
templo fica repleto e cá fóra o povo 
comprime-se na ansia insatisfeita de 
entrar. siga dê q ) 

São 6 horas. Começam as cri- 
monias funebres. ES 

» Por vezes os canticos são abafa-, 


comprime dentro da igreja e no; 
adro, | Ju ' 

- Finda a cerimonia religiosa a ex-. 
imperatriz, com a sua comitiva, re-: 


com-uma significativa demonstração 
de sympathia, Toda a gente se des-: 
cobre e se curva respeilosamente á 
sua passagem, correspondendo o: 
principe Otto a essa manifestação, 
io repetidas vezes, o seu nbo- 
net». . 

Entretanto a igrejn é evacuada: 
por ordem das aucloridades e proce- 
ese “á soldagem do caixão de 


o. 
Depois de concluidos estes tri 
balhos e tendo-se retirado as aucto- 
| ridades e outras pessoas, a ex-impe- 
ratriz, acompanhada do snr. | 
Joi de Almeida. voltou á igreja, 
cerca das 9 horas da noite, a fim.de, 
mais uma vez, fazer as suas ora- 
ções junto do cadaver de seu des- 


a uma collocada sob o altar da cas, 
pella de Santo Antonio, onde fico! 
—— — ecc 


“,. S, Thomé, 20 de março 
Do cor, part. de O Commercio do Porto 
Um decreto nocivo para a provincia, 


— As pequenas industrias da co- 
lonia — Revolta sulfocada. 


Especialmente entre os agricul- 
tores d'esta ilha e as pessoas que se 
interessam pelo seu progresso, o 
decreto do alto commisario de Mo- 
gambique vem affectar profunda- 
mente os interesses d'esta colonia., 

Segundo esse decreto é sustada, 
a emigração dos indigenes dós dis- 
trictos de Quelimane e Moçambique 
para a provincia de S. Thomé e 
Principe. a 
- A repatriação dos indigenas per- 
tencentes a esta provincia deverá 
estar concluida no praso de tres an- 
nos. 

Nenhum indígena poderá sahir 
dos referidos districtos de Moçambi- 
que e Quelimane sem passaporte, 
qualquer que seja o seu destino. 

Subsistem, até repatriação “total 
dos indigenas que actualmente 
prestam serviços em S. Thomé, as 
disposições do Regulamento Geral 
do Trabalho Indigena nas Colonias 
Portuguezas. 

Os indigenas serão repatriados 
á medida que terminaram os seus 
contratos, sendo lodavia da compe- 
tência do Curador em S. Thomé a 
prorógação do contracto, por perio- 
dos semestraes, devendo para este 
fim ter em consideração os prejuizos 
que possam advir á agricultura da 
provincia de S. Thomé e Principe 
pela cessação simultanea de muitos 
contratos, mas sem prejuizo da re- 
patriação no praso de dois annos. 

Um jornal loral diz que isto re- 
presenta um crime de lesa-patria e 
que não póde realisar-se nem con- 
sentir-se sem o mais vehemente 
protesto da agricultura e do com- 
mercio d'esta colonia. , 

O alto coramissário é muito cen- 
surado por esta determinação, vio- 
lenta para a ilha. 

Vem a proposito dizer que a pro- 
vincia de S. Thomé e Principe atra- 
vessá uma crise gravissima, «No 
emtanto, como escrevia ha pouco 
um cavalheiro aqui. residente, a 
provincia de S. Thomé tem riquezas 
incalculaveis, pequenas industrias 


Campanela, representando S. M. 
D. Affonso XI, Alvaro de Sã Go- 
mes, Pedro de Gouveia e Antonio 


Vieira de Castro. 


pitulo da moral, a introdnzir se com 
a fiha na melhor sociedade, com o 
favor da tolerancia mundana em uso 
na nossa sociedado. 

Foi assim que Angelo de Vanssay 
as havia conhecido. Alguns mszos 
antes, n'uma venda de caridade or- 
ganisada por sua tia, a viscondossa 
de Deangloss, havia comprado flores 


'para a bonita Dara Theiss. Esta dei- 


xou comprehender que elle lhe agra- 
dava enormemente, e que não seria 
de uma dificil conquista; e Angelo 
tornára a vêl.a de muito boa vontade, 
porque a achava divertida, e não se 


menos indeciso, talvez, so atinaria |embaraçava de modo nenhum de ter 
com o seu estado civil no caso emjno seu activo uma phantasia mais, 
que algum enrioso emprehendesse | que sacudiria de si d'ahi a pouco 


—Bonita? Ora! As aldeias pare-linvestigações a esse respeito. 


cem-se todas! Bem sabe o men fei- 
tio... 

E fez estalar os dedos. | 

Thomaz reteve um sorriso sonso, 
perguntando: É 

Então para que acceitou o con- 
vito de Vanessy para este cruzeiro? 
Deve aborrecer-se terrivelmente, so 
estas encantadoras paisagens lhe não 
dizem nadal 


Ella 
um hongaro,e fazia-se chamar a con- 


como já tinha feito com um certo 


ja-se franceza, viuva de| numero de outras. 


Além d'isso, a sua opinião a res- 


dessa Theiss. Calculava-so que, tendo | peito da mãe e da filha achava-se re- 
uma filha do vinte annos, devia estar | sumida no facto de que entre as re- 
pas paragens de quarentona. De uma | lações masculinas mais ou menos in- 
intelligencia mediana, mas flexivel, |timas para esse crazoiro, a snr.* 
babil, sabendo adaptar se a todos os | Theiss e Dara eram as unicas que se 
meios, chegava, fazendo parte de or- | achavam convidadas. 


dinario de um meio muito cosmopo- 


Como ninguem tivesse pretensões 


lita e bem pouco escrupuloso no ca-la propõr-so a rival do conde de Va- 


nessy, todas as homenagens, afas- 
tando-se da segunda, refiniam para 
a bella viuva, que os recebia com nma 
amave] serenidade, concodendo algu- 
mas preferencias ao snr. de Herault, 
muito solicito à roda dello. 

Só Thomas Johnston permanecia 
insensível. Com a flengma britannica 
fazia pequenos estudos de caracter 
ácerca dos compankeiros 
seguia com um olhar pacífica o fértil 
de seu primo Angelo com Dara Theiss, 

Foi elle quem annancion: 

— Abi véem Vanessy é a menina 
Theiss. 

Os olhares dirigiram se para o 
porto. O escaler do hiate deslisava 
lentamente, na iuz do poente que fa- 
Izia jorrar scintilas dos seus cobres, 
je envolvia da sua claridade, quente 
ainda, o joven par sentado á Té. 

Dara tirára o chapso que tinha 
sobra o regaço. O sol acariciava-lhe 
livremente os cabelios loiros, um 
ponco ruivos, com fartos bandós que 
mal deixavam ver um fino rosto de 
tez fresca, e olhos de um pardo car- 
regado, muito expressivos,n'essa mo- 
mento occupados do snr, de Vanes- 


se podinm montar, outras melhorar, 
ontras tentar, Entre as primeiras, a 


sy... Era em verdade formosa, essa |co a esta reflexão de um dos seus 
pequena cosmopolita. Vinha muito | visinhos: 


visivelmente enamorada do seductor 


—Parece agradar extraordinaria- 


gentilhomem sentado ao lado d'ella, | mente ao snr. do Vanessy a sua en- 
esse bello Angelo de Vanessy, por| cantadora filha, 


causas de quem as mundanas mais 
em evidencia se disputavam a atten- 
ção do conde... 


A viuva replicou modestamente: 
—E' muito gentil, com effeito, a 
minha Dara, e sinto-me contente de 


—Est4 evidentemente enamorada | ver que o conde a aprecia como ella 


Johnston o snr. de Heranlt, que es 
tava ihvejando o seu hospedeiro. 


da bordo, e | —cochichava ao onvido de Tomas|o merece. 


O escaler approximava-se do biate, 
deixando atraz nma seintilante es- 


O inglez teve um movimento de | teira. Abordou ao costado do navio e 
hombros, replicando-lhe com algum | lentaments o joven par smbiu para a 


desdem. 


coberta. Dara exclamou logo com um 


A sor* Theiss, abanando-se com | ar tragico: 


o leque, dirigia um olhar interessado 


—A mamã adivinha a desventura ; 
) 


para os ques occupavam o escaler. Na | que nos acontece? 


luz desenhava-se a silhueta esbelta | 
do enr. de Vanessy, de rosto de tra- 
ços fechados, de frónte altiva, Um 
vinco de contrariedade apparecia-lho 
no canto dos labios. Mas os olhos, 
muito bellos, onde passavam vivos 
reflexos alaranjados, contemplavam 
complacentemente a bonita rapariga 
ruiva e pareciam fascinal-a. 

A snr.* Theiss tevo um sorriso de 
satisfação, que se accentaou um pou- 


—Uma desventura? Que foi, men; 


coração? 

—Q) sor. de Vanessy encontrou na 
estação postal um telegramma da 
avó, dando-lhe noticia de que uma 
das suas velhas parentas acaba de 
morrer... para os lados do Jura, não 
sei onde! E preciso que elie vá diri- 
gir o funeral e se occnpe de regular 
os assumptos da herança, porque a 
marqueza do Vanesay é a hordeira. 


sho sfnso fon é 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Continente o ilhas, trimestro . . . «vu “ BuTa 
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PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


dos pelo rumor da multidão que se:|| 


tira-se. Ao chegar á rua é recebida, 


ditoso esposo. Por essa occasião foi. E 


“TEMPERATURA 
* 'PORTO. LISBOA 


O hydro-avião «Lusitania» 
levantou vôo de: ie: 


e 


da secagem de peixe, que é abi 
dante nas costas das ilhas, p) 
palmente nas do Principe, onde o: 
carapau e o pargo abundam. Fé 
nos o sal; mas a composição da 


“sal nas  ilhas'da Boa Vista, Sal e, 
Maio, sal que durante muitos am-. 
nos foi exportado para toda 'a Gui-' 
gola e até para o Brazil. Porque mi 

o preparar aqui? Mas mesmo | 

não preparasse na p! 

se importar e fazer aqui a : 

e salga de peixe, evitando . 

E endencia d'esta. colónia dade 
gola. a IR 
- Pri - 


Não queremos de modo 


tanto mais que entre os saboeiros. 
contamos alguns amigos, mas como. 
portuguezes lembramos sempre os 
anexins da nossa terra — a unido, 
faz a força — e se as fabricasinhas. 
se fundissem fodas, que rendimento. 
enorme não tiravam!» : 

Nas industrias a crear lembra- 
mos an colheita da lacrex da boi na 
cha. tão abundante em S. Thom: 
Faltam braços para o cacau e pure. 
o café, como tratar da borracta? 

Não, não Taltam, A preparação, 
da borracha é facil e remunerador 
em extremo. Falta quem possa en= 
sinar no serviçal o seu cultivo? Tam 
bem não. nha 
Uma industria que foi flonesvena 
te, e que deu bastante dinheiro, fot 
a dos trabalhos em tartaruga, hoj 
raros, como cofres, cigarreiras, ta- 
lheres para peixe, colheres e faca; 
para doce, pentes, pulseiras, etc. 

A tartarnga não emigrou das nos. 
sas aguas, os filhos de S. Tomé con- 
tinuam a ter duas mãos, como ha” 
26 annos. Porque não tornam a err. 
pregar a sua actividade n'este ramo? 

Querem os filhos de S, Tomé ou 
tros rendimentos, outras fontes de 
receita? A upa que substitue, tal 
vez com vantagem a samatúma que, 
fão elevado preço tem. na Enropa, 
producto este que na sua grande, 
parte fica abandonado no matto. | 

Não poderão os filhos de S. Thos 
mé augmentar a sua receita com es» 
tas nequenas coisas que poura tem- 
po tiram e fanto dinheiro dão? 

HA muito. que mourejamos por 
Africa e temos sempre encontrado 
da marte dos africanos uma inercia 
grande, mas a culpa não é d'elles, 
é de quem os devia guiar e o não 
faz, é de quem só quer que o afrio! 
cano produza muito. para lhe encher. 
o pé de meia e poder retirar pari 
Portugal, meia duzia de annos de- 
pois. É 

— Na roça de Angola houve re-, 
volta de servicães de Cabo Verde, 
inferior a 100, mas foi logo enfaras. 
da, sendo preso o caheça da rovolta! 
e um ferreiro, que forneceu nzagajns . 
aos revoltados. 


Angela Interrompen Dara; 
—A regularisação dos aesnmpto! 
da herança póde ser transferida para 
mais tarde. Mas os funeraes não es] 
peram, O hiate vai pois condnzir-nos 
a Napoles, E, emquanto espero o pri=. 
meito comboio, continuarão o cruzei- 
ro com men primo, que lhes fará as; 
bonras do hinte em meu logar. Logo 
que “saiba que posso voltar, tel | 
pharei para uma das escalas previ | 
tas, onde me esperarão. À 
Fizeram-s: onvir exclamações 6, 


palavras da pesar. A snr* Theiss não 


podia dissimular uma roal consterna- | 
ção. Exclamou: t 

—Mas não póie alguem substi= 
tuil-o?... Um ontro parente? [ 

Angelo franzim levemente as soc, 
brancelbas, replicando nam tom 
breve: 2 4 
— Ninguem. E'a mim que compete 
esso dever, e não tenho nenhuma rar 
zão séria nara me subtrabir & isso, 


agua do mar em S. Thomé é igual | 
| á do de Cabo Verde e lá prepára-se 


né franceza, para a provincia Rea = 


censurar a iniciativa particular, 


Ca 


x 
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pena Cbeby Pinheiro, Tranaferig; 
a a placa commemorsiiva oler 
= Teixôita Lopes. é 
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Continua 2 Associação dos Jor- 


Reuniu hontem, no salão nobre 


ALMA FORTE 


Fallecen hontem, com 50) 


13 a 18-0 relampago atrevido ESTREIA Ia nb ali preciavei a! me 
7 p a [|| do theatro S. João, 2 assombleja'ge-| nalistes a receber apreciaveis ProvaS | jade, a anr.* D. Mari +: 
FEST rd Da 3 actos de NICODEMI da interossantisaima comedia ||| na Posta sociedad, sob a presidéno| de consideração e Rproço POr Parto |raos Sarmento Batalio a 

americana || [cia do snr. Bento Carqueja, secreta. |de maitas pessoas quo a querem aU |nosso amigo snr, Angusto posa 

) 0 a ||| | riado pelos aa) pi! Pin |xiliar no fim benelicente a que ella | jirector administrativo dos ea 

lto men r Jo le Sousa | vive. in | e js, 
h va Tiga Penha” it Assim, do distincto pintor Acacio ciinentos do Porto da Tanta 6 


Districto e limã dos tambem 
amigos snrs. dr. Francis-o del 
Sarmento, distincto medico em 
lista n'esta cidade, e Josg Wi 
Sarmento, considerado ei 
Lisboa é membro dos cy 


Creches 


O Comcedo dy Bora 


A enr.* D. Ermelinda Machado Soa- 


Lino recebeu 205000 para pagamento 
dum bilhete para o sarau, do qual 
não se utilison; o snr. Candido Motta 
pagou 2 fauteils com 158000; à «Tri- 
dunas pagou com 154000 os seus jau- 


& actos pela gentilissima actriz 
Margarida Fisher 


A dama Gris 


2.º e ultima jornada—5 partes | 


Depois de se proceder á leitura da 
acta da sessão anterior, qus foi 2p- 
provada, o snr. Bento Corqueja pro 
poz que na acta da sessão que se es- 
tava realisando ficasse exarado um 


O nosso folhetim 


O romance cuja publicação, em 
folhetim, enceta hoje o Commercio do 
Porto, renne notaveis predicados de 
agrado é intitula-so «Emma». 


SpoRT 


4 sas pessoas avidas da verem em campo » res Marinho, desvelada seladora da = DER 1, — voto de profundo sentimento pela |teils é o apraciadissimo scenozrapho | tos d; hi: a Mio 
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Porto faz match| miações que são o FostBall Club do factnra e está destinada à um bello | pots qesompenhando aquela missa Tornai 107 (aotualididos) |||so do CHURÃO a que tantos e tão em das mais distincias familias 
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, nullo com Pontevedra Porto e o Sport Commercio e Sálguelros, | Sxito, somo ER Ia Eis no corrente mea, enviou-nos a quan= Jornal 107 (aotualidides) relevantes serviços prestou. Os snrs. Silva & Pulhoto, Limita-| go pair, esposa amantesima 4 
+ a as quaes devem sentir-se satisfeitas pelo | Manos! thid alas nossos IE tia de 603000 réis, com destino áquel- Concerto no hall — Sexteto Al- Pelos snrs. dr. Vasco Valente ejda, enviaram á Assosiação dos Jor-| sido a eua morte muito sentido” 
a e Victoria vence resultado obtido e orgulhosas pela fór- | sempre acolhidos p' à la filial. berto Pimenta—Attracti Joaquim Soares foram propostos tam- | nalistas, por intermedio da direcção Atoda a familia enlotada qj 


tores com enthusiasmo, deixando de 
sias impressões mais gratas. 
«Emmas é ttabalho revestido de 
uma notavel delicadeza, sendo as 
suas principans figuras de grande 
realce e distincção. Além d'isso 0 en- 
trecho é intereesantissimo é «Emma» 


enfileilará opulentamente na longa u 
brilhanto sério dos romances publi GEE encantam 


cados pelo Cormeroio do Porto. E! pois | rá 
merecedor de Fui attenção. 5 Elaio ESET Na À E h H m à p 
Vinho exportado Que continmeis, leitores a concor- E log : E a ar] 
a vie tuense, Limitada 
Em igual periodo do anno ante- Ella saberá agradecer nas suas. gare one aa ração 
rior despacharam-ss 3.166:032,48 li-| preces a Deus o auxilio que lhe pros- | 


No mez do março findo despa-|rer para se salvar a vids d'essa po- 
charam-se por exportação, pola Al-| bre rapariga, que se acolheu á prote- 
s 
tros no valor de 4.042:599$000. teis. EX POSIÇÃO DE MNVEIS 
Houve por isso uma diferença a Recebemos mais: 


do «Primeiro de Jorneiro», a quantia 
de 505000, acompanhada de palavras 
de sympáthia por essa instituição e 
de loavor ao Dia da Imprensa, 
Tambem recebeu 2)8090 com o 
mesmo. destino da snr.* D, Cecilia de 
Carvalho Alvos de Almeida e de seu 
marido o nosso amigo snr, Fernando 
Pinto Leite Homem de Almeida. 
Recebeu-se aínda do estimado pro- 
prietario da Cosa dos Carmelitas, snr. 
Albino de Aimelda, onde a respectiva. 
commissão não pôde ir, a quaniia de 
os É 


Ne listá a cargo do nosso collega 
Henrique de Cestro Lopes subscreve- 
ram mais o snrs.: Hubert W. Jennings, 
gerente da Casa Sandeman, 1008000; 
Azevedo Sonres & GC, Limitada (Fabri- 
ca de Tecidos da Areosa), 1005000; Jo8o 
Ribeiro de Mesquita, 505000; Adriano 


gueiros por 4-0 

* Como já disse-mos' effectuou-se 
ante-hontem os segundos desafios 
do torneio internacional, os quaes 
despertaram vivo interessa, affirma- 
do pela consideravel multidão que 
afinia ao campo do Porto e ao do Sal 
gueiros. 


ma como o nosso publico recebeu a sua 
Della iniciativa. 

O encontro de hontem foi «ambem 
extremamente renhido e disputado com 
alma de parte a parte. Portuguezes e 
hespahoes esforçaram-se bem por con- 
seguir a victoria, fazendo com que o 
jogo tivesse passagens fartamente ap- 
plaudidas pela assistencia. 

Depois dos regulamentares 90 minu- 
tos de Jueta venceu o Pontevedra por 8-2, 

Daremos mais minuciosos relatos d'es- 
te match, 


bem votos de muito sentimento pela 
perda de outros dois bons amigos 
do theatro, os enrs. dr. Antonio Mou- 
rão e dr. Alvaro de Vasconcellos. 

Approvados por unanimidade, foi 
deliberado que esta resolução fosse 
a, ás respectivas fami- 

as. « 

N'esta occasião levanton-se a as 
sembleia em silenciôsa homenagem 
de respeito. 5 

Entrando se seguidamente na or 
dem do dia, foram pelo snr. presiden- 
to postos à votação o relatorio e con: 
tas da direcção, juntamente com o 
parecer do conselho de administração 
e conselho fiscal qua igualmente fo- 
ram approvados por unanimidade, 
sec <——— | 


Bancos & Companhias, 


=m==vos—Bufiets==—— 


Esq 
! A?MANHA- No Sa- 
| tão de Festas, Exposição de Mo- 
biliario, &o alcance de todas as 
bolsas, pela Fabrica Mobilia- | 
| dora Portuense, Limitada. 


sos pezames. 4 
O funeral da inditosa sen 
lisa-se âmanhã, pelas horas ng 
ja de Santo Ildefonso, rezando; 
mesmo templo, pelas 10 horas, 

missa de corpo presente, 
O serviço fnnebre estãa 
armador sur, José Maria d; 


Tambem recebemos dos snes. Fran- 

| cisto o Domingos A. O. Castro Lyra 
a quantia de 208000 réis, para, em 
suffragio da alma ds seu extremoso 
pai, Joaquim Alves Carneiro, ser en- 
tregue na filial n.º 2 (D. Elisa Cargue- 
ja) das Creches O Cominercio do Bor- 


Porto-Pontevedra 

Este encontro foi disputado com 
verdadeiro ardor de parto a parte é 
gomeado de lances de grande inte- 
resse, 
* O Porto jogou de fórma superior 
á de sabbado, o mesmo succedendo ao 
Pontevedra que demonstrou superio- |- 
xidade no jogo de cabeça é na manei- 
ra como os seus homens saltam, es- 

pecialmente a defoza. 
Todo o grupo hespanhol empregou 
os seus melhores recursos em farar 


8. João da Madeira, 17. —P 
o £nr. Domingos Ferreira de. 
viuvo, pao do agente ban 
José Ferreira Oliveira e sogro q 
Manoel Pinto Alvares Pardal, 
Perames. 


Caça 

O Congresso de Caça 

Como já annunciamos este Congres- 
BO, cuja organização ce deve ú revista 
esportiva illustrada «Caça e ea 
realizar no Porto, fica adiado para os 
dias 28, 20 é 30 do corrente, devido & 
razões apresentadas pelo Club de Caça- 


Rraga, 47. —Fallecen honf 
tarde, 0 snr. Antonio Joagni 
des, considerado commerci; 
foi desta praça e cavalhei 
estimado e bemquisto. Era cam 
dos snr. Antonia Ferreira Alm 


fandega do Porto 10.771:160,48 litros | cção de 0) Commercio bo 7 
de vinho no valor de 9.068:7034000. | nossos desejos. Move não da 


as redes pozinenses, tendo avançadas E favor do mêz findo de 7.605:12802 11-|y p 0.8.0... Proseguem activamente ns traba- Ramos Pinto & C.*, Limitada, 508000; e Ras 
Suuito aprelfavais, pola fórma rapida | do esp doe na máis comple col. | tros no valor de 446-108800) Comarapôria 7) 0799980 | lhos pata & instalação no Salão de Companhia Geral de | sto Br SUsiio; Asevelo, Ferreira | pondo “O seg 
como eram conduzidas, Iaboração por parte de todos os interes- Para melhor se poder avaliar a = | Festas do Jardim de Passos Manoel Const. des Eco»|k C.*. Limitada, 5/8000; Oliveira, Azeve- | nh5 É 
“Os melhores homens em campo | ane, exportação com destino a cada um 08: da interessantissima. exposição de ra pias DO BOSS Aranha GR és adecaa Si 
foram; o guarda-rêdes, notavel pelas| 4 commissão ogentzadora faz igual- dos diversos paizes, damos em se- pus 10848920 moveis da Fabrica Mobiladora Boúáia Hontem “a dsugiableia gos | brihho asodd. E cias 
xapidas defezas que fes; os dois de-| mente contar que algumas das Comi guida uma nota com as respectivas Camara Muni pi aiEcê Portuense, Limitada, á rua de San- R e E (5) IE RA , poa . 
dg esto ciisaaão O Goquochos 9) sis, de Caminhe, de, Peço, concede | Mans: ; Eis ta Catharina, 554, ángulo de rua Companhia, send São da Mais donativos entregues és senho-| Caldas do Molédo, 46. 
modio-centro, a ponta esquerda e q) ram já o desconto de 50 %, nas viagens Rope ia aa PARES do Porto Firmeza. ompanhia, sendo SProvadOS O mor bras à cargo de quem estava a 4. zona: |hontem o sar: Carlos ninho] 
interior direito, embora os restântos | gos congressistas inseriptos, devendo em 1939 em 1925 Ee Amanhã, quarta-teiro, dia em |torio 6 contas da direeção é patecer PS TA pança, 1008006; Oliveira, | pai dos anra. Touê 6 Canta 
jogadores coadjuvassem efficazmens | conseguir-se dentro em breve descontos CRT: E Por falta do numero: legal do ve | que se inaugura a exposição, terá |O Cotacia-ngo é de B por cento, | Azevedo & C4, Limit ds, 1005000: Filint|nho Leite, sogro do gnt, Jo 
por Dy E: nos prinoipaea hoteis d'aquella cidade, Libros Litros | readores não reunia hontem o sena | ensejo O publico do Porto de obser- E E * | do Boneo do Nemtein, 1WNRON: Reis, Fi-| ques de Barros a flo dos sil 
Os portne nses, como já dissemos, | q que será tambem notificado, Allemanha. 21827822 ++ 158618,73| do municipal, ficando a sessão adiada | var à fórma como os trabúlhos da lhos & G.*, 1008000; The. Lisbon Coal & |do e Antonio J. Dias. - 
trabalharam com energia 6 tanto à I Sporil Argentina. 375.28 31.390,3| para ámanhã, mobiladora são executados e os Asylo Profissional do Terço O Fuel, Er, Limited; Varela, Santos & Sentidos PTE 
defeza como o ataque, com algumas Imprensa Sportiva Belgica. CEcadie SENA Ig O Lc preços porque são vendidos. De Edo ES z 


Não só us Misericordias, mas to- 


Ei 256.581,16 —— - 175.330,54 
ind Ro LRREIS e dos os «atabelecimentos do caridade, 


Esta explendida iniciativa! deve- 


Es ç da, 508000 cada; Companhia de Seguros 
sa dos nossos amigos enrs. Antonio 


“Soorling” 
Bonença, SOSN0; Vieira, Leão & C.*, 


Recebemos o ultimo numero d'este 


-—————+ 0 — 
Os roubos nos electil 


Gantro Gommarelal do Porto 


prezado collega, E 800 900 Teixeira e José Emílio da Silva Mo- | estão passando -transes . aflictivos, | esgmn; Ferreira dn Cruz & 0.º, 208000; e 
Educação plgaies, que Alta. ERRA 049218 65.749,18 Cobi d nau dic [TSo, Fespectivamento” socios “te: |momentos, dolorosos, Motel, SO nã: | ToséeLelo Junior, Mais é Silva & Filho, O nr. Herhe 
fem dado é continua :. dar o maximo do 1.781 1.7Bi - dao o de pequenas Óis) ohnico é gerente! da Mobiladora | gustia. E! que, dia à die, à cárestia | Limiinda. Alvaro do Azevedo, Empreza | Avenida da Bosvislã, apr 
ETC RR Egas DERA 1,602 1255 A -  Porliênse, os quaes a despeito dos | da vida se torna mais Sensixel, bri: | Intoonacional de Gommereio é Industria | IUCN NE Policia de que num 
O presento numero apresento colla- 26205 102,5 atistazendo so solicitado mume re- | muitos sacrificios e principalmente |gando os estabelecimentos de bene-| a dois. subsiriplores cujas. assimaturas | TO, electrico The roubaram com 
do a ERR E. 8507291 — 583885 | presentação entregue ao Cêntro! Com-| ga falta de tempo, se abilançaram ficencia 2 verdadeiros prodigios db | cuão incomprebensíveis, 10800; E. P., relogio de ouro e um annel com 
Era Aos Fato EA 5687839/7 -L 5.619.754,19 | Mmercial do Parto e subscripia por gran- à fazer umã esposção que irá por | equilibrio financeiro pára, poderem | s$igg; Gaspar de Noranhe e deis anony- rolas finas, tudo no valor é 
uma bella photographia ea = teme | Guntem: B1O amo! | de numero de negociantes d'esta praça, | orla firmar de uma fórma catego- | fazer faco és suas crescentes despe- | mos. 28500: 1,0008000. yº 
que jogaram o recente desafo inter | iojianda.. 149269/44 | 1928709 |a moiorio d6s quice socios danuelia | rigg os aroditos da Mobiladora. za é conseguirem manter os que, a) 1 WS ã eee 
fics noasos agradecimentos Tnglaterra.. 3.289.558, 1.500.351,48 | Corporação, a respectiva presidencia en: | Moseis de luxo, terá o publico dentro dos seus muros, se abrigam) pon snrt D: «sura Salgado, que Apparecimento de 
a Spread Italia 3503 seo RE o emiíisico da justica 0 se: | cocasião de hpreciar o que de me-|na miseria é da fomo. 3 faria parte da 8º zona. foram entremmes, | A policia tendo 
” Japão. ROS ve 7”, aum Ea o: à -Ngr se fabrica entre nós, à -* E'realmente, apovorante, angus- 58500, aecebido . dos seguintes -snrs, * | que o fario da 
Pelos Clubs Loxembur, EA “634 » Ego.» snr, ministro da justica—Lis- 4jam deste senero de maveis tioss, como poucas vezes tem succe-| prrncisco. amandio-- do Nascimento, | rua do Monte, em 
— avan Jo : cart = 1.534 baa-—Um grande numero de negociantes |faihbem estarão exposios outros em dido, a situação que estão atraves 28500: Mario Ferreira, Francisco Silva & | Horacio dos Anjos 
oa to; é Freiro, 4 Invista Sport Club l 54 | desta praça dirigiu-se no Centro Com- | madeira e ferro, qué iguslmente são | Sêndo essas admiraveis instituições Armando Gomes, 18000 cade... - Mogadouro, que alli v 
de bos. Cal, estove energico bem c0-) não reglisar-se brevemente a as- E 539504 | inercial do Porto a fim ie ser chamado | Za um perteito ecabamento, sendo | de caridade que constituem um hón-| Arman 4 ENA ” dpureciar agia ERA 
AA E Vellez Ea Arthur Ea pato semblaia geral para discussão e appro- ER 244 E attenção de v. exe. para o decreto | q, qro tão modicos,+ roso titulo para o Pora. e demons:| à qr. dr. Julio Macedo págou um no a ER Tech 
D sauAnão passou d defeaa, pe O À] vação do relatorio e contas do exercício — 2 29 de maio de 17 (mais conhecido | grramos asseverando que à tram à gonerosidnde e altzaismo doS | rutonito com. 105000; o snr. Manoel 


nal do jogo, tove um trabalho apre- 
ciavel; Tavaros Bastos fez o BLA () 
; Os mais inferiores foram João Nu- 
nes e João Brito. 
A dida confiada a Josi Pe- 
reira, do Igueiros, agradou, apeza- 


- | findo, os srs, 


associados são avisados 
ds que as mesmas se encontram paten- 
tes pera exame, na secretaria do Club, 
todos os dias uteis, desde as 5 e meia às 
7 noras e das 9 às f] horas, 


+ 


pir lei de cobrança de pequenas divi- 
das) o qual, em virtude da desvalorisa- 
são actual da nossa mocda, se lhes afl- 
gura carecer de modificação na parte 
relativa á importancia atribuida, como 
limite, á alçada do referido decreto. 


sens habitantes, 

Entre os estabelecimentos de be- 
neficencia d'esta cidade, que sctual- 
mente 5e vêm em sérios embaraços 
para fazer face ás suas desptzas é 
manter o sem prestigio, conta-se o|' 


Mobiladora Portuense, Limitada é a 
casa do genero que mais barato ven- 
de. 

Estamos certos que a exposição 
de moveis da Mobiladora constituirá 


Cunha deu 18500 por uma cadeira. 


Pinto Lopes enviou 203000. para paga- 
mento de uma cadeira; “ o enr. C. da 


-——— sa et —— 


foi alli e, mandant 
arrombamento da, 


erotério, « 


i E ; E “ilustração Portuguoza dera 
de numa occasião em que o Porto fa- z É 5 EG Os benefci so se traduzire um verdadeiro sucesso e terá do pu: | A io Profiasional- do Tarço, impor- E q g vá 
zou as rôdes do Ponteveúixa, ter mar- Pelo Paiz BID dE decreta Go 20 dE maio” de ftbm. pos | bico a a a tante à modelar imstênição. do” car: gr k 
À Sado min castigo muito estranho. - ofiadétcos rafa quaes esta Assoriação havia pugnado tudo ar a Astoniá ves des | dado que tantos serviços tem pres-| Muito interessante o numero em ds 
Salgueiros-Victoria E Foot-Ball 1077116048 + 760512802 bm o maior empenho, foram devida- El qi E Sentlio da Silva Moreira, | tado o continuará a prestar, desdo | Jistribnição desta excellento revista) A venda de sellos dl 


- O desafio entre estes grupos jo- 

ou-se tambem com animação de am- 

os os lados, tendo igualmente algu- 
pasnEçio curiosas. 

+ O Victoris mostrou-se o team que 
Já conhecemos, isto é, com passagens 
perigosas pela sua rapidez e com um 

“Zemate muito apreciavel. Os seus de- 
fezas, em especial o esquerdo. são 
elementos de primeira plana, inter- 

“ceptando com oportunidade. O ata- 
que corresponde, sendo muito homo- 
- geneo e ligando bem. As pontas, O 

avançado centro, o medio-centro e O 

— imterior direito distinguiram-se dos! 

seus collegas. S 

O Salgueiros aguentou-se como 

ôde, tando até alguns ataques que 

or falta do ligação” spcia maneira | 

jo à defeza verde e 
ptava nada produziram. | 

Os dianteiros encarnados fizeram, 

j . UM jogo mau, pre- 

uito. Já à defeza tra- 

lhou melhor, sendo dignos de nota, 
esforços. do e Sa e Mag: 


a e gs Eee foi das da 
ra dejxiese de marcar alguns 
Ra contra o Victoria. 
pportunamente nos reforiremos 
“de espaço à estes encontros. 
| campo do Salgueiros estava 
* bellamente engalanado, o totalmente 
4 aero de espectadores, apresentando 
- assim um lindo aspecto. Durante o 
— desafio tocon nma banda de musica, 
E “sendo queimados numerosos mortei- 
FEM ê 
” No final do match a direcção do 
Ib, desejando solemnizar à inaugu- 
ção do seu parque teve a gontileza 
de offeracer uma taça de e 
imprensa sportiva. Esta festa de- 
rreu admiravelmente, tendo alguns 
los presentes lovantado amistosos 
brindes aos representantes dos jor- 
— naes, 08 gnaes agradeceram devida- 
mente e afirmaram continuar a pres- 
O seu conenrso em prol da causa 


iva. 


- Para rematar tão atrabonte 


— cfêsta, um membro da direcção do 


dalgnsitos, offereceu aos redactores 
os jornaes o distinctivo do club, que 
é muito interessante representando 
vm Bguis em um fundo de esmalte 
“branco encimando uma esphera ro- 
deada pelas iniciaes do Sport Com< 
mercio e Salgueiros é ladeada por um 

— filete de csmalts vermelho. 
- À reonião terminou no meio de 
saudações ao Salgueiros e ao Porto, 
imprensa sportiva e ao sport em ge- 


tal, rr E Dat so | Bartholo de Barros Freire, Suocessores S. Sebastião, em Vianna do Castollo, dar 
O E E pe O E 
sinceramente as atenções do Sport domesti : go dO | primo a “Pedro f SOC co 6 GER ARES RES ximo sabl 
Commercio e Salgados eas elogio: Foi hontem jogar 1 lihavo o 2.º nte Page Ee Ta | FabRaiSA bao E EoES e, iTÕ Pacico Ro pualados don na Do0 ara iao er Esto ni E Pi gebbado palsdio ha 
“sas referencias que foram (eltas ao | da Caixa Escolár José Estevam, detron- | — Em resultado da quóda foi lovada | tira E Cos Eta raão PdRoto A GA Portuguez quantis, remtando-te agora & PFGS-tnonçe O RE 
| «Gommercio do Porto». fando-se com o 2.º team do Sport Ilha. [ao Hospital da Misericordia, onde O | Limitada. * à Eee E paro lista ds Região do. Norte, sendo já 


—- “O desafio de hontem 
Victoria Foot-Ball Club 
contra Pontevedra 
Athletico Club 


- Com p desafio efteotuado hontem, no 
empo do Covêlo, que atrahiu numero- 


ranca inter |. 


inglez, 


mações: 


Galitos. 


tendo a 


duas. 
Para 


e Pedro 


Hoje 


do e Sd so 


- O primeiro foi 


balho do 


| to de jogador: 


O Oxford vence o crupo 


mixto por 3-0 


Com grande assistencia effectuon-so 
ante-hontem, no campo d. Stodium o 
annunciado encontro entre '» Oxford Ci- 
ty é um grupo constituido por bons ele- 
mentos dos Bellenenses, Bemfica, In- 
ternacional, Carcavellinhos e Sporting. 

“A luta foi animada, salientando-se 
"Carlos Guimarães, telas suas aprecia- 
veis defezas, As 8 bolas do grupo inglez 
“foram marcadas quesi no final do jogo. 

Como já dissemos, o Casa Pia deve 
ter-se defrontado hontem com o team 


O Bemfica na Madeira 
—0 resultado dos jo- 


nos 
Segundo informações recebidas, que” 
carêcém, porém, de confirmação, o: 
Bemfica venceu, no Funchal, o Grupo 
Desportivo Portuguez por 42 e o team 
representativo da Associnção de Fool- 
Ball do Funcha! por 1.0. 


Dispnta da Taça “Avoi- 
ro—Qutras informa- 


cões 


- O nosso correspondente sportivo de 
“Aveiro enviou-nos rs seguintes infor- 


Aveiro, 15—-No campo de jogos do 
Cójo, realizaram-se, ha dias, os primei- 
ros desafios da 2.º volta para disputar, 
a taça «Aveiro» (campeonato da cidade). 
O primeiro desafio fez defrontar o Esto- 
la Musical José Estevam e o team de 
“| infantaria 24; e o segundo fez defrontar 
O Spork-Cluh: Beira-Mar e o Club dos 


infantaria 


O segundo desafio que era esperado | 
com um certo interessa dada a excellen- 
te fórma em que se encontram actual- 
mente estes dois adversários foi cheio 
de emocionantes fazes, de parte a parte, 
tendo ganho os Galitos por £ bolas a 


a vicloria 


salientaram-se 


Futrica, 


Do Beira-Mar jogaram todos bem; 
dexemos, no emtanto, snlioniar o tra- 
ekeepers João, de Franklin, 
de Firmino e de Macio. 


vense, Venceu a Caixa Esceler por 2 2 1. 


foi jogar à 


falho de interesse, 
elido 2 goals na 
1.º parte, e a Escola Musical tambem 2, | 
nos ultimos minutos da 2.º parte; fican- 
do, portanto, o desafio empatado. 
'A arbilragem, a cargo de Almeida 
foi muito defficiente; Lois este não viu 
absolutamente nada, 


dos Gelitos muito | 
concorreram os tres elementos dos Be- 
lenenses, Ferreira, Azavedo e M. Duar- 
te, embora o Beira-Mer tambem tives- 
sa jogado com dois e'ementos que não 
são do seu team pols Franklim e Mario 
são do Sport Anadia. 

Dos Galitos 
Duarte, Azevedo, Fe.reira, Joho Picado 


Mario 


esma localidade, o 
team «Não se fala mais n'isso» compos- 
da Os Relemenses, dos 
Galitos & da Caixa Escolar, tendo ganho 
do Lº'teom do Sport Nhavense, por 5 
goals a O, 


—— ye 


Audições 


mente apreciados tanto pelo publico, em 
geral, como pelo conimercio, em espe 
cial; pois que realisavam uma espira- 
cão desde ha longo tempo formulada: 


Recital no Salão Bechstein 


Realisa-se no proximo dia 26 um 
esplendido recital no Salão Bzchs 
tein, promovido pelo insigne pianista 
e compositor Luiz Costa, 

Pelo brilho que revestiu o concer 
to ultimo que foi dado pela Socieda- 
de de Bellas Artes, é de esperar que 
este recital seja mais uma gloria a 
accrescentar a Luiz Costa, se é pos- 
sivel ainda camular de glorias o ilus- 
tre q insigne pianista. 
ae O mt 
Commerciantes de vinhos 

de pasto por junto 

No salão da Associação dos Bom- 
beiros Voluntarios do Porto reuni- 
ram-se hontem vs negociantes de vi- 
nhos de pasto por junto, para tratar 
do decreto 7852 nue só permitte a 
entrada nas barreicas da cidade 205 
vinhos do Donro com 10 graus con- 
tesimaes e aos do sul contendo gra- 
duação suparior a 11. 

Presidia o snr. Alfredo da Silva 
Saraiva, presidente da associação de 
classe dos vandedores de vinhos, se- 
oretariado pelos snrs, Rutino Rodri- 


Calado & 0.º 

O sur. presidente, após breves pa- 
lavras, leu uma representação a diri- 
gir ao snr ministro da agriculinra, e 
cujas conclnsões se resumem em pe- 
dir que sejn modificado o decreto na 
parte reforente.á. graduação dos vi- 
nhos. 

Depois de alguma discussão, foi a 
representação approvada. por unani- 
midade, sendo, portanto, resolvido 
reclamar que seja permittida a ven- 
da dos vinhos com graduação minima 
ide 10 graus centesimaes, bem como 
auctorisadas a expedição e o transito 
dos de graduação inferior. 

Resolveu-se tambem que o snr. 
presidente da associação, snr. Silva 
Saraiva, vá a Coimbpa no dia 25 en- 
tregar a representação ao enr. minis- 
tro da agricultura. 

Dépois tomaram-se varias resolu- 
ções de menor importancia entre as 
quaes a da installação da associação 
em edificio proprio. 

A reunião foi muito concorrida. 

e — 


e 
Accidente 
Morto 
Hontem, quando estava em car- 
reira, à espera de vez, para lhe ser 
fommecido tabaco, mam deposito no 
Campo dos Martyres da Patria, foi 


snr. dr. Oliva Teles, verificon que a 
infeliz tinha o craneo fracturado e 
ainda alguns ferimentos. 
Aconselhada pelo mestio clinico 
a que ficasse internada, o marido 
opõz-se e levou-a para sua casa. 


gues Silva e o representante da casa |- 


«qual & de substituir ums fórma de pro- 
cesso. morosa & geradora da embarneos, 
por oulra mais: axpedicta e consentanea 
com as cireumsiancias. . 

“Als então a lei não diatihguis, quan- 
to á forma de processo « seus trnmites, 
as «grandese das «pequenas dividas. 
Comprehende-se, pois, s situação dos 
erédores obrigados a recorrer aos tri- 
bunaes para cobrarera-ss de seus pe 
quenos créditos 

O decreto de 29 mois de IN, po- 
rém, remediou os maies de uma tal si- 
tuação, disfinguindo-as cuanto à forme 
de cobrança, por meio de neção judicial, 
e considerando como limite de «ps 
nas dividas »a importancia de 2005000; 


«| limite este que, presentemente, não se 


justifica, attenta  desvalorisação da 
nossa moeda, 2 a necessidade de manter 
a prática dos beneficios d'aquelle des 
ereto 

Affigura-se, no emtanto, a esta As- 

sociação que, pára: tal effelto, bastaria 
que o límite de =30$000 s> modificasse 
para 1.0008000, em todas as comarcas 
ou tribunaes de 1.º instancia do mair, 
conservando-se, cômtudo, o de S00S000 
à alçada dos juizes de paz; * sem pre- 
juizo do pagamento dos selarios por in- 
feito—como del a O decreto n.º 
5.554, de 10 de maio de 1919. 
E* que o Centro Commercial do Por- 
to satisfazendo ao que lhe foi sollicita- 
do, tem a honra de offerecer á conside- 
ração e eeclarecido criterio de v. exe. 
sobre o assumpto; fazendo também 
tos por que o citado decreto, rigorosa- 
mente applicado. traduza, por seus bene- 
ficos effeitos, o elevado pensamento que 
o dictou; e comfindamente espera que 
v, exc,* Não se escusará de prestar tra 
alto serviço ao commercio e em ge- 
ral ás outras clasas a enie a exposto tam- 
bem interessa, 

Com a homenagem da nossa mais 
subida consideração, respeitosamente de- 
sejamos a v. exe."—Saude e Fralerai- 
tlade—Porto, 15 de abril ae 19220 pre- 
sidenta, Luiz 7. Marques de Souza. 

A representação, . -dindo a inferafe- 
rencia do Centro Commercial do Porto 
no assumpto indicado, é subseripla pe- 
Jas seguintes firmas d'esta praça: 

Guimarães & Ayres, Limitada: Fran- 
cisco H. Castanheira & CG. Limitada: 
Motta & €.*: Monteiro Guimarães, Filho, 
Limitad) meida, Irmãos. Limitada; 
Joaquim Neiva, Limitada: Cruz & Dias; 
Gabriel de Ol a; Almeida & Santos; 
João Pinto Nogueira & Filhos: Castro & 
Arnaldo Rodrigues; tau! Monteir 


Santos & €. 
Basto & Valen- 
te: “Altredo Lopes & C., Limitada; Fi 
nando Pinto Moreira Tunior & Irmão: 


1————ema. 
Atrazo do rapido 


Devido 2 uma avaria na machina 


Passadas algumas horas a des- 
venturada fallccia no seu domicilio, 


o rapido da tarde de hontem chegou & 
estação de S. Bento com um ab 
de duas horas. 


& | artistas um mimoso copo d'agua. 


ilustrada. Entre a sua variada 00] 
boração, insero um bello retrato 
grande aotriz Virginia. 

> 


que não lhe falte o auxilio dos be: 
feitores. p! 4 a 


| terem à compensação do seu esforço 
e do seu trabalho nã organisação da A fim de se acudir á sua precária 
exposição, situação ficanceira, realisa-se no nro- 
amena | XÍMO di 26, no thentro Sá de Ban- 
deira, sm brilhante sarau, para o que 
se estão reunindo elementos valios 
sos. 

Não é, porém, sufficierite. E se 05 
corações generosos não acúdirem ao 
egtodo afilictivo do Asylo Profissional 
do Terço, este estabeletimento de 
beneficencia vêr-se-ha em sérios em- 
baraços para poder manter a sua lar- 
ga e benefica noção. es 
* E de lastimar que a cresconte ca- 
testia da vida tenha conduzido a tão 
precarias circumstancias instituições 
de caridade que honram a cidade on- 
de se mantécm é são testemunho 
evidente da generosidade e dos sen- 
timentos altruistas dos seus habi- 
tantes. aee 


DR É Ao e PS SETE] TO ARO 
Os estudantes hespanhoes 
Retiraram antechontem para Ma- 
drid os hestudantes bespanhoes, que 
andaram em viagem de estudo pelo 
nosso paiz: ” a 
* Na estação. de S. Bento compare- 
cevam á despedida os seus camara-| 
das do Porto, qne os acelamaram, 
Acompanhatam-nos os academi- 


Descarrilamento 


———— sos 4-—— 
Atheneu Commercial 
do Porto 


Matinõe 


Revestin o encanto das festas ver- 
dadeiramente artísticas a matinês 
concerto pela distincia companhia 
Cremilda-Chaby, realisada, domingo, 
no Atheneu Commercial do Porto, 

No salão nobre, perante uma as- 
sistencia de elite é numoerosissima, 
abriu o programma da matinêe O dis- 
tineto actor Valerio Rajanto, recitan- 
do, numa voz ampla e segura, admi- 
ravélmento dotada para exprimir to 
das as noanças do sentimento. o so: 
meto «Mentirv e as quadras aGalan- 
taríao, ambas da sua auctoria. 

Seguiu-se-lbe a graciosa artista 
Lusitana Sayal recitando, com muito 
mimo, duas possias. y 

O terceiro recitativo foi do distin - 
eto artista Carlos Abren que numa 
voz admiravelmente rica de inffexões 
para as emoções delicadas, leves, [cos de Lisboa, ents. Luiz de - Castro 
meigas; recitou uma poesia mexicana | Norton, Marcello Mathias é Arthur 
e outra brazileira, «O ffirt», hsrmoni- | ge Oliveira Ramos. 

Bando esta nitima, par amonta com Se 0 
os recursos e as qualidades da sua 

E Roubo Importante 
- Cremilda de Olivoira cantou ao| O commeércianio snr. Josó de 
piano algamas cançoes, que nos dei- | Freitas, da rua dos Pelames n.º 28 
Xaram entrever as suas encantado» | queizou-se à policia de que audecie- 
ras qualidades de «divettes. sos gatunos entraram na sua resi- 

Jorge Gentil reciton «A Mulher», dencia, por meio de arrombamento, 


tarde Eae para o Tua, descarrH( 
ma estação de Vallongo, saltando 
vapões para fóra da linha, 


de soccorro, havendo trasbordo, 


passageiros e bagagens. 
Não honve desasíres pessones, 


o 
* No governo civil. 


O smr. dr. 


ção. ' 
Hontem, reunin-se no governo 


cas, nada ficando resolvido sobre 
reclamações dos graphicos. . 


arbosa, com um agrado que lho mé-| que do 2º libras, 39 é meia libras em iu aa aissticórdia. 


a uma prolongada salva ds pal- papel, 1128000 réis em dinheiro ora | os 
E : ileiro, 9758000 réis “ E f 
É ra a Tá do | nO 
Chaby, recitou ae Ci; o e à Formi» | (não no-valor-de:5.5085000 réis: | go eo Rea ] 

a» fobula de Olegario Mariano, n'um Como suspeita auctora “do vo voura Adri Fes moço de 
fo de voz tão perfeitamente harmo-| fo; prosa 'e recolhida do Aljuléitrua riano Ferreira da Silva, 
nico com o motivo de recitativo, “Adelina 


que RE pa eba 
foi nm verdadeiro primor de dieção. a a UCUS rea 


Ro Ralo O talentoso ar- 
tis haby Pinheiro, com varios re- 
oltativos is declamação dos quaes Canhoneira 
os relêvos da sua voz, queexprimeo|  Hontem, de tarde, entrou no rio 
que quer, se nos mostrou riquíssima | Donro a canhoneira portugneza elbo», 
de colorido, fundeando em frente ao Bicalho, pe- 
Nos intervalos dos numeros ojlo lado de estibordo da canhoneira 
martetto tocou lindos motivos ma-| «Mandovi». 
sicaes. 
No fim da matinés foi servido aos 


de quo era condnctor. 


ros» enr. dr. Abeilard Teixeira, 


——— ses 
Abuso de confiança 
O sur. dr. Guilherme Braga secre- “e Ta 
tario da direcção do Atheneu, fallou, 
ape aos distinctos artistas, 
Chaby Pinhuiro retribuiu, brindando 
pelas prosperidades du brilhante ins- 
tituição qne é o Atheneu Commercial 


y Queixas 

O snr. Oscar Ferreira da Silva Fra- 
gateiro, da rua da Restauração, quei- 
xou-se à policia contra Joaquim Ti- 
noco Furíado Mendonça, da rua de 


As commissões municipal e paro 
chines reunem hoje, pelas 9 ho. 
ras da noite no Centro Republicano 
Democralico, à Praça de Carlos Al Eenne hoje o Conselho Central | bilhetes 
berto, para serem tratados asumptus | das Juntas de Freguezia do Porto, 


Juntas do Porto ptos, podendo-sa adqnirir desde j 


de admissão. 


aniversario da Lei da Separação. na séde da Junta de Santo Ildefonso, ! qual con-ida todos os vosaes 


. “O comboio omnibus que hontem & 


Para alli avançou logo um combolo 


A classe graphica. 
Costa Lobo, secretario 
geral do governo civil, que presente- 
mento está desempenhando as fun- 
eções de chefe do districto, tendo 
conhecimento de que os industries 
Raso: iom encerrar as portas 

as suas oficinas, mandon chamar 
a respectiva commissão e mostrou- 
lhe a inconveniencia de tal resolu- 


vil uma commissão de industriaes e, 
outra de operarios das artes graphi 


[Ota 
DESASTRES 


No largo dos Poveiros foi atrope- 
lada por um cavallo da guarda repu 
blicana Laura de Souza Gomes, de 
26 annos, vendedeira ambulante, mo- 
xadora na roa da Cordoaria Velha, 
que ficou muito ferida pelo corpo, 
pesei de -Arántdo: Leita q CuEralho | Sonhando dia do asi quaPo TE ao: | tendo de ir receber curativo no Hos- 


Soccorreu a o snr. dr. Angelo Soa- 
“Der entrada na enfermaria n.º 6 


Rio Tinto, com uma perna fracturada 
m [por tes passado sobre elle, na ras 
de Costa Cabral, a rada de um carro 


Prestón-lhe os necessarios soccor- 


Foram hontem presos e recolhidos 
no aljnbe Artbar de Jesus Candeias. 
Sapateiro, do largo da Presa Velha, e 
Manoel de Castro Brandão, o «Neca É 
Padistao, da rui dos Guindaes, por 
terem, no largo dos Poveiros, tentado 
pesei & facada o guarda civil n.º 

78. 


———— ss 


grande o namero de delegados inscri- 
todas as noites das 9 ás 11 horas, 


E Para se oc tos, 
referentes ao proximo Congress: | para tratar de assumptos urgentes 8 | que serão Dresentea a naõ 
, 


razo | Partidario e á commemoração do | de importancia. A rennião efteciua-se | reune hoje a Confederação, para 9 


a | tal, em 15816, foi de 4! 
encommendas 2,0564500, | 


-A emissão de vales 


lou 


5 eleotricísta, da rua de 


Setubal, queixou-se 
Raymundo, de Lisboa, 


de A É, 
caminhado um seu 


& Na 2.º sacção da nolicia d 
igaçao encontra-se um! 
7 colheres, um tora 
rama, tudo de. " 
ani 


E 


endido à um 


co 4 


Depur: 
dispensa. E 


cções hipodermi 
venosas (806, 914 6) 
substancias anti 
nas (qualquer 
jam), sempre doloró 
modativas e nem 


titno o tratamento mê 
pleto desta perigosiss 
contagiosa doença. 


la 
de 


não só porque essa 
ção poderia trazer into” “a 
tes, mas tambem qe 

E cessario aos doen! : 
cer os benshcios do DÊ 
TOL—prodncto eficaz 

à sivo em todoa 08 
neficios estes que, º 
assim, poderiam er 
ser atribuidos a 
travamento. 


Porto, na Pharmacia 
no, Largo de S. Do 
nas provincias Di 
sitos. Preço, 1 
tubos, 215500. 
porte gratis. 


áe 
os 


Jan 


7 


O qu 


que: 
a imise e vibre no mesmo 
» e caloroso enthusiasmo, 
ando com os mais arden- 
icidade os dois avi: 
itania», hontem, 
ente para a Praia, 
hegando à ilha de 
0 ásTeso 
Rparam-se os dois heroicos 
dores ao mais audacioso da 
F “Que todos os corações 
os acompanhem, n'es- 
| v0o, para gloria nos- 
gloria d'esta Patria que dois 
filhos procuram engrandi 
ar, desafiando intemera! 


ensagem de Guerra Jun 
eiro ç t 
“poeta Guerra Junquei- 
gir à seguinte men- 
roicos aviadores Gago. 
o é Sacadura Cabral: 
so acto de epopeia, scienti- 
te muito bello, foi moralmen. 
gioso. Levou ao Brazil, enal. 
mada, a alma heroica 
al. As duas patrias irmãs 
em vôs, num córo de 
4 nobreza da raça, O ge- 
de que descendem, A 
pra das nossas descober- 
aram e deslumbraram 
ada por vós, levanta- 
la e vem salvar-vos. E' 


Sagres, é Zarco, Gon-| 


Gil” Eannes, 1 

- Bartholomeu Di: 
tal e Magalhães. 

as extrasiam-se; voltamos 
uma hura infimitaço passa- 
2 o grandioso coral das 
abraza-se de amor e 

“em hymno ardente do 
tão o vosso acto hevoi- 

e, por milagre, de um 
sagrado e religioso. E" 
azas da vossa caravella 
camente fam voando a ban- 
Patria e a Cruz de Christo. 
alta-vos e Deus aben-: 


Pistão, 
as e o 


ais um dia em flor, canfan- 
o, na grande Historia de 


ão radio-telegraphica de 
to expediu um radio para ta- 

lo com a mensagem de: 
tra Junqueiro aos | aviadores 


foi enviado ás 10-32. 


Na Foz do Douro 
do Douro, no dia seguin- 
ada. ao Rio de Janeiro 


lo, cumprir-se-ha o se-| 
gramma de festas: . 
de morteiros e repique de 


erco vendo a: 

a banda marcial da Foz, 
ntilmente se offereceu para 
mn'esta homenagem aos 

portuguez: ) 
idade religiosa na igreja 
|, enstand de missa solemne 
é instrumental pela capelta 
ão pelo rev. dr. Fer- 
fa da Silva, que proferirá uma 
Deuição patriotica, e «Te-Deum» 
ão de graças, presidido por 
rev.m o snr. D. Antonio 
2 Leão,. ilustre : bispo do 


En tdos 
(5 3 horas, concerto no Jardim 
ejo Alegre, pela banda mar- 


4 horas: sessão solemne, 
a pelo snr. dr. Nunes da 
discursando os snrs. dr, 

Coimbra, Cardoso Junior, 

de Moraes, Francisco Seara, 


| horas da noite: marcha 
flambeaur. percorrendo, as 
ipues ruas da freguezia, quei- 
O.se foguetes no pereurso e 
m inando por uma salva de mor- 


Ditros “numeros, em organisa- 
binda, farão parte do extra-pro- 
rima 
commissão pede a: todos '0: 

es da Foz para se associa- 
na esta manifestação de resozi- 

lo feito dos dois portuguezes 
bam de mostrar no mundo 
llor da nossa raça, ornamentan- 

suas fachadas, . 


dl ctald» o à Impransa estrangeira 
e. E tm 


s aguias latinas 


dinado a este mínlo uNA- 
Rios, publica, em editorial, um ar- 
D: Enaltecendo o valor da empre- 
me Gago Coutinho e Sacadura 
Ml se propuzeram realizar e de 
À patamos os seguintes narim- 


li peço me concedam o direito 

Me npaixonar grandemente pelo 
alo nvião nortusnez que von 
omento, snbre as ag to 
no em direcção ao Rio de Jaz 


Ivdro-avião portuguez tentá 
7 os novos latinos, sem Té- 
o Oreano que não é mais dv 
grande trincheira, nov 
5 Indos pela mesma civi 
ando os presidentes das re- 
5 snl-americanas poderem 
biz em tres dins. créde. que 
D de arção de Pariz, isto é. vm 
! Hligencia franceza se trará im- 


Q 
Eca 


ENtata-se de uma nova popularisa- 
tas racas brancas. Os angln- 
Í los possuem o imperio os 


4 “povos latinos, mais disper- 
E não resta mais do que a via do 


Sigamos, portanto. con todo o 
coracão os dois modernos 
da Gama que não levam 
para o cén do sol a handet 
ortugnl mas a de França. lesi- 
eneficinria do conjunete da 
lisação Intima. 
| A travessia do Atlantic: 


Le Figaro»: 
Dois pificines portuguezes ten- 
Eteste momento a travessia do 
D. Partindo de Lisboa. já 
am Às Canarias, percorrendo 
Slometros de percurso n'um 
senla de 8 horas.Das Ca- 
chegaram às ilhas de 6: 

(lastadas de Las Palmas 
metros, A sua proxima 


a 


ja parochial e nas ca- 
Fá E 


Ds festejos que se preparam — 
diz a imprensa es= 
trangeira—Outras noticias 


sétapen será na ilha de Fernando 
Noronha, siluada a 400 Kkilometros 
da costa do Brazil, 

O apparelho ntilisado n'esta gran. 
de viagem é um hydro-avião «Fai- 
rey», de construeção ingleza, Com 
um motor de 360 cavallos, póde con-. 
servar-se no ar 18 horas consecuti- 
vas. 

Na primeira parte do percurso 
conseguiu uma velocidade média de 
154 kilometros á hora. 

Se a tentativa surtir bom exito 
será de muita utilidade para a in- 
dustria aeronantica britannica! cu 
propaganda commercial é muito 
activa nos paizes sul-americanos. 


O que diz o 
de Madrid 


- O distincto jornalista snr. Gil 
Fillol, redactor-correspondente em 
Lisboa de «El Imparcial», de Ma- 
drid, e que tanto se tem distinguido 
(à escrever sobre Portugal, consa- 
grou m'um dos ultimos numeros 


«Imparcial» 


“| Meste nosso prezado collega madri- 


Teno uma das suas chronicas a «El 
nuevo. descubrimiento del Brasil». 
aproposito da viagem dos nossos ar- 
rojados aviadores. Y 

Com prazer a transcrevemos : 

«Vão em direcção ao Rio de Ja- 
neiro, n'um vôo magnifico, os com- 
mandantes Gago Coutinho e Saca- 


dura Cabral, intrepidos aviadores 


que se propõem descobrir o novo ca- 
Ed aero para a exacta- 
£ como ha quatro seculos ou- 
tro Cabral, Perro Alvares Cabral, 
abria o. caminho maritimo, flamm- 
lando no tôpo das suas caravelas a 
gloriosa bandeira portugueza. 
Eis um acontecimento a que es: 
te povo, segundo a tradição vulgar 
tão liyperbolico, tão dado aos dift- 
rambos e exaltações — cotacteristi- 
ca que póde vir-lhe da plétora de 
poeias épicos. cantores das suas 
grandes façanhas — mão tem pres- 
tado a altenção que merece, — 
E, no emtanto, n feito tem em ei 
enorme importancia porque revela 
até que ponto segue alentando ain- 


da no peito dos portugiezes aquelln | 


audncin: temeraria que encheu de 
gloria os seculos XV e XVI, : 
Os novos descobridores do Bra- 
zil em tudo se assemelham aos ar. 
rojados lusitanos do. secmlo XV. 
m o mesmo espirito aventurei- 
ro, a mesma heroica vocação, im- 
carnadas em homens do seculo XX 
que vor viver numa idade menos 
idealista narece que deveriam sentir 
menos attracção para o perigo, - 
. Já não ha no mundo da phanta- 
Sia portugueza um Preste João das: 
Indias dominando o Oriente, a quem 


seja preciso vencer para-semear na. |] 
terras prolificas a semente da ncva. 
civilização; nem ardeo Mar Tene-' 


broso «em montanhas de: fogo, te- 
chando a comunicação 4 vida dos 
Mois continentes; nem offerecem as 
eestas indicas-á avareza do velho 
mundo fentndoras riquezas: nem 
sequer os espiritos se inflamam 
dum fervor religis 


E nem o ar- 
dor hellico, como póde julgar-sr, 
dos conquistadores. guia as naves 
destes valentes aeronantas. E' a 
força do passado esplendaroso:o que 
inspira a genial aventura. 

Portugal rende culta no passado. 
com uma efusão admirafiva como 
nenhum ontro paiz do mundo, talvez 
procurando na ideificação dos feitos 
sublimes como uma recompensa ás 
dores actuais, 

O' passado manda em todos .os 
povos: em Portugal, porém. manda: 
imperiosa. tensa, constantemente, 
Talvez porque o presente não cor- 
responde ao esplendor: distante; tal- 
vez porque a amargura do-seu de 
cahimento avive a recordação: dos 
dias felizes; talvez porque na tra- 
jectoria da vida tem marcado o des- 
tino que 9 Historia se renroduza, 

A verdade é que Portugal: sente 
mais do que raciocina, como Sten- 
dhal disse do povo romano a res- 
peito an modo de sentir e racioci- 
nar a arte. 

E talvez porque «o sentimento 
lhe vem da sua terra e logica dos 
seus governos» sente o passado 
com toda a grandeza e infensidade 
da sua força vindicatoria do pre: 
sente, O infante D, Henrique, fun 
dador da grande dynastia de mari- 
nheiros, Gil. Eannes, - Santarem, 
Escobar, Nuno Tristão, Vasco da 
Gama. Albuquerque, Almeida, Ca- 
bral, Córte-Real e tantos outros no. 
mes 
guem palpitando - na consciencia: 
dos portuguezes com um vigor de 
séres vivos. 

Eu bem sei que eruzar o mar 
em aeroplano não é já uma empre- 
za impossivel, nera sequer duvido: 
sa, Um americano percorreu em 
hydro-avião as 2:262 milhas de Tre- 
passy a Lisboa, jescoltado por 70 
navios de guerra e n'um apparelho 
de 1:600 cavallos de força. 

Com analogas vantagens prepa- 
ra-se agora, desde a Inglaterra, a 
volta ao mundo. Porém, Cabral e 


Coutinho tripulam um modesto «Fa- 
» com o que hão-de galgar— 


rey 400 


estão galgando—7:2900 milhas em 


sessenta horas, tendo que fazer a 
terceira étape (Cabo Verde-Fernan- 
em dezoilo horas es- 
cassas, porque as provisões do ap- 
darão para mais. E a 
está apenas à cargo de 


do Noronha) 


parelho não 
vigilancia, 
tres pequenos barcos. 


Não lembra esta aventura áquel- 
da familia Córte- 
a das terras articas 
rohibir 


las expedições 
Real em busc: 
ue - D. Manoe] I teve de. 
emendo que a inhospitalidade do 
mar absi 
nacionaes? 


Verdadeiraente é o passado que: 
gesto! 


O passado no sen 


renasce, L 
e no seu gesto político. 


beroico... 
Portugal, como tal, 
tico, 
liticamente 
o descobrir, 
através as 
broso. . 
Depois de 
que Já encontr: 
sua riqueza, Agi 
politica internacional 
vida de um povo do q! 
pela sua geographia, 
geographica | 
a sua propria 
do que os seus an 
fo mais do q 
proclami 
fundir 
os interesses, 


porque o presentia 


lingua rtugueza. 
ota e Brazil, 


symbolicos e evocadores se- 


esse todas as energias 


vigia do Atlan- 
deu-se sempre a observar po- 
te para o Brazil. Antes de 


chamas do Mar Tene- 


Alvares Cabral, por- 
ou O seu emporio e à 
gora porque não ha 
mais sólida na 
ue a imposta 
e a situação 
hica de Portugal, mais que 
historia, mais ainda 
entes, de res- 
ue as suas tradições, 
a & necessidade de voltar a 
n'uma aspiração commum 
das duas terras da 


alliados m'esta 


nova façanha dos modernos desco- 
bridones, terão de sujeitar a sua 
noção futura às evocações que aviva 
Osta viagem peregrina. 

Sobre a esteira de agua que mar- 
caram as caravelas de Cabral abrin- 
do um rofeiro de gloria ao reino iu- 
zitano, outro Cabral traça a traje- 
etoria do porvir da nação. 

Por isso o presidente da republi- 
ca, ão ser interrogado ácerca da im: 
portancia da empreza, disse elo- 
quente é sobriamente estas bellas 


“| palavras: 


Nas horas de velhas façanhas 
rejuvenescidas, de antigas glorias 
que emenam de fontes que parecem 
sêccas, de assombros redivivos, em- 
fim, todos os corações portuguezes 
davem estar com os tripulantes do 


que leva nas poderosas azas ar- 
queadas o prestigio, a gloria, a for- 
tuna moral de um povo inteiro...» 


NA PROVINCIA 
Coimbra, 17 , 
dAtementa a anciedade pela via- 
gem dos arrojados aviadores portu- 
puezes. Os jornaes de Lisboa e 
Porto são lidos com avidez. As pri- 
meiras noticias devem ser acolhidas 


o grandes demonstrações de ju- 
ilo. 


Vianna co Castell>, 18 
- Ha grande anciedade por nofi- 
cias dos nossos arrojados aviado- 
res, que vão a caminho da gloria. 
Os seus nomes; hão-de fulgurar. al- 
vinitentes, nas paginas: da historia 
patria, que os acolherá como os na- 
vegadores aereos que o mundo 
scientifica nunca outros H 
Deus os encaminhe n'esse ar 
nunca d'ontes sulcado! 


Valbom, 16 

A Escola - Dramatica e Musical 
Valboense, julgando interpretar o 
sentir unsnime da freguezia, reall- 
sará, a quando da chegada dos in- 
trepidoa aviadores portuguezes. elo- 
rias da avinção mundial, ao Rio de 
Janeiro, ruidosos festejos, comme- 
morativos de tão grande como pe- 
sado feito, 

O programma completo das fes- 
tas que esta Escola tenciona levar 
a enbo, será conhecido em breves 
dias. 1 Ê 
“Espera-se a comparencia de to- 
das os valhnenses a esta festa, pu- 
ramente patríotica, e que deve 
constituir orgulho para tm povo, 
ainda “que. esse povo conte na sua 
Historia a mnior epopeia das des 
cobertas maritimas, 


Aveiro, 16 

Hontem, ás 8 horas e meia da 
noite, a cidade foi despertada por 
grande numero de morteiros e fo- 
guetes, ES 

Porquê? Um marinheiro do posto 
de aviação, na barra, veio dizer que 
um radiograma recebido no pharol 
dava o hydro-avião «Luzitanta» che- 
gado já ao Rio de Janeiro, e por isso 
todos exaltavam, até os sinos da ca- 
mara repicaram. - É 

Afinal depois soube-se, via Lis- 
boa, qne nada constava, devendo ser 
o rebate falso. 
Seja como fôr, 9 voto de todos os 
portuguezes é para que os arrojados. 
aviadores cheguem sãos e salvos ao 
seu destino final. 


Freamunde, 15 

Tem despertado o mais vivo é 
instificado inferesse o raid Lishoa- 
“Rio de Janeiro, esperando-se, com 
anciedade, a sua conclusão, 


Agueda, 15 

Constando hotem, nesta villa, 
pelas 10 horas da noite, que os nos- 
sos ayiadores Gago Coutinho e Sa- 
eadura Cabral haviam chegado à 
ilha de Fernando Noronha. o p 
mromoveu uma patriatica manifesta 
cão, aclamando os briosos e intréni 
dos aviadores, a: Patria, o Exercito 
e a Marinha. 

Acompanhava-os a musica d'esta 
villa. Os sinos repicavam imcessan- 
temente e das freguezias próximas 
ps éras tambem de patrioticas mani- 
Testações. 

Os corresnondentes de varios jo- 
naes aguardavam. anciosos os tele- 
gramas anunciando a chegada dos 
aviadores aos rochedos de S. Pedro 
e São Paulo, 


Sinfães, 15 k 
Nesta localidade ha o maximo 
enthusiasmo pelaviagem aerea do 
eLuzitania» ao Brazil, fazendo-se 
votos pela victoria completa de Sae- 
cadura Cabral e Gago Coutinho. 


pe 


REL adro! (qm 


Pinhão, 15 

O raid aereo Lisboa-Rio de Janei- 
ro, tem causado assombro, esperan- 
do todos, anciosamente, o dia da che- 
gada. 

O nome dos heroicos aviadores e 
ilustres portuguezes anda na bôcea 
de toda a gente, como uma precê 
em honra d'esta grande Patria. 


Mundanismo 


Acompanhado de sua cxc.”* filha 
D. Fernanda, seguiu ante-hontem 
para Pariz o nosso presado amigo 
spr. Diogo Joaquim de Mattos. 

—Com sua familia seguiu para 
Santarem o snr. José Rosado. 

—Para Lisboa partiram os snrs. 
Angelo Pinho Santo e Soto Menezes. 

— Encontra-se no Monte Estoril o 
snr. Alfredo Campos Valdez, 

— Acompanhado de sua esposa e 
cunhada as snr.* D), Maria Eugenia 
Moniz Valente e D. Maria Thereza 
Menezes, partiu para Azegos o snr. 
Fernando Valente. 

—Regressou de Braga a esta ci- 
dade o snr. Carlos Alberto Moreira, 

— Seguiram no rapido de domingo 
para Lisboa, os esnrs. dr, Alvoro 
Abrantes e Lniz Crespo. 

—Seguiu para Alcacer do Sala 
snr* D. Luzaica Ferreira Castro de 
Carvalho, sem marido engenheiro 
Carvalho e filhos. 

—Para Lisboa partiu o engenhei- 
ro sur. Affonso Cabral. 

—Para Coimbra seguiram ns snrs. 
dr. Antão Silverio e Joaquim Leitão. 

— Partiu para Leiria o snr. José 
Rito dos Santos. 

— Seguin para Pariz o spr. dr, Luiz 
Carlos da Silva de Almeida Braga. 


Alberto de Vasconcellos. 
- —Partiu para Lisboa o sur. Gui- 
lberme Correia Leite. 
—Seguin para o Alemtejo o snr. 
dr. Mario do Amaral Pyrrait. 
—Para Pariz a anr.* D. Izabel 
Brandão de Mello. 
Esponsaes 
Pelo nosso prezado amigo snr. 
dr. Anthero Falcão Leite Pereira «e 
Seabra, meretis-imo juiz presidente 
do Tribunal das Execuções Fiscaes, 
desta cidade, foi pedida para seu e 
tremoso filho snr. Jorge Leite 
reira de Almeida e Seabra, licen- 
ceado em Direito, a mão da snr* 
D. Maria de Lourdes Pina Ca- 
bral de Magalhães, extremusa 6- 
lha da snr* D. Amelia de Pina Ca- 
bral e do snr. Alberlo de Meza- 
lhães e sobrinha do snr. dr. Alfredo 
de Magalhães, talentoso professor 
da Faculdade de Medicina e antigo: 
ministro da republica, 


avião phantasma: aguia de lenda, | 


—Partiu para Anciães o snr. dr. 


& Comeesio Do Porto 


Na rua do Ssuto 
Desordem Policia fo- 
rido—Prisões Trnê 

Hontem, pouco depois das 1 ho- 
ras da moita; o guarda «eivil nº 2, 
Francisco Correia Teixeira, da 
esquadra, quando passava nã antiga 
rua do Souto, pertencente DO bairro 
da Sé, encontrou alli, a transgredir, 
um individuo de nome Abel José An- 
gelo, refinador, das escadas do Code- 
çal, é autoou-o. 

O refinador, em resposta, agsre- 
diu o guarda com uma pedrada. 

Como o 22 tentasso captural-o, 
foi ageredido á bengalada por uns 
individuos que alli se encontravam, 
que fugiram depois, recebendo ainda 
úma facada nas costas, vibrada por 
um tal Serafim Guedes da Silva, es 
coveiro, da rua dos Pelames, que foi 
capturado. 

o poses 
capturado pelo guar 
dao pio “com uma pedrada & 
agarrando-se a elle levou-lhe metade 
do collete com relogio de prata e cor 
rente de onro no valor de 2505000 
réis. pondo-se depois em fuga. 

Voltando a ser recapturado, reco” 
lheu ao aljube com o Serafim, fican- 
do os dois incommunicaveis. 

O 22, depois de soccorrido no hos- 
pital da Misericoria recolheu é en- 
fermaria da policia, 


na occasião que ti 
da civil 3/5, ain- 


Vende-se 

Machinismos de fiação com= 
pleta, ou em parte, tambem ca- 
neleiras, enoarretadeiras, urdis 
ieiras, tearas da diversos systo- 
mas e larguras, maciinas para | 
hranqueação, tinturaria, acah 
mentos, lavanderia; tambem a 
cessorios para as mesmas, como 
tira-taco, bobines, canelas, 00 
reame, liços, algo!lão, eto. 


Tudo em perfeito estado a para 
entrega immediata. 
Preços excenvionaes. 


Espectaculo 


Sá da Bandeira 

Com a 1.º representação da peça 
«O nara realisago hoje a 
récita de assignatura, 

—A'manhã repete-se. Av 

—Na sexta-feira 6 a récita dos 
auctores da interessantissima come 
dia «Cama, mesa e roupa lavadas, 08 
distinetos escriptores Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa. |. 

—Por | motivo de força maior. a 
homenagem a Chatiy Pinheiro 
transferida para o proximo dia 26. | 
Aguia de Ouro 

Nos dois espectaculos de hoj 
que já decorreram sem as incertezas 

ja «prómibre», agradou mais a re- 
vista «Bichinha gata». E Gago 

—Hoje, mais dnas representações 
da «Bichinha gata», - - é 
Nacional . 

Na proxima quinta-feira, com a 
peça de André Bran «O juiz de fóra», 
estreia-se n'este theatro a companhia 
da apreciada actriz Luz Velloso, da 
qual faz parte a festejada actriz The- 
reza Taveira. 4 ' 
Palacio de Crystal 

Com as ultimas estreias, haverá 
hoje, ás 9 da noite, a cosiumada ses- 
são cinematographica no Gil Vicente. 
Durante o dia, diversões infantis é 
outros racreios; visita aos esplendi- 
dos jardins; jantar-concerto. 
Passos Manoel 

Hoje. «soirée» elegante Estreia, 
do interessante quadro, em 4 partes, 
«A nova ricav. Concerto no hell, ete. 
Trindade 

Na sessão de hoje: «Ramboia na 
escola», aTerra sagrada», «O raid 
Lisbon-Rio de Janeiro» e «O Relam- 
Pago». 

Batalha 

Nas duas sessões de hoje: «O Re- 
lampago». «O raid Lisboa-Rio de Ja- 
meirov, «Caetano escrevente atrevi: 
do», etc. 
Olympia 

Sessão cinemato, 
colhido programma, 
Circo Royal 

Hoje realisam-sa mais dois espe: 
ctaculos, ás Be meia e 10 e meia, 
com escolhidos programmas, onde ha 
numeros de agrado. 

—Queixaram-se-nos algumas pes- 
soas que, no domingo. tendo adqui- 
tido bilhetes, por preços muito mais 
caros, aos contractadores, pois as. 
bilheteiras fecharam, não puderam 
entrar e muitas outras foram mal- 
tratadas pela policia e guarda repo- 
blicana, que tiveram de intervir em 
varios conflictos que se déram. 

Ontras pessoas ainda, que já se 
encontravam dentro do circo, foram 
obrigadas a sahir, apesar do seu di- 
mheiro gasto, por não conseguirem 
logar. 

Quanto á exploração dos contra- 
tadores não ha meio de se lhe pôr 
termo. 

A'auctoridade compete fazer com 
que a empreza conserve a bilheteira 
aberta “e garanta os logares ás pes- 
toas qne apresentem bilhete. 

Assim é que é. 


AOS aut oo! 


Limpadoras 
para pára-brisos 


Mcdelos americanos de grande 
commodidade, modicidade de preço 
e facil adaptação. Evitam desastres, 
conservando sempre limpo o pára- 
brisas. 

Vende: Antonio d'Aguiar Borges, 
| Rua das Fiores, 163-165. 


ntem, 


graphica com es- 


(soga) 


Ferias 


Cura de repouso—ros - E 
de campo—Ares de mar 


Hotel Lusitano---Hotel Reis 
End, Telegranhico: LUSITANO 


——— > se<—————— 
“la Cruz, em visita paschoal. O dia apre- 


toi lharam. 


“Terça-feira, 18 de abril de 19 


Ooimbra. 17 


Renlisa-se ámanha a eleição para os 
Fria gerentes da Associação Commer- 
ia]. 

—Trata-se de adquirir aqui, para uma 
empreza em que entram capitaes estran- 
gelros, um grande quarteirão de predios 
para um hotel. Segundo consta foram 
já offerecidos 1,100 contos, pedindo o 
proprietario 1,200, 

—Não foi ainda reparada a avaria na 
canalisação da agua, motivo porque to- 
dos se véem na necessidade de a man- 
dar buscar ao rio e às fontes. 

“—0 rey. bispo-conde cejebro 1 hontem. 
missa de pontífical na Sé. De tarde e 
hoje os parochos das quatro freguezias 
da cidade téem andado mk visita pas- 
chal, sem qualquer nota -desagradavel. 

—Na quinta-feira reunem-se os pro- 
prietarios na séde da Sociedade de Da- 
feza de Coimbra para « fundação de 
uma associação de classe. 
| Chegou. finalmente u Primavera. 
Hoje esteve um bonito dia. —(C. 4.) 


Braga, 17 


No logar do Cruzeiro, em Maximi- 
nos, travou-se a noita passada, ahi pela 


| 1 hora e meia da manhã, uma desordem 


entre varios individuos, que se puzeram 
em fuga, sendo pouco depois encontra- 
do morto, n'uma poça de sangue, José 

Antonio de Azevedo, ferrador, de 35 an- 
nos, morador ao Arco da Porta Nova. 
Chamada a policia e a guarda republi-, 
osna, foi o cadaver removido para a 
morgue do Hospital de S. Marcos, ten- 
do-se já verificado que o ferrado” foi fe- 
rido no baixo-ventre com navalhados, 
-e tem comtuseôs na cabeça, parece que 
resultantes de ageressão com um enga- 
so, de que a propria victima andava mu- 
nida, não se sabe com que fim. 

O engaço foi encontrado junto do 
adaver, tendo os dentes tintos de san- 
ue. 

A policia e a guarda prenderam pouco 
depois, proximo do local, Marciano de 
Aranjo, de 25 annos e Alberto José de 
Araujo, ferreiro, como companheiros e 
comparticipantes no crime, com José 
Ferreira, 0 uChriston, sapaleiro, tam- 
bem de Maximinos, que ainda não foi 
Emef ter fugido e sobre o qual te 


cahe 9 arguição de principal auctor da 
morta, o 

Diz-se que victima e craminoso eram 
amigos, altercando depois de varias H- 
bações em tabernas e cafés, 
O cadaver foi removido part 
fa —/R. B.) 


Vianna do Gastello,18 
Das igrejas parochiaes sahiu hontem 


sentou-se frio, mas sem chuva, o que 
fez com que muita gente, depois de re- 
ceber a visita do cordeiro divino, aba: 
Jasse para as aldeias proximas, onde a 
Cruz é recebida festivamente. 

Em todos o slares, ou em quasi todos, 
'o folar para o snr. abbade é collocado 
sobre alva toalha. Alli se reunem muitas. 
pessoas que, conforme às posses dos do- 
nos da casa, se banqueteiam após a 
| visita da Cruz, — f pe 

Cá na cidade tambem a Cruz é rece- 
bida com manifetações festivas, Reunem- 
se familias amigas e até se reconciliam 
algumas que durante o anno se fresma- 

am. Ajoelham na salr quando a 
Cruz, entra heijam-na com fervor e pe- 
dem ao padre que benza & mobilia, que 
deite agus benta na cabeça das cresn- 
“ças, dos adultos e ha depois uma Tagri- 
ma de saudade por aqueiles que pasea- 
“ram ao mundo da Verdade —(B. 8.) 


Pasa Comi ads I 

Vende-se livre, com Sandares,boas 
habitações e central. Póde ser com 
agua encanada, installações electrica, 


e armações. 


Ver a tratar, ua 8 de Maio n.º 157 


Moticiario religinso 


Quarta-feira, 19—De oitava, Missa 
como na festa, oração 2.º Declesias 


branca. 


Lansperenne—Nas igrejas do Ter- 
qo e Victoria. 


Antores em S. Francisco 


Finda no proximo domingo a ex- 
posição dos magnifico. andores da 
procissão de Cinza da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco. 

Calcula-se que tenham passado 
diante dos magnificos andores que 
antigamente sahiam nas procissões 
umas 50 mil pessoas que admira- 
ram a perfeição das imagens e a ri- 


tituindo um justo motivo de enlêvo. 


leraja do Terço 

Decorreram com grande sumptuo- 
sidade as ceremonias da Semana 
Santa, que serealisaram no templo 
desta institnição, a que assistiu a 
meza administrativa, presidida pelo 
sen desvelado vice-provedor snr. Jo- 
sé Marques Coelho. 

« O templo ostentava luxuosa deco- 
ração, sobresabindo o altar-mór, pro- 
fusamente iluminado 6 artisticamen- 
te o) 
rlantas dispostas em valiosas c ri- 
quissimas pratas e orystaes, trabalho 
de inexcedivel primor. a que proca- 
deram'as incancaveis zeladoras dos 
altares, as snr.” D. Laura e D. Ame- 
lia Rodrigues de Araujo Lima, D. 
Adelaido de Freitas Lima, D. Amelia 
Rosa Coimbra Mattos, D. Maria de 
Oliveita Dias Aranjo Lima, D. Maria 
Tzabel Teixeira da Silva, D. Luiza 
Rodrigues da Silva Carvalho, D. Alice 
de Oliveira Leão, D. Adozinda Cardo 
so e D. Clarice Cardoso. 

Para auxi'io do dispendio com as 
referidas solemnidades, o: irmão be- 
|neficente snr. Manoel Cardoso Perei- 
ra mandou entregar a quantia do 


tempo os beneficiados da sopa eco- 
nomica da Irmandade com a esmola 
de jgasl imnortancia para ser appli- 
cada ú melhoria da refeição no do- 
mingo de Paschoa, 


Dr. Antonio Mourão 


Recebemos a quantia de 505000 
réis para distribuirmos pelos pobres, 
como tributo de immensa saudade de 
um seu velho e dedicado amigo, que 
por estar distante não lhe pôde pres- 


) | tar a sua ultima homenagem. 


Sentida homenagem esta, presta- 
da à memoria do saudoso extincto, 


Sullragios 

A fim de commemorar o Lº an: 
niversario do failecimento de D. Emi- 
lia dê Jesus Rangel Cardoso e em 
snffragio da sua alma, recebemos de 
seus filhos e genro a quantia do .éis 
205000, sendo 103000 para as Creches 
O Commercio do Porto e igual quantia 
para distribuir pelos pobres protegi- 
dos por este jornal. 

—Da caridosa anonyma C. L. suf- 
fragando a alma de uma pessoa mui- 
to querida, enviou-nos tambem à 
ouantia de 55000 para pobres soc- 


lFigueira da Fozou LUZO 


corridos pelo Gonmercio do Horto. 


Pelo paiz 


a auto- |. 


a 158—Vianga do Castello. ota 


ou pelo papa. Paramentos de côr ge 


queza com que são adornados, cons- | 


amentado de mimosas flores e 


505000 réis. contemplando ao mesmo/ 


Aveiro, 16, 


O tempo corre muito irregular 
para os trabalhos agricolas. apare- 
cem, por vezes, restens de sol, mus 
logo “as cortam terriveis saraívei- 
TOS. 

Já deviam estar feitas quasi to- 
das as sementeiras de rmilho e feijã 
das terras altas. Pois poucas e: 
feitas, e algumas estão já em más 
condições. 

O abril por aqui costuma ser ir- 
regular; mas tanto como d'esta vez, 
não. 

Será pronuncios de annos  agri 
cola bom ou man?... Quem sabe es- 
tá calado. os lavradores não 
andam satisfeitos. Os trabalhos 
aitrazam-se, tendo de ser feitos de- 
pois de afogadilho. 

— Passaram as festas da sema- 
na. que fiveram os atractivos dos 
outros annos. 

Com estas solemnidades conju- 
gam-se as festas dos folares aos 
afilhados e das amendoas entre pes 
soas amigas. Tudo é preciso: e en- 
tm na tradição. a 


Extremoz, 8 


Realisar-se-hão este anno, com 
todo o esplendor, no magestoso 
templo de S. Francisco, as festivi- 
dades da Semana Santa, que cons- 
tarão do seguinte: 

Dia 13—Exposição do Santissimo 
nas igrejas de Santa Maria, Anjo 
da Guarda, Santo André e S Fran- 
cisco, que estarão à noite abertas 
á adoração dos fieis. De tarde, na 
igreja de 'S. Francisco, haverá so- 
lemnidade de «Lava-pedes» e á noi- 
te officio de trevas. 

Dia 14-De manhã, Paixão e En- 
ferro de Jesus e á noite procissão 
de Nossa Senhora da Soledade. 

Dia 15-Em S. Francisco, alle- 


lujas, 

Dia 16-Festa e procissão da Re- 
surreição em S. Braneisco, havendo 
sermões pelo rev. Manoel da Cruz 
Carolo, prior da freguezia de Santo 
André, desta villa. 

— Deve: em breve proceder-se no 
assentamento dos rails até á visi 
nha villa de Sourel, na construcção 
da linha de caminho de ferro que li- 
gará Extremoz com Castello de 
Vide, E 
Folgamos immenso com este im- 
portante melhoramento para a nos- 
sa terra, = 

— Estão - em Extremoz os 1 
tres condes de Olivã. 

—As cearas apresentam um as- 
| pecto mognifico e espera-se um an” 

no de boas colheitas: Oxalá que as- 
sim seja. —LC.) po 


pe, 
ARREDORES 
Loça do Ballo, 14 


lus- 


Organisou-se nesta fr ezia 
uma commissão encarregada de lra- 
tar dos trabalhos preparatorios pa- 
ra a visita pascal, esperando vêr co- 
roados de bom exito os seus esfor- 
ços. é 

—Os agricultores andam bastan- 
te desgostosos em virtude da qua- 
dra invernosa que vamos atraves- 
sando, a qual val já prejudicando 
muito os trabalhos agricolas pro- 
prios d'esta época. 

Ha terrenos completamente ala- 
gados e que só passado muito tern- 
po poderão ser semeados. E 

—Deu-nos o prazer da sua visita 

o snr, Joaquim Teixeira Madalhas, 
nosao particular amigo e habil cons- 
tructor civil, regressado ha dias do 
Brasil. . 
- Que no seio de sua familia, & 
qual é dedicadissimo, goze paz e fe- 
licidades são Os nossos votos since 
ros. — (€.) 


Joaquim Carvalho da Assumpção 


O seu funeral 


Constituiram um solemne preito 
de saudade as derradeiras homenk- 
ns tributadas hontem, á tarde, na 
igreja parochial de Massarelos, & 
saudosa memoria do nosso prezrão 
amigo snr. Joaquim Carvalho da 
Assumpção que deixa de si grata 
memoria, 

O saudoso extincto achava-se en- 
cerrado n'um luxuoso feretro £ de- 
positado n'uma das salas da sna pê- 
sidencia, transformada em camara 
ardente, elegantomente decorada, 
rodeado de mimosas plantas e flo- 
res dispostas piedosamente . por 
mãos carinhosas e grande profusse 
de luzes. 

Depois de feito o responso de En 
comendação, pelo. rev. abade de 
Massarelos foi o ferectro trasladado, 
“á mão, por pessosl da Compankin 
Aliança, seguido de muitas pessoas 
empunhando cordas, bouquels. ger- 
bes e ramilhetes, para a refemau 
igreja, onde era aguardado por nu 
merosissimas pessoas em evidencia 
no nosso meio social, que quizeram. 
tomar parte em tão sentido preito 
de sandade, demonstrando à 
| ma syinpathia pelo saudoso exlin- 
“cto bem como pela familia enlutada. 

As Confrarias do Santissimo Sa- 
cramento e das Almas, revestidas 
com as-sias opas, conduziram o ca- 
daver desde ó adro da igreja até no 
primeiro poiso. 

Em diversos fnrnos pegaram ao 
nr 
no, Bento Car- 


ataúde os seguinte: 


ra, Ricardo 
neisco 'No- 
gueira, José Pinto Amorim da Cos- 
ta, Antonio de Araujo Serna Pinto, 
Antonio do Nascimento, Alberto An- 
dresen, Antonio da Silva Marinho, 
Manoel Botelho Pimentel Sarmento, 
José Rosas, dr. Antonio Rezende, 
Carlos Guerreiro, dr. Carlos Alber- 
to de Lima, Carlos Pinto de Lima, 
Eduardo Barreto, Manoel Cardoso 
Martins, engenheiro Estevão. Tor- 
É Jáaquim 
minno de 
ges, Francis- 
va Marinho, Marcellino de 
Almeida Lucas, commendador Do- 
mingos Gonçalves de Sá, Thomaz 
José Rosas, Antonio da Costa Fon- 
tes, Alvaro Mornes, Diogo Macedo, 
José Leite Rodrigues, Alexandre 
Amorim Pinto. dr. ntonio Sonza 
Campos, José Antonio Queiroz, Jo- 
=é da Encarnação Coxiio Granado, 
Alberto Julio Pereira. É S 
Bonifacio, Antonio ( 
mo Gomes, Bernardo Amorim 
be! 


tano. Frederi 


sé Pereim Soares, 
Ribeiro e José Albino Pereira Sca- 
res. 


O snr. conde de Vizella. não po- 
dendo assistir no funeral, fe 
presentar por seu filho Anton! 

Recebeu a chave do cai 
amigo do extincto snr, Antonio José 


Junior, Anto- |5 


à antiga é acreditada casa do con- 
siderado armador snr. Alberto Pe- 
reira. 

Entre as corôas e bouquets offe- 
recidos, viam-se os seguintes: 

Uma corda do pessoal da Com- 
panhia Aliança — «Ao seu antigo 
director—Saudade»; «Saudade eter- 
na da sua muito dedicada Candi- 
day; «Ultimo adeus de seu filho e 
nora—Henrique Assumpção e Can- 
dida»; «Ultimo adeus de seu netos 
—rene e Henrique»; «Saudade infin- 
da de seus nétos, Maria da Conceição 
e Marion: ultimo abraço de seus so- 
brinhos Thereza e Antonio»: «Um 


ly berlinda. 
tinada a duas parelhas, ladenda de 
criados empunhando tochas acêsas 
e uma estensa fila de trens com O 
rev. abbade e pessoas de familia e 
nmisede. maro o cemiterio de Agra- 
monte, onde ficon encerrado em ja- 
zigo de famili 

— Do nosso prezado amigo snr. 
Henrique Carvalho da Assumpçãr 
“swegebemos, em seu nome e no de 
seus filhos, a quantia de 1008000 
para, em sulíragio da alma de seu 
bondoso pai e avô, snr. Joaquim 
Carvalho da Assumpção, entregar- 
mos ás Creches O Commercio" do 
Porto. 


————— ec 
O TEMPO 
Disenvatorio: Mefeosologico 4 

da Faculdade de Medicina 


Em 17 de abrii. 


“ Ohoras da manh 


Pressão atmosph., 2 0º de tempe. 
atnra, an nivel do mar ea 45º de 
latitude, 777,60. ) pat 

Temperatura 4 sombra, 10,20. 

Maxima da vesnera, 13,50, 

Minima, 5,50. 

fran de hninidade, 

Rvaporacão. 2,80. 

Chuva, O. % 

Vento: ramo, Ne 

Velocidade, 7. 

«Shoras da tarde - 
- Pressão atmosph. 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 776,48. 

Temperatura á sombra, 14,00, 

Gran de humidade. 57. à 

Vento: rumo, N. NE. 

Estado do temp 


1 


Bom. 


18.de abril — Princípio da au- 


rora, 4,12. Nascimento do sol, 5,59. 


Occaso, 7,14. Lua, 22 dias. 
"MARÉS DA BARRA DO DOURO- 


Preamar: 7,25 (altura 2,75); 7,56 (altu- 
5). Baixamar: 1,24 (altura 0,89). 


ra 2,6: 
1,53, (altura 1,21, 


COMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Gorrola do Barros, dire- 
“otor do Instituto Ophtalinologico do 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18. 5 


* As pharmacias 
noite: | 
2º TURNO 

“Pharmacia de S. Doming 
Domingos, 44 

Campos, rua Cêntral, 948-"02; Lima; 
. Mousinho de Albuquerque, 
lhães, rua do Rosario, 292. 

Canavarro, rua da Restauração, 52; 
Aliança, rua da Conceição, 2; dos Cle- 
rigos, rua da Assumpção, 29, 

Fhurmacia Figueiredo, Successor, rtia. 
de Cedofeita, 125. 

Barros, rua do Loureiro, 108; Ricca, 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão 
rua Costa Cabral, 59%; Botelho, rua da 
Alegria, 869; Luzo-Erazileira, Batalha, 
26; Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 


Hoje, de 


10; de S. Lazaro, Avenida Rodrigues de 


Freitas, 206; da Liga, rua do Bomjar- 
dim, 284; Laboratorio Pharmaceutico, 
Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho- 
meepatica, rua Bomjardim, 244: Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 


- Sinanças 
CAMBIOS y 


O mercado cambial esteve basvan- 
te movimentado durante o dia, fazen- 
dose transacções. No fecho ficou 
bastante firme, havendo comprado- 
resa 4 1/ e vendadores a 4 3. 


COTAÇÕES 


Em 15 de abril 


de Amorim Pinto. | 
Dirigiu o funeral o sobrinho do | 
fallecido. o nosso prezado amigo 
snr, José Soares Brandão, 
Aj armação da igreja pertencia 


Effsctuado por a Kendall, Pinto Basto & C.*, Ida. | 
Praças | Praso — | por| Barry por Leixões, vapor portu- 
Compra | Venda, guez Carcavelos, cap. Chaves, 1.256 
ton. em 5 12 dias, com carvão, à 
Tond.. = 45 — Arthur José Rebello de Lima, 

“ 4! 4H) 18 Port Talbot, vapor porkuguez Mi- 
R.Jan.. 60] 55| — |ramar, cap. Mendes, 360 ton., em 5 
Varig. 15160] 15185t.. 1[dias. com carvão a Nunes, Pires & 
Madrid . 15930] 15980/p. 1/0,º, Limitada. 
ltalia. 670] est. 1 Bordeus, vapor francez Gaulois, 
Holanda 45720] 45800. 1 | cap, Magueur, 275 ton., em 4 dias, 
Suissa. 2340) 25485F. 1| com carga diversa ao Comptoir Marie 
N. York. 125420) 125770|d. L| time Franco Portugais, Lda, 

Belgica. 15065] 15100/f. 1 Casablanca por Leixões, vapor 
Altem « 43 45/m. 1 | francez Apollan. cap. Saget, 666 tom, 

n 1h 2icor. | em 5 dias, em lastro, Comptoir Mai 
Suecia. 35250) 35350jcor. | time Franco Portugais, d.da. o 
Dinam.« - 28580] 25750cor- Lorient, escuna franceza Neneti 
Norueg. 25290) 2$350cor. | et Rintintin, cap. Snrzar. 90 ton, em, 

Agio 24 dias, em lastro, A, J. Gonçalves dá 
Ib.oiro.| o Gu tsoo 684000] Moraes, L.da, 
Oiro gr- » 15120) 15140) ". LARas E 
Orom:| >| 15116) 14185) | Sahidas: 
o Vianna do Castello, vapor inglez 
Rossmore, cap. James, em lastro. 
SA ) IS Borty, vapor ingiez Shenstone, 
BO L3 E IE BO À cap. Grindh, com tóros de pinheiro, 
Em 17 de abril . Lisboa, vap. allemão Lisboa, cap, 
pogia Nissen, com carga diversa; conduz 
Effectuado Cintia 
“Fundos do Estados pio RS vapor beiga en Es te 
emy, com carga diversa. 
Insc. de 1.0005000 assent,. 448400 LR vapor: bollandor Nereus, 
» » 10005000 conp.... 448300 | cap. Liberg, com carga diversa. 
5 Obrigações do Emprestimo a o Havre, vap. francez Hermia cary 
Ê .. = Matagui m vinho. +; q 
3D4AOO | qu gentes ap 
pRARO LEIXÕES 
Do B.C jal de Lisboa End Entra 

. Commercial de Lisboa 2 
B. Nacional Ultramarino... 2898500] com Boneshmillo “cap! Ene, 2684 
o e Commercial do Porto ido ton., em 28 dias, com carga diversa 

o B, Industrial...e....uem % i Citi po 
Do B. Economia Portoguota . B1á500 Cao e ess 
- Portuguez e Brazileiro .. 1598000) Cantrerpia, vapor hollandez Rijper-— 
Do fito Mino esto 2608000 | porte, RE 3687 ton..emôdias 
Do B. Colonial Portuguesz. 1405000 | com carga diversa a Jervell & Knu- 
Idem, conpon.......--- -*e 1435300 | sen. conduziu 7 passageiros. k 
Companhias de Seguro: Ajto Mar, vapor de pesca ingloz 
Sagres 8805000 | Tenby Castle, cap. Richards, 101 tony 
Proprietarios 6/ - 574000 em 6 dias, em Jastro. Garland Lail 

Companhias diversas: dley & €.*, L.di ; 
Aguas... 843000 | canidas: - : 

GE Nacion gação: 1925000 Sahidass Rb 
C, Vinhos e Azeites ......v 875000] Havre, vapor ftances Amiral Gans 


0º de tempo. 


ç 


os, largo S 


62; Maga- 


22 


C. Jrodito Predial e; d. FS 

C. industrial Aliança. 1493200 

C..'s Phosphoros c. d,. 1573000 
mgal é Colonias 1353100 


O, Peati 
(A Tafivcos 


Fundin,?.emeeseeme 


Conpanhias colonia: 
Cabinda. Bs850 
Buzi... « 426200 
Nha do Principe. 3298000 
Obrigações: 
C. F. Atravez d'Africa, au 
Benguella.. ...esmsens 262; 


COMMERCIO 


* Alfandega do Porto. 


ABRIL IT 
Rendimento aproximados. 
“Até 15. * 806 contos 
Em 17, - 2 ke 
' 86 + 
13:268º libras 
O ma ar 
14:99 
E E = 
- Exportação . 
Santos—No Phreyon, Anacleb 
| de Ponte, 6 cx.. gana milho. t 
Ceará—No Shipton Castte, dr, 


Moraes e Costa & C.*, 4 cx. especieg 

medicinaes, sê 
“Londres—No Darino, Empreza 

Ceramica do Fojo, 2 vol. telha; Ga= 

beri & Cama, Limitada, 10 sc. rolhas . 

e 10 vol. cortiço em prancha. 
Dublin—No mesmo. Gubert & 

ma, Limitada, 6 sc, rolhas. 
Hamburgo—No Hans, as me; 

15 vol. cortiça em prancha, 

*S. Thomé—No Bolama, Pinto huis 
&C.*,B vol. tecidos. 


! Cabotagem. a 

Lisbos—No Rio Tejo, Companhia | 
União Fabril de Lisboa, 600 bar, 
sios, 


tros. 


“Londres—No Darino, 17.910. 
Dublin e Glasgow—No Endymion; 


E é e 
* Alemanha —No Arrica, 27.708. 
Dinarmarca—No mesmo, 3272, — 
França—No Ganlois, 6%6-—Ng | 
Apollon, 28.750—No Amiral de Las. 
mamay, 12.600. 
Anca—No Artyn, 335. 


 EGomeros para consuma 

“(De 10 45) 
* Arroz —F. Cardoso Meira, 358 se; 

Q. Jorge & G.», Lite it 
C,, Ltd.. 583 se.; Fe 

“| ze8, 300 sc.; Francisco E. Ceped: 


ERA 4 RES 
p. do Açucar d'Aná 
fans 


Assncar.—Com) 
gola, 3073 Ec. E F 7 
— Café —Tellos & C.4, 158) so; Claro, 
Peixoto & Irmão, 200 sc, 

" Feijão. — Sociedade 
2.590 sc. 


e 


| Rios. 2956; F. Cardoso 
Manoel Pereira Pena & 2023; Al= 
bino Santos & Santos, 122; Gaspar R$. 
Cardoso & 2.000; Pereira & Fon< 
secs, Ltd., 700; Rafael Baptista Ros. 
drigues, 5.000. o 
etroleo. 
191.600 Kilos, 7 
Gazolina.—A mesma, 18.000 litros; 


Vacuum Oil Companyy E 


NAVEGAÇÃO. 


EM 16 DE ABRIL. 
DOURO 


Entraras: 


Lisboa, vapor allemão Hans, cap, 
Stephen, 343 ton, em 2 dias, carga 
diversa a Henry Burnay & C.º, 

Cette por Leixões, vapor hespa- 
nhol Marin Eena, cap. Palacio, 207 
ton, em 27 dias, Com cascos vasios, 


+ 


, 
foaur ; 7 era dic leem, de Rotlerdam, carga diverso; ita- | 
iadimo, cap. Robert, com c E” |liano «Mauritania», de Genova, Barce- 

Port-Said, vapor hollandez Rijper-, lona, Tarragona, Valencia e 'Alger, car- 
kerk, cap. Barj, com carga diversa; | ga diversa; belga oltalicr», de Faro, car- dade. 
conduz 10 passageiros, recebeu 8. ga diversa, 

Despacharam para sahir os vapores, 

EM 17 DE ABRIL pf «Achilles», para iai Bey- 

mio routh, Syria, Smyrna, carga diversa, 

francez «Eros», para Rouen, carga di- 

DOURO versa inglez «Demerara», para o Brazil 

Sahidas: + e Argentin, com passageiros e carga di- 
ver 

Mondres, vapor inglez Palmela, , gra 
98 dor do ana, com carga diver-| Em 17 de abril 

sa a Wall & Westray. ho Entrar: s: o 

Ponarhh sapor grego, Niki, cap] nhoi eAtionso Fieron de. Bareclana 
Kirtatas, 366 ton.. em 7 oias, com | ibado é EE] 

1 Freitas, Lda. em lastro, arribado com avaria na 

- carvão a Lobo & Freitas, Lida. maçhina.; italiano «Matilde Pierce», 

Newport, vapor portuguez Naza 

th, Santos, 618 ton., em 6 dias, de Napolés- e Barri, com carga di- 
EA CARCRGA Tool rolas, li-da, | Valsa; - portuguer chorio Alexan- 

Pará, lugre portuguez Lidia, cap.| dre», de Loanda, Cabinda, Landana 

R r Er em 60 dias, com |£,S- Thomé, com carga diversa; 
Arms ros6 Jonquim Gon | Sllemão «Lisboa», de Hamburgo e 
à Err Pd q Porto, com carga diversa: belga 
é dy «Armenier», de Antuerpia, Santan.. 
tradas: der e Porto, com carga diversa; Ju- 
paras Palmas, vapor allemão Aya- | rés francêzes «Leonor, ralar 
i. | vílle, com cascos vazios; «Alcpon», 
RPA ER AR ão Baimpol, em lastro. à 

Lisboa, vapor portuguesa Estoril, | PaDAGNANAnAn Dara SauiNios VA 
E Ê ê pores: hespanhoes «Affonso Fiero», 

tap, Anjo, com garao aportes para Gijon, vazio; hollandez «Eu- Blfeito. 

o o terpe», para Amsterdam com carga e! 

LEIXOES diversa: hespanhol «Deva», para 
Entradas: S. Estaban; inglez «Avandale». pa- 
Não houve, ra San Juan, vazio; belga «ltaliera, 
Sahidas: DES and ro RR cai 

E «Cap D, , 

* Portos do Brazil por Lisboa, va-| carga diversa; lugre hespanhol «Pe- 

a - por francez Bougainville, cap. Eude, pita Nalutes», para Vigo, vazio, 

com carga diversa. ee) 

Lisboa, lagro inglez Lhe Gay Gor- 
don, cap. Cluett, com bacalhau. BR AZI | ] 

DO Figueira da For chalupa portu- a 

x ss gubaa Dino; cap. Guerreiro, em lase 

Rae es RIO DE JANEIRO, 17 

[ A's 19 horas; * (Do corresp. do Cowumercio do Horta) 

*  Fórs da barfa nada so avista. Cambio s/Londres. Tia 

; Vento N. (fresco). Mar bom, Libra no Rio..... 325263 

Paridade & SJy; Porto sobre 

' TEJO Londres «ecmemecarero TOM 

PE B.s, 

e Em 16 da abril E 
Entraram os vapores inglezes «De-, RIO DE JANEIRO, 17. Chegaram 
“merara», de Liverpcol, com carga di- a esta cidade os restos mortães do 
verso, 10 passageiros para Lisboa e 51 engenheiro Francisco Moutinho, falle- 
em transito; «Moneyspiner», de Lon- cido em Buenos-Aires no dia 1 do 

" dres, corga diversas hollandez «Achil- corrente. 

e e N e 
—  Vlario Ge LISDOA 
- a em O, Emumercio dy Bovfu 
á cana, 
” ) 
+ 7 
Abril, 17 

—  -Notado dia 

n ee Que a sombra do Adamas- 

j tor não tolha mais o passo á 


Depois de'um dia mais de 
enervante espectativa, teve-se, 
ao fim da tarde, ligeira sensa- 
-ção de alivio ao saber-se que o 
avião portugues dera um pe- 
queno passo ávante na sua via 
“gloriosa, 


É 


Situação pojitica ú 
Varios Infor 


“meios politicos, apesar de ainda se 
Ponce ret. em férias muitos poll- 
Ecos. ud 
ontinua a fallar-se em provavel 
modificação da situação pol tica: To- 
o que reabra o parlamento. A 
estão, como já temos dito, depen- 
os resultados do co; sso de- 
mocrático. Trabalha-se activamente 
para demover algumas divergencias. 
ue 


Te 
* 


lido, esperando-se, por isso, que, 
is do congresso, seja mantida a 

'ohesão. . 
- Predomina, no emtanto, no gros- 
so do partido, a opinião de que este 
- não deve arcar notadamente com 
as responsabilidades do poder, pelo 
— que se preconiza a constituição de 
im ministerio de concentração pa- 


| do «Luzifania» para que levem a. 


“que tambem se tem falindo, parece 
não ser viavel, 

- Por outro lado, trabalha-se tam- 
em na constituição do bloco parla- 
-mentar, formado pelos amigos do 
-snr. Cunha Leal, reconstituintes e 

eraes dissidentes que não só se 
— Meclarará em -opposição ao “actual 
- Eoverno, como ninda se disporá a 

Assumir o poder. 

Es Ei 


A «Capital publica uma entro- 
“NyisTa com um ofleial aviados. na 
mun) este declara estar de facto sem: 
lo organizada uma nova revolução, 
— tromovidas por elementos radienes, 
NS ligados: a elementos que tomaran: 
vt no movimento de 19 de onh 
— bro, como fim de derrubar o gover- 
» no da presidencia do snr. Antonio 
“Moria dn Silva. . 
- Aquele official é de parecer. 
»tém, que tal gesto não chega 
“quer a eshoçar-se, por isso mesmo 
paus “O governo tem & sus 
“disposição o exercito, com que póde 
contar, absolutamente, e toda a 
— aviação que, a iniciar-se um movi 
mento, faria uma conveniente dis- 
— feibuição de bombas sobre às revor 
, obriganido-os a dispersar e a 
entrar na devida ordem». t 


a Neve reunir amanha o directorio 

+ )R, L. para trocar impressões 

In os leaders do mesmo partido 

sobre as proximas sessões parla- 
ntares. 


“No café “Chave de Quro” 


ç 


Nesordem e tirotejo 

lo café «Chave de Oiros, do Rocio, 
uve hontem de maphã grande balbur- 
ia e desordem entre empregados de 
casas de jogo, chegando « ser dispara- 
dos alguns tiros que, por felicidade, não 

— feriram pessoa alsume, mas produzi- 
Tam grosso alarme e enorme escanda- 


a quem o 
depois ao 


afé pedir-lhe — plicaçõe: 
É O provocador pisor de vma-pistola 
fez fogo, ripostando-lhe o Pereirn com 
“izunl gesto. Ao aceudir a polícia, 
iro tinha-se evaiiido e só o segundo 
fo preso, apprehendendo-se-lhe 


| sencadear-se as dicidias que já 


B— — pr = ===*o 


à 


— Voltaram hoje a agitar-se os | meida Pinto, o «Cacholas», porteiro do 


féem surgido no seio d'eate |. 


pequena nave aeria, que leva 
suspensa a ancietlade dos nos- 
sos corações, a ancia de gloria 
de uma patria inteira, 

Que a assombrosa façanha 
se consuma antes de no panta- 
no da politica começarem a de- 


havia, 
- Façamos valer, ao menos, a 
olhos de estranhos, o espectacu- 
lo da. comemoração a um feito 
de tamanha transcendencia, 


que com elle «"guiu par o governo oi- 
vil, À 


“Ao ser o Pereira levado para o posto 
do Nacional, appareceu Menoel de /Al- 


mesmo club, que pretendeu dardhe fuga 
e tirar a arma que já estava na mão do 
policia, Foi tambem ;reso. : 


O «raid» Lisboa-Rio de 
- Janeiro 


O “Lusitanla” levanta vôo para 

a cldedo va Prala 

Devido ao tempo ter melhorado, 
o hydro-avião «Luzitania» partiu 
hoje ás 6 horas e meia da tarde do 
cabo de S. Vicente para porto da 
Praia, onde chegou ás 7 e 50 minu 
tos. E 


Calcula-se que parta ainda esta 
manhã para os rochedos de 'S. Pe- 
dro.. F 

O Senado Universitario de Lis- 
hoa formulou, superiormente, os 
seus ardentes votos aos aviadores 


bom termo a sua prodigiosa faça 
nha, reconhecendo e exallando o ex 
traordinario serviço que estão pres 
tando á humanidade e o lutre im 
comparavel que dos seus trabalhos 
advem para a sciência portugueza. 

Sob a presidencia do snr. Eduar 
do Moreira, reuniu hoje nos Paços 
do Concelho a commissão executiva 
da grande commissão organizadora 
das festas e solemnidades da cidade, 
em honra dos aviadores Gago Cou 
tinho e Sacadura Cabral, 

A commissão apreciou largamen- 
te.o esboco do programa, rveconhe 
cendo a necessidade de lhe introdn 
vir pequenas modificações, Assim, o 
fogo de artifício será lançado no Te 
jo, na primeira noite de festa, e « 
cortejo de saudação no chefe de Es 
tado, realizar-se-ha na segunda noi- 
fe. A festa desportiva no siadiunt. 
desaparecerá do programa, sendo 
substituida pelo sarau desportivo no 
Coliseu. 

Foram em se, 
sub-commissões. o 

A commissão resolven convidar, 
por meio da imprensa, os mutilad 
da guerrh, para assistirem e toma- 
rem parte nos festejos, sendo-lhes 
reservados logares especiaes. 

A grande commissão senne 
amanhã, afim de tomar conhecimen- 
to dos trabalhos da sub-commis: 
executiva e instalar as sub-commis 
sões. 


guida nomeadas as 


O desfalque nos serviços 
do porto de Lisboa 


Os presos são afiançados 
Foram:enviados ao tribonal osin- 
dividuos implicados nas burlas da 
exploração do porto de Lisboa, Gre- 
gorio da Cnnha, thesoureiro, 2.º ofã- 
cial Carneiro da Silva, e o typogra- 
pho Manoel da Gnnho. 

Pelas diligencias elfectnadas, apa- 
ron-se que 0 principal anctor da ron- 
balheira foi o Carneiro da Silva, que 
deafalcou o Estado em cerca de 100 
contos. 

Nas buscas feitas a case d'este. 
a policia apprehendeu a quantia de 4 
contos e 609 escudos, bem como joias 
£o ritos serviços de louça, pratas, eto., 
PRE com o producto das bur- 


Do processo foram tiradas copias, 


tribunal. em importancias que varia- 
ram entre 100 e 10 contos, as quaes 
prestaram, sabindo depois em liber- 


Conselho de ministros 


O “rali” Lisboa-Branil — | 
chefia do cistricto do Porto 


O conselho de ministros, que hoje 
se reuniu na secretaria do interior, 
forneceu á imprensa a seguinte nota 
officiosa: “Ba 

«O conselho de ministros, na sua 
reunião de hoje, occupou-se de uma 
proposta de lei do ministro da agri- 
cultura mandando proceder ao estu- 
do do projecto de obras hydraulico- 
agricolas, sendo approvada. 

Occnpou-se ainda de varios as- 
sumptos de administraaão publica, 
tendo o presidente do ministerio in- 
formado haver sido procurado pelo 
representante da camara municipal 
de Lisboa, afim de se fazerem repro- 
sentar os ministros do interior, da 
guerra e da marinha na grande com- 
missão destinada a commemorar é 
perpetiar o «raid» Lisboa-Brazil, pe- 
dindo covjunctamente ao governo à 
sus cooperação financeira para esse 


O conselho de ministros approvou. 
que á referida commissão se dê toda 
a coadjuvação.» 

O chefe do governo, no conselho 
de ministros, trocou impressões com 
os seus collegas sobre o successor 
do-chefe do districto do Porto. 

Foi alvitrado o nomo do sn. dr. 
Cota, medico em Penafiel, nada ten- 
do, porém, ficado resolvido. 


Nomeações officlaes 


A sua publicação 


Na folha official sahiu hoje o de- 

creto que nomeia Antonio José Ma- 
Iheiro, director geral da Contabilida- 
de Publica; Antonio do Vasconceltos 
Correir, administrador do governo 
junto da C. P.,o José d'Oliveira Soa- 
res, vogal do Conselho Snperior do 
Commercio Externo. 
No «Diario do Governo» foi tam- 
bem publicada a nomeação do tenen- 
te Alipio José da Cruz Oliveira, para 
o cargo de commissario adjuncto da 
policia civil do Porto. 


Polícia de Lisboa 


O cargo de commissario geral 
Deve ser brevemente nomeado 
commissario geral da policia o tenen- 
te-coronel Oliveira Simões, ex-chefe 
do estado maior da guarda repabli- 


O patrão do salva-vidas 
de Leixões 


P agraciado com a Torre 6 


spada 

Pelo Instituto de Soccorros a Nan- 
fragos, foi proposto para ser agra- 
ciado com o grau de cavalleiro da 
Torre e Espada, como recompensa 
por relevantes serviços que tem pres- 
tado no salvamento de naufragos, o 
patrão do salva-vidas de Leixões Jo- 
Eé Rebumba. tendo. o ministro da ma- 
rinha enviado a proposta ao conselho 
das respectivas Ordens. 


“A exportação de cebola: 


Determinação do ministro 


O snr. ministro da agrionltora, 
tendo conhecimento que varios com- 
merciantes téem obtido auctorisação 
para exportar cebolas para as nossas 
colonias africanas e téom conseguido 
a sua roexportação d'alli para 0 es- 
trangeiro, determinou que o commii 
sario Ernie dos abastecimentos não 
auctorise nenhuma exportação de 
aquelle genero. 


Emolumentos judiciaes 


A nova tabella 


Estão concluídas as bases da 
nova tabella de emolumentos judi- 
cizes que o snr. ministro da justiça 
tenciona apresentar brevemente ao 
parlamento. 


Actriz Virginia 


A festa de homenagem 


A festa de homenagem á actriz 
pais realizada hoje po theatro de 
S. Carlos, decorren cheia de enthu- 
Siasmo, achando-se aquella casa de 
espectaculos repleta de um pablico 
escolhido que quiz prestar á gloriosa 
actriz a sua admiração. . 


Principes de Bourbon 
e Parma 


o Agradecimento ao governo 
O tenente-coronel Cadedo foi agra- 
cer adiesnr. presidente do ministerio. 
as facilidades dadas para a passagem 
no paiz dos principes de Bourbon e 
Parma. 


Districto do Porto 


O novo governadar chil 
Vai ser nomeado governador civil 
do Porto o enr. dr. Joaquim Cota, 


Subvenção differencial 


Pedido de fincolonários atministra- 
tivos 

Uma commissão de funccionarios 
administrativos entregou uma represen- 
tação no chefe do governo pedndo para 
lhes ser concedido, a exemplo do que 
se faz para os funccionarios do Estado, 
a subvenção differencial, em vez da aju- 
da do custo de vida. 


“Cooperativa militar 


Exgosição te arte asllcada 


Na séde da Cooperativa militar 
foi hoje franqueada ao publico a ex- 
posição de arte aplicada, tocando alli 
a banda de sapadores dos Caminhos 
de Ferro. 


Registo predial 


Provas para conservatores 
Principiam ámanhã as provas do 
concurso para conservadores do re- 
piso predial, sendo 42 os concorren- 
es. 


Ministro de Portugal 
em Vienna 


Entrega to cratonçiaes 
O dr. Veiga Simões, nosso minis- 
tro em Vienna, entregon no dia 4 
Geste mez as suas eredenciaes, em 
audiencia solemne, ao presidente da 
republica austriaca. 


Emigração clandestina 


Prisões na fronteira 
Pela polícia de emigração foram 
detidos: na fronteira de Marvão 23 


para efícito disciplinar. 
Os presos foram aiiánçados no 


+ ARA 


individuos que emigravam clandesti- 


E e 
Assumptos coloniaes 


Notícias clversas 
Foram nomeados : presidente da 
Relação de Moçambique o snr. dr. 
Botelho de Souza e director dos 
viços agrícolas da me 
o agronomo snr ,O) 
Assumiu, interinamente, o cargo 
de governador do districto de Mo- 
cambiqne o tenente-coronel snr. Ro- 
que de Aguiar. 

O governador de Caho Verde te- 
legraphou ao ministerio das colo- 
nias, dizendo que o apuramento ge- 
ral das eleições para deputados e se- 
nadores, por aquella colonia, deu o 
seguinte resultado : 

Deputados: Carlos de Vasconcel- 
los, 2:624 votos; coronel Viriafo da 


Fonseca, 2:096; dr. Franciséo Mar- 
tins. 1:328; Pedro Coelho, 816; e 
José do Sacramento Monteiro, 


Senadores; Augusto Vera Cruz, 
A EL votos: e João Baptista Faria, 


Caminhos de ferro 


— Revisão do tarifas 


A commissão encarregada pelo 
govorno do proceder á revisão das ta- 
rifas ferroviarias do continente, que 
vigoram desde março de 1920, e in- 
troduzir-lhe as modificações que a 
experiencia aconselha e foram apre- 
sentadas pelas diversas empresas, só 
reunirá depois do regresso de Roma 
de varios dos seus membros, que alli 
foram representar o governo no Con- 
gresso Internacional, 

N'ossa reunião a sub-commissão 
encarregada de coordenar essas mo- 
dificações, dará conta dos seus tra- 


balhos. 
Congresso. Intornacloml 

Em Roma inaugura se hoje, este 
Congresso ferroviario, onde está lar- 
gamente representado o nosso pais 
por engenheiros do soverno e de di- 
versas emprezas particulares da 
especialidade. 

Os nssumptos alli tratados são de 
alta importancia para a situação 
actual dos caminhos de ferro, 


Tarifas combinadas 

As Companhias hespanholas e 
francezas, vão alterar o seu systema 
tarifario, afim de o ligar com o da 
Portugal, no que estão empenhadas. 


Exploração ta G. P. 

Na ultima relação do pessoal gra- 
duado das estações, e revisão do 
guairo da exploração-movimento, da 
ompanhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, figuram sem cantar com 
os empregados de escriptorio e do. 
sexo feminino, 
fanccionarlos, dos quaes 197, 
chefes de estação, factores; 25! 
guarda-freios, 140 de diversas cathe- 
orias, 103 conductores, 77 revisores 


do bilhetes, 53 telegranhintas e 15 bi- 


- |recurso n.º 


q é executado, 1560 
são 
6 


Varias noticias 


Foi assignado nm decreto negando 
o provimento, sob consulta do Su- 
premo Tribunal Administrativo, ao 
º 17:347, interposto por Ma- 
ria do Jasus Pacheco ao despacho 
ue proveu, temporariamente, Isaura 
do Costa, na Escola de Pardelhas, 
Mondim de Basto. 
A Federação Nacional de Soccor- 
ros Mutuos entregou ao snr. minis. 
tro do trabalho ums. representação 
para que seja permitido um augmen- 
to de 50 por cento nas quotas das 
associações federadas. O assumpto 
vai ser estudado pelo Conselho Su- 
perior de Previdencia Social. 
Continua doente e em estado de 
maior gravidade o snr. dr. Joaquim 
Manso, director do «Diario do Lis- 
boa, pelo que vai dar entrada n'um 
dos pavilhões do hospital do Rego. 


] 


Telegrammas 
da PROVINCIA 


Regresso—Fallecimento 


TAROUCA, 17. ) 

Regressou a esta villa, com sua 
esposa e filhinhos, o sor. Amandio 
Pereira de Carvalho, presidente da 
commissão execativa da camara mu- 
nicipal e grande benemerito d'esta 
terra, 

Boas-vindas, 4 

—Apoz, prolongado sofírimento, 
falleceu o snr, Bento Daniel Ferceira, 
inspector dos impostos. % 

E' geral o sentimento. 

Sentidos pezames. 


EXTE 


À confarancia da Genova 


O que 05 usgolots, jrotandiam exigir 
dos alitados 


A attitude de Lloyd George 

GENOVA, 1i—Apesar de serem 
interrompidos os trabalhos da confo- 
rencia os chefes das diferentes dele- 
gações continnam com as suas re- 
uniões, conferencias 8 recepções, 
Hontem, n'uma rennião, um dos 
representantes do governo de Mos- 
cow apresentou as contra-propostas 
russas, 
Os «soviets» pretendiam exiglr 
aos alliados a importancia de 50 bil- 
liões de rublos, onro, pelos prejuizos 
causados com os ataques dos allia- 
dos e pela perda da Bessarabia, 

Finalmento, Lloyd George decla- 
tou que tal reclamação era inadmis- 
sivel e contraria nos mais elementa- 
res principios da justiça e que, por 
isso 08 asovietav tinham direito, 
algum a apresentar qualquer recla- 
mação d'este genero, terminando por 
dizor, energleamente, que os delega - 
dos dos «soviets» apenas tinham que 
se snjeitar ás condições dos alliaãos, 
| Em face de taes declarações, Tchi- 
tcherine disse então que os asovieta» 
acesitavam o programma de Cannes 
e pus estavam promptos a fazer to- 
das as concessões possiveis mas que, 
primeiramente, a delegação russa ti- 
nha que pedir as necessarias instru- 
cções para Moscow e que só então 
poderia dar uma resposta definitiva. 

Um banquete offorecido 
pelo primeiro minis- 
tra italiano 

GENOVA, 17.—U primeiro minis- 
tro italiano oferece ármanhã vm ban- 


lheteiros. 
uete aos delegados dos Estados re- 
O material da Alemanha o a SErintados Rs onfaraois posa 
crisa ferroutaria tes das comissões parlamentaros, de= 


Constá-nos que: a lista completa 
de todo o material ferroviario do via 
larga e via reduzida, tanto fixo como 


circulante, a requisitar da Allemanha, 
por indemnis; 
sável ás neces; 
lerada e á conelusão de obras e me- 
lhoramentos urgentes, ha tempos en: 
tregue no ministerio do Commercio, 


não tem tido andamento algum, ape- 


sar das empresas continuarem em 
crise angustiosa, não podendo solver 
0B Seus Encargos. 


Informações commerciaes 
GO ao rei E da k 

Adubos—No mez de março foram 
apenas importados-850 sacos com adubos 
agricolas. 

Vinho licoroso—No mez de março ul. 
fimo a exportação maritima de vinho Ji. 
coroso, não especificado, foi a seguinte: 
Belgica 692.950 litros; Hollanda 884.285 
litros; Dinamarca, 82.151; 'Alemanha, 
276.070; Inglaterra, 59.3: cia de 
Moçambique, 8.717; Africa ocetdental 
portugueza, 7.530; Brazil 00,900; Funchal 
8.250; França, 260; Macau 280; Dakar, 
40; Açores (127; maritimentos St, 

Tabaco—O ultimo resisto de tabaco 
manipulado importado, resume-se no se- 
guinte: 

Dn Belgica 17 caixas de cigarros, 6 
de charutos, e 282 de tabaco picado. 

- De Inglaterra 13 caixas de charutos, 
87 de cigarros e 5 de tabaco picado. 
Do Brazil 1í caixa: de charutos, 2 de 


cigarros, 19 de tabaco picado e cigarros 


e 21 de charutos e cigarros. 


Da Hollanda 5 calxas de tabaco picado 


e 2 de cigarros. Dn 'Allemanha % caixãs 
de charutos e 6 de cigarros, Da Algeria 


155 caixas de cigarros, e dn America do 


Norte uma caixa de charitos. 

Para a Companhia dos Tabacos de 
Portuga! chegaram de New-Orleans no 
vapor «Cardonta» 280 barricas com ta- 

em folhas, E 

Algodão e café-De Golveston foram: 
importados no vapor «Cardontas sx) far- 
dos de algodão em rama; e d+ Pernam-, 
buco no vapar «Sacavemy 172 ditos e 
499 snccos de café, 

Trigo e arroz—No vapor «Sirio» che- 
garam da Argentina 7.955 toncladas de 


trigo: é no vapor «Lotta Rellh» chega- 


ram de Rotterdam 1.:00 sacos de arroz. 


Despachos 


e Interior 

Domingos Antunes, official de dili- 
gencias da administração do concelho 
de Vila Verde, licença de 90 dias « 


Justiça 


Francisco de Souza Gomes, Veloso, 
sub-delegado do procurador da republi- 
ca na comarca de Paredes de Coura, 
exonerado: Antonio Ferreira da Fonse- 


ca, sub-delegado do procurador da repu- 


blica na comarca de Moimenta da Bei- 
rn, exonerado, por abandono do logar ; 
Manoel de Freitas Bravo de Faria, no- 


meado sub-delegado do procurador da 


republica na comarca de Guimorãe: 
vara de Miranda, nomendo suh-delera- 


do do procurador da republica na co- 


marca de Marco de Canavezes; Alberto 
Gomes da Silva, nomendo sub-delegado 
do procurador da republica na comerea 
de Moimenta da Beira; Antonio Pinto 
Nunes, nomeado sub-delegado do procu- 
rador da republica na comaroa do Por- 
ta (1.º vara civel); Almeno Didaco Leite 
da Costa e Brito, escrivão. do primeiro 


[officio do juizo de direito da comarca 


de Alcacer do Sl, exonerado por não 
er tomado posse do sen logar dentro 
do prazo legal. 


Finanças 


José Domingues. chefs fiscal do qua- 


roda direrção geral, transferido, como 


requereu, da secção de fiscalisação do 
concelho de Baião para identico logar 
no concelho de Mortngun. 


Commercio 

Minho e Douro—Clinio Nunes Barho- 
sa, escrevente. demitido, por estar in- 
curso no n.º 8.º do artigo M3.º da or- 
ganização dos s 
Caminhos de Ferro do Estado: Anthero 
Elysio Leal, desenhador auxiliar de en- 
genharia civil, do quadro de obras pn- 
blicas, exonerado, e seu pedido, do car- 
go de desenhador de 1,º classe do qua- 
dro technico da direcção dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro; João das 


namente, 


Neves Graça, factor de 3.º classe-exo- 
nerado, a seu pedido, 


tão, e como indispen- 
idades da viação ace- 


putados, lignrios e auctoridades d'es- 

ta cidade. O banquete realisar-se-ha 

na sala do palacio real, devendo a 

élle assistirem cento e trinta o dois 

convivas. 

A questão russa 6 0 ao- 
coro franca-britan- 
nico 


OR 


rand fez appellô & união de lodos os 
francezes é congratulou-se com os arge- 
linos por estes praticarem idelas repi- 
blicanas, que guiaram a política fran- 
ceza com um resultado fal, que não se 
ouve se não acclamar à França pelos 
colonos francezes, seus filhos adoptivos. 


Sinistro orrovtario 


reio de Lisboa 


reca que ha varios feridos, 


sinistro um comboio-socoorro. 


tos e 30 feridos 


gena do comboio soffreram 


volton-se com todos os vagões, 


hospital de Laganes. 
O deeastre. foi attrib 
das agulhas. 


Encontram-se feridas 50 


pessoas 
LEGANES,17 — Uma commnnica 


ção official diz que do desenrrilamen- 
to do comboio resnltaram 8 mortos é 


8 feridos gravemente. 
Ha. além, d'isso, 50 pessoas feri. 
des, mas de menos cravid; 


NO JAPÃO 


Um incendio destroe o hos 
tel Imperial — Prejulzos 


t 


importantes 


TOKIO, 17—Um incendio destrniu 
o Hatel Imperial emorreu carbonisa- 


Descarrilamento do cor- 


MADRID, 17-0 comboio eorreio 
de Lisboa, que devin chegar a Ma- 
drid hoje de manhã. descarrilou À 
entrada das agulhas de Aleganes. Pa- 


Partin de Madrid para o local do 


Dos escombros já fo- 
ram retirados 3 mor- 


LAGANES, 17—Toiaa pajeniio: 
los 
avarias e a machina descarrilada 


dos escombros já foram retirados 3 
mortos e 30 feridos, algums grave- 
mente, os qnaes deram entrada no 


ntdo ao erro 


Pinhal 


301 VENDEM-SE 1:500 
pinheiros. Dirigir. 
seaL, Pereira, rua do Rei 
Ramiro n.º 25—Villa No- 
va de Gaya. Telephone 
n.º 254. e 


5 
Empreza Coramio ato Fojo 


So Au Re lo 


Bo8L prasiNa- E os 

os snFs. accionis- 
tas que está em paga- 
mento o dividendo de 
1921. ; 
Gaya, 19 de abril de 
1929. 


A Direcção 


CASA 


s286 peso pro- 

postas para & 
venda de um predio sito 
á rua Duque Loulé, 100. 
Fallar das 15 ás 17 
horas na rua Feria Gui- 
marães, 25. 


Empregado 


3278 DARA | correspon- 
dencia em porto- 
gues o francez, prefe- 
rindo-se com doconheol- 
mentos de contabilidade, 
recisa-so. Succena & 
irmão, Limitada, rua das 
Flores, 289. 


Nligeroda 


3207 VENDE ás peque- 
| e grandes 
quantiddes. 


Domingos Neves 
Pires 


da Hora 


2806 VEMDES a 
para edificações 
e por preço modico. 


ara tratar no Largo 
do 8. João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 
ro Augnsto da Bilva. 


OXIDAM-SE 
Boo Toni os objuctos 


como pistolas, 
espingardas etc. assim 
como se concertam as 
E e tiro de 
qualquer eystema. Tra- 
vossa da rua da Fabri- 
ca, 1L-A. 


Em Leça 
da Palmeira 


aa Atua dSE na 
casa mobl= 
Yada para a epooha 


ii 


logar da Senhora |Y 


a 1: cia, 
- GENOVA, 17.—A opinião geral é 
que os asoviots» coderão em todos 


do Miliaresy, antigo consol da Gre: 


Calenlam-se os prejuizos em um 
milhão do libras. a r 


os pontos e que a questão russa fi- 
cará resolvida conforme o ponto de 
vista dos aliados, 

Pelo que se tem visto e em con- 
fêúrio do que algons jornaes italianos 
disseram, não se trata de uma con- 
troversia franco-russa, O accordo 

co-britannico é completo e à at- 
itude de Lloyd George tem-no de- 
imonstrado absolutamente. 


PARIZ, 17-Informam de Genova 
ao «Temps» que ámanhã deve che- 
gar áquella cidade a resposta do go 
vero de Moscow ás condições dos 
aliados, 

* Os delegados russos brevemente 
receberão de Moscow as necessarias 
instrucções, que modificarão por 
completo o seu ponto de vista ado- 
ptado na conferencia de Genova, 

- AO que parece, O governo dos «so- 
victs» está na disposição de dar or- 
dens precisas á delegação russa. a 
fim de evitar que x questão russa 
não leve muito tempo a resolver. 


: Os delegados TUSSOS em acção 


ções alliadas 

* GENOVA, 17.—Depois da recepção 
do ultimatum dos alliados, os delega- 
dos zussos começaram a manobrar, 
tendo êm vista provocar immediata- 
mente a reunião da sub-commissão. 

Ignora-se como as delegações al- 
liadas acolheram as sugestões dos 


forma algama dispostos a modifica- 
rem a resolução tomada. De restos 
além da conferencia, sô téem a fa- 
culdade de deliberar em reunião. Por 
ibiciativa da delegação italiana os 
russos só téem 15 horas para tomar 
qualquer resolução n'esse sentido. 


Accordo germano-russo 


GENOVA, 17—As negociações en- 

tre os delegados alkbmães c russos 
terminaram hontem por um tratado, 
Este baseia-se na plena reciprocidade 
das relações ordinarias dipiomaticas 
ejjegeliitto entre as duas poten- 
eias. 
+ As indemnisações de guerra con- 
gideram-se liquidadas, assim como a 
indemnização proveniente dás socia- 
lisações dos «soviets». Sob reserva a 
Russia não concede a qualquer ot- 
tro Estado indemnisações d'eeste ge- 
nero ou a annlação d'estas medidas, 
emquanto não seja posto em vigor o 
tratamento reciproco da nação mais 
favorecida. | 


“E! 


desfavoravel a im- 
pressão causada nos 
me os alliados 


GENOVA. 17—Nos meios alliados 
foi acolhida desfavoravelmente a 


A attitude das delega-|s. 


rassos. Ao que so sabe não estão de |: 


NOS ESTADOS-UMIDOS 


Os eltbafizosrda 'marinha 
americana 


WASHINGTON, 18—A camara dos 
deputados voton, por maioria, que o 
JO homens 

os affectivos da marinha americana, 


governo fixasso em 88:000 


ICINAS. 
arICANAS 


LEIPZIG, 1914 — Promio do prata. 
PANAMA, 
LISBOA, 1815-— Modalha do oixo. 


ERVAS 


Eons | 
SPINH 


DE 


1915 —Madalha de honra, viro 


ã 1, Rotratos n 
Sr o ra que JAMES O tits 
fabricas o outros astaboleaimentos, Bilhes £ 
tes do visita com Juosimils das O toras | A maior parte d'ostes 
Secco emptcial de etiquetas para canos são de fabricação 
Fira tg é) E “| estrangeira a sstão em 
Os proços mais eduzidos bom estado de conser- 
E d ps 
— om pofleihas portuguômas TogÉ aa Bocas o dias act 
den ma referidos. ; 
a end sad Os dismetros exterio 
4 Spa DRI *  |res, aproximados, d' 
Perfeição, barateza, rapidez no canos são os segain- 
a | toB: É 
22 metros com 100mm 
as » » » 


Carro 
e Cavallo 


3284 4 INDO toncau 6 cas 

vallo de boa es- 
tampa de 4 annos de 
odade bem ensinado, 


vonde-so, Rua da Alo- 
pie das 10 ds 12— 


ano de ep 


* 2* arrematação 


Bisa Não tendo convin- 

do nenhuma das, 
propostas apresentadas 
para x compra de cano 
de ferro, á Commissão 
Administrativa do Ing- 
titato Snperior do Com- 
mercio do Porto, Ave- 
nida Rodrignes de Frei- 
tas n.º Lo recebo Elia) 
Pp em carta fe- 
Enio todos os dias 
mteis, das 12 és 17 ho- 
ras, ató no dia 20 do cor- 
rente mez, para à com- 
pra de cerca de 590 me- 
tros de cano de ferro, 
joelhos e junções exis- 


16 » » BO » 
As condições da arre- 
matação estão patentes 
ra Secretaria do Insti- 
tuto, E 
Porto e Instituto Su- 
perior de Commercio, 
em 12 de abril de 1922, 
O Secretario da Commis- 
são Administrativa, 
Rui de Albergoria, 


Magníficos 
terrenos 


rviços das direcções dos 


conclusão do accordo politico ger- 
|mano-rnsso. 4 

- A primeira impressão colhida d'ea- 
ta acção isolada 6 que a Allemanha 
tenta exarcer pressão sobre outras 
potencias a respeito da attitude dos 
negocios russos; mas longe da attin- 
gir o objectivo, a manobra dos alle- 
mães fortifical-as ha na posição de 
prudente espectativa. Demais o Reich 
que não est talvez designado a 
tomar a iniciativa do tratado, parece 
ditar à outras potencias o procedi- 
mento que teem a seguir. 


A viacêm de Milsrand 
a Marrocos 


ORAN, 17 Discursando no banquete 
que 1 oferecido, Millerand decio- 
rou que, fezendo a viagem a Marracos 
quiz demonstrar que na Afrien da norte, 
está de futuro tranquilamente e 
mente ganhe a influencia à 
ceza. Acerescenton che. -n mor 
que as mações debatem em G; 


Barrientoa, 
duayen. 


O Comueesio do Rorta 


Encontra-se 


PORTO, LISBON e principres 
calidades de Portugal. j E 


VIGO Libreria de D. Buges 
Tetilla, Calls de E 


TUY—D. Leopoldo M. Conda, 
Obispo Salvado. ir 


PARIZ—Na Propaganda de EM 
tugal, 8, rue du Helder. 


3020 
vende-se um com 
719 metros quadrados, 
no ir da Avenida. 
Camilo é rua Ferreira 
Cardoso, sendo 23 me- 
tros de htento para esta 
rua o 33 de frente para 
aqnella Avenida; ontro 
com 6,000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a rãa 
Anselmo Braamcamp & 
ainda ontro com uma 
aerea de 10.000 metros 
na mesma ra, 
Fallar na rua Anselmo 
Braamcamp, 373, ou pelo 
telephone 118—Foz. 


Mar fogao 


A construcção, a 


5 dlvisõos Incluindo costnha : 


US paes, avó e tios cumprem o doje 
dever de participar és pn & E 
relações e amizade, que foi Deus servido eh 
a gi o seu saudoso filho, neto e sobrinho « 
a gontileza da sua comparencia nos responsa 
terão lugar hoje, pelas 4 horas da tard e, na aq 
chial de Santa Marinha, “ea 
Villa Nova de Gaya, 18 de abril de 192 
Elvira Trindade d' Almeida 
vosé Pinto d' Almeida 
Mathilde Rosa Alves 
Mathilde d' Almeida Barros 
Manoel Barros E 
Manoel d' Alneita 
Bernardino Joaquim Trinda 


EEouo 


é 


.=Y 


Empregado 


sam pa habi- 

litado, com pra- 
tica de escripturação 
bancaria. Carta & A. Z. 


Feridas 


3235 (oNIcaÕRS Temo 

mas e outras 
doençasda pelle. Curam- 
se, Não é preciso vêr a 
parte doente. Seraphim 
Vieira, rua do Loureiro, 
do meio dia ás 


Circumsorição 
Norte do Re- 
censgamen-|=s 

to Militar de |emizado a 
Viaturas Au- 
tomoveis 


Agradecima n 
emissa dog), lj 


AVISO 


3268 [IARA rogularida- 
ll do E 
d'esta Circumscripção, 
previnem-se todos. os 
snrs, proprietarios d' 
tes vohiculos residentes 
no 1º 0 2.º bairros d'es-| g 
ta cidade, de que deve- 
rão entregar devidamen- 
te preénchidas até no 
dia 22, por 14 horas, na 
séde provisoria desta 
ai eita na 
a Guilherme: Gomes, 
nandes n.º 10, 08 bo- | efa 
letins do recenseamento 


des: 
elão da inspecção an-! pogonho: 
musl, o que motivaria | gg 
grande demora para os 
carros, no local da ins- 


pecção. 

Oleg Norte 

do Recenseamento Mi 

tar de Viaturas Automo: 
no Porto, 13 de 

abril de 1999. 


O chefe da Circumsori- 


pção, 
| (2) Eduardo de Serpa 
Ferreira, 
Capitão. 


Caeginbpipo Sá 


3089 PRECISA-SE, habi- 

litado, para uma 
casa commercial, Carta, 
a este jornal com as ini- 
cises O G. 


mr COMPra-SE 


um moinho de cylindros, 
dúplo, CNO BO 40 de 


de Colmbra, Li 
tada — COIMBRA. 


Eimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA |: 


Telephone, 3189 
Rua tg Licelras, 158-160 


fitmazem 
ou barracão |'x 


1526 pe pa 
- Ta oficina de 
marcenaria, 
Fallar: Rua de S. João 
TO. dd 


en 


5 
Quinta 
no Minho 
3120 Cu SE até 
cincoenta con- 
tos, nas imediações de 
Famalicão, Barcellos ou 
ne, 
Informar—A. Menezes. 
—R. Costa Cabral, 202. 


Duiiholina 


3088 PRECISA-SE, com 

80 a 190 c/m de 
largura, bem conserya- 
da. Proposta a este jor- 
nal com a palavra Gui- 
hotina, 


1.º officio do Tr 
Commercio do & 


gui 


” VENDE-SE 


/ Em Ena LONDRES Café Mónica, 19-49 | Veira, com entrada pela 
graves problemas, de:z:árs a França du- h 
rante cinco semamias para teaer am pro: | ftesbury Avenue WI. Ra 
tectorado de Marrocos, à Argelia e á Tu- E 
Enísia palavras de esperança, confenca | RIO DE JANEIRO — Rua da Ag | so propostas” pec ehem 
reconhecimento da mãe patria. Mille- ! semblela, 79, Isinho da Silveira, ô5-Lº 


28. Tambem se vende) 
dois fogões a 


Medicos 


Maternidade 


“Dr, Ohristiano 


E Moraes do Porto 
ungido nos ossos | Fundador Dr. Arthur 
Micas da: hor: ais Mendes 

: átos e syphitis SE Blast getdo Mato 


do cirurgia 
ultoria— Eua 31 de 
Eua nº 115, Das 3 


ara DOENÇAS de se- 
z E nhoras—Opera- 
Í ques—Partos — Consul- 
meia em diante. tasgratuitas, diarias, aos 
Bom-| pobres—Consultas para! 
4| pensionistas, da Lés” 

. | da tarde. 

Rua de Camõesn.º 329 
Telephone n.º 1:312— 
sap Clinica gera! | Consultas na ma de Sá 
à Consultorio —Rua: José | da Bandeira n.º 283, das 

E 18, das 2 às 1|3 e meia ás: e meia da 


-|Dr. Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
e syfiles 

Das 12 ás 4. —k de San- 

ta Catharina, 124, 209 


pulmonares 


EA SUA viuva manda celebrar ámanhã quarta 
feira, 19 do corrente, pelas 1 horas da manhã 


na Igreja dos Terceiros do Carmo 
eterno descanso d'aquelle saudosis: 


gando ás pessoas de sua amizade o obsequio da sua 
comparencia, pelo que desde já se confessa eterna- 
mente grata. 


Porto, 18 de abril de 1922. 
Condassa de 8, Thiago de Lobão; 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças do coeidos, 
atiz & garganta 


12 ás 17 horas 211 


Das 
Pr 


à DE Soc PORTA] 
Henriques aixo Guerra 
qEsTAMENTO de 
“Ndosnças das se- 
vanites, salpin- 
mentraes pe- | U. 


gas de ouvidos, nariz, 
bôeca e carganta 205 
Praça a Batalha, 14 


da tard 


rias T ima 
amonto electrico Dr. À, Piras de Lima 
oideas, Theu- | 206 GONSULTAS do 
o meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
-º111,1.º— Morada, Ave- 

"| nida da Boavista n.º 11: 

Telephone n.º 


José Curson 
irurgião dentista. Con- 
sultadas 11 4818. na 31 

“| de Janeiro, 193-1.º 102 


Dr. Pedro Buimarães 


Operações ce grande: e par 
ugna clrorgia 
OLINIOA GERAL 
Para serviços de par: 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
das a qualquer hora, 
Residencia—tiua de San- 
ta Catharina, 1910 
Comaultorio—tiua de San- 
ta Catharina, 141. 
Consulta das [2 ás 5 
RO 1145 


ultas das 12 ás 14 
“das 17 ás 19 


Dr 


pt 


olinicas de crianças 
ospital da Misericordia 
aos Taborca- 


Falcão n.º 52 - 
epljons n.º 703 


da, Quro eg Olatini 


1230% 
20300 


ara derreter: Compra- 
gramma. o) = op, Tarté 
ara derreter: Compra-. 
n gramma st4 
DBALLO & LIMA 
Rua SI de faneico, 148 
— Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das nltimas operações do 
dia anterior, podendo dnrante o dia (hoje) 
haver ligeiras alteração 195 


EA e E e Md 


QUEIRA V, Ex: FIXAR! 


3025 


ME 


O tradicional o famoso 
«Pão de Ló de Margaride» 


E onto 
qu 


== MARGARIDE —-— 


Leonor Rosa da by? 
(Casa fundada em 1730) 


T| Só tom dois derositos no Porto: 


x ONFRITARA PALACE | COMEEMARIA DO BOLHA 


a di do Janlro 


Esqnina da 
| R. do Bomjardim 


Rua Formosa 
N.º 305 


| Achegar pelo vapor SENEDIGT 


- Em muito bom estado e aos melhores preços 


mercado, 
PEDIDOS A 


; adlr d 
douza Goelho & Pedroso, L.º 
j Séds em LISB À 
16, Largo do Terreiro do Tr go, Lº 

Filial no PORTO 


0, Travessa da Fabrica, 1.º 


Telegrammas ( RISBOA- Farollo 


(POR:O — « 


A filial no Porto vends: farinhas 
trigo muito finos, cabecinhas, sº- 
Meas, covadas om grão e fava, mítio 
ira ao molhor preço do mercados 


02 


Especialista das doen- |- 


Iguintes a saber: dr. Arthar Robello de Sóuza Pe- 


mi 
de Srila 


— e qt 

ds esoriptura de 11 do corrente lavrada pe- 

lo notário d'esta cidade dr. Thomar Me- 

gre Restier Júnior, foi constituida entre o dr. Ar- 

thur Bebello d: Sruza Pereiro, Joaquim José Es- 

teves, Francisco. Martinho, Joaquim Mendes Pin- 

to, e Antonio Dias d'Almeida, a socisdade por 

motas de responsabilidade limitada, constante | 
Os artigos seguintes: 

1.º—A sociedade adopta à firma de ESTEVES 
MARTINHO & C*, LIMITADA, tem a ido 
m'esta cidade do Porto, ua rua daa Flores, 
a bi, sendo seu objecto o commercio de papela 
ria, chá e enfé, om outro qualquer em que acor-; 
dem os Eocios; - considera-so iniciada em 1 do 
correute mez d' 
nada, o 
2.º—0 capital social já realisado é de 132 con 
tos, em din e corresponde à sommma das 
quotas que os socios snbséroveram, é são às só- 


Feira, 70 contos; Joaquim José Esteves, 11 con: | 
tos; Francisco Mútinhô, 11 cont» 
des Pinto, 20 contos; Antonio Di: 
contos. pj 

3.º-Não serão exígiveis prestações suple- 
mentares da canta: mas qualquer dos socios po- 
derá fazer & Caixa Social os suprimentos de que | 
ella carecer recebendo um jaro de taxa izual á 
que vigorar para descontos no Banco de Portu 
gal. EUA 
A sociedadu será rapresentada em juizo 


e fóra d'elle, activa e passivamente, por qualquer ' 


dos socios que ficam sendo gerentes, com o Uso, 
da fitma e «em caução. 

O gerente que fizer uso da firma social, 
em documentos estranhos á sociedade, é tespon- 
savel individualmente pelos prejuizos que d'esse 
facto resultarem, y 
Os socios Esteves à Martinho recebe- 
rão pela sua gerência à retribuição mensal de 
250400 cada um. + 

A cessão de quotas é permittida entro | 
socios, mas a esjrinhos só poderá ser feita com 
consentimento da sociedade a qual tem o direito 
de preforencia, - Et 
ê mnico—Depois da sociedade téem preferen 
cia à cessão os socios individualmente e, se mais 
de nm o. quizer usar d'êsse direito, far só-ha 
divisão ; PO al, ' AA 

6.º—0s balanços serio anndaes, fechados em 


31 de dezembio de cada anno, e os lncros liquidos iá 


qne elles acensarem, depois de retirados 50 p, e. 
para O fando e reserva legal, émqnanto não osti 
ver realisado e sempre que seja Read reintos 
gr: serão divididos pelos socios em partes 
iga em partes ignaes serão tambem stnppór- 
tados os pEonacas quando os hajb, ERR 
7.º—Por conta dos lucros provaveis podera 
cada um dos socios retirar mensalmente da calxa | 
social a quantia de 200800... 
8º—No caso de morte ou interilioção de qual- 
quer dos socios, continnará a sociedades com os 
sobreviventes on incapaz>s, que pagarão &os her= 
deitos do fallecido ou representantes do interdi- 
cto o que se verificar pertencer-lhes pelo nitimo 
balanço dado, acrescido a titalo de lucros, de ama 
importancia proporcionalmente igual á que o mas 
mo balanço honver aconsado, sendo o pagamento 
feito em seis prestações trimestrass e igaaes, a 
contar da morte ou da interdicção adicionadas de 
juro á razão annual de 6 p. c. e garantidas com 
fiador idoneo. 
9,º—No caso de dissolução da sociedade, os 
socios farão a sua partilha como então para ella ; 
se concertaram; mas desde já estipulam o diteito, 
de licitação para o caso de todos querem ficar 
com o estabelecimento social: 

10.º—A" sociedade fica expressamente retos 
nhecido por todos os socios o direito de exigir 
que qualquer d'estes lhe cêda, em qualquer tom= 
po, & sua quota e direitos de socio, mediante o 
pagamento do qne lh pertencer, conforme o àr= 
tigo 8.º d'este contrato, é isto quando seja delibe- 
iapo pela maioria dos socios em assembleia ge- 
ral 


ILº—Esta sociedade considera-se constital- 
da em suecessio e representação da casa com= 
mercial que os tres primeiros ontotgantes véem 
explorando sob a firma Esteves, Martinho & Com- 
panhia, Limitada, da, qual são actualmente os 
unicos representantes, e que tem o sen estabelo- 
cimento no dito prédio n.º 49 a 51 da rua das 
Flores, e cujo activo é transmiittido para a pre- 
sente sociedade, com a obrigação do pagamento 
do respectivo presivo. 

12.º—Em tudo o mais omisso, n'este contrato, 
vigorarão as disposições da carta de lei de 11 de 
abril de 1901 e mais legistação applicavel. 
Porto, 15 de abril de 1922. 


O ajudante do notario, 


Curl 


O Conmmeedio do Porto 


“hia Vinicola 
to Norte de 
Portugal 


Sociadado An. A Limitada 


Com séde no Porto, 


RP 


PREÇOS 
3212 pESDE o dia 17 de 
abril goleenva; 
uma missa pelo| ficam alteradas às ta 
i bel je preços d'esta 
simo extincto, O» | Gas ohia a 
vendas no paiz, como 
ara exportação. 
5 As tabelas estão pa 
tentes nos escriptorios 
da Companhia e seus de 
positos, não sê distri- 
buindo em consequencia 
da erôve dos typogra- 
phos no Porto. F 
Porto, 15 de abril de 


Os directores, 
Manoel Duarte Quimardes 
Pestana da Silva 
Lui Ignacio Woodhouse 
Alezandre Alherto Sousa 


Salvalos da 


Dompanha de 
to Im 


Real compa-| 


ntreparedes, 48 | 


Companhia, tanto para, 


abril e à sua duração é indetermí- | d 


Joaquim Men 
d'Almeida, do [108 


CONVOCAÇÃO 


2969 MOS termos do ar 

tigo 19º e do & 
1º do artigo 22.º dos 
seus estatutos, é convo- 
caca a reunião da As- 
sembleia Geral Ordinaria 
pará O proximo dia 29 
de abtil de 1922, pelas 
15 horas, na Séde Social 
da Companhia, á rãa Ih- 
fante D. Henrique, 22: 
para aprotiação do rela: 


49 | forio e contas referentes 


a Í921,e para tomar as 

deliberações que a esse 

respeito forem sugs 
s. 


Os enrs. Accionistas 
deverão mandar imime- 
diatamento proceder ao 
deposito das sias acções 
na Sédeda Companhia 
no Porto ou na Filial de 
a tua da Prata, 


No escriptorio d'esta 
Companhia, a partir do 
dia 15 de abril p. É, esta- 
rão patentes todos os 
livros da escriptaração 
e mappas que pódem ser 
examinados pelos gnrs. 
Acetonistas, 

Porto, 29 de Março de 


9aa. 
O Prasidonte da Asseme 
bleia Garal, 
Bento Carqueja, 


Camata Municipal 
do Porto 


Serviço de limpeza 


Admlesão io passual 


3283 TODOS os indívi 

duos que deseja 
rem inscrever so para 
exercerem os misteros 


tição municipal todos os 
dias nteis, das 11 ds 17 
horas, 
Preços dos salarios e ho 
ras de serviço 
arredores encarrega, 


idos 28700, da 1 ás Tho 


Tas. ” 
Varredores arruimada- 
ves, 25700, da 1 ás 7 ho. 
ra 

Simples varredores, 
2550, da 1 às 7 horas. 

Carróceiros, $7 por 
carla carroça de lixo pos 
ta na lixeira é g02 por 
hectometro percorrido. 
(Com estes preços, 08 
tarroceiros devem tirar 
uma dtarla, entre 5500 à 


8800). 
Porto, 16 de abril de 


romaria 


3080 TENDO o snr. José 


do ha pouco de S. Pan- 
ilo, solicitado d'este Ban- 
co do Minho, filial do 
Porto, a snbstitnição de 
uma promissoria da 
quantia de Esc, 5.600800, 
como N/N.º 2481 e da- 
ta de 2) de Maiço dê 
1929,a qual se lhe cx- 
traviou na viagom do 
Porto para Amarante, 
vem esta Filial annto- 
ciar aquella pretenção 
do reterido. senhor Jisê 
Caznatio, declarando qua, 
se no praso de trinta 
dias ninguem apparecer 
a reclamar quaesquer 


Yamalquer proposta caso 


Camafio, chega- 


direitos sobie à alludida, 


traineira “Jo- 
fre” 


8220 ACEITAM-SE até 

À ao dia 27 do 
mez corrente propostas 
por cartas registadas pa- 
ta a compra dos salva: 
dos d'esta tralnbira e 
que são machiná, cal. 
deira e diversos perten- 
ces que se encontram 
nos Aumazens da Jntta 
Autonoma em Leixões, 
onde podem Ber exani- 
nados. As propostas se- 
rão diricidas a Lniz da 
Cunha Mattos —Carmo 
litas, 104, Vorto—e aber- 
tas na presença dos in 
teressados nó dia 98, ds 
3 horas da tarde. No on: 
so d'algums proposta 
ser aceits o interessado 
desembolanrá em seghi- 
da a importrncia de 20 
p.c. responsabilisando 
sea retirar os salvados 
dentro do praso de cin- 
co dias, a contar d'essa 
data mediante o paga- 
mento do restante ao 
retiral-os, 


N. B—A “Companhia 
Seguradora reserva-se O 
direito de opção sobre 


acha conveniência. 


À Ganiticios 
Os melhores e 
os mais b'ratos 


eçã nos escri- 


ptorios 
agentes 
ALBIRO PEREIA 

& 6 Limitada 


“LUZOSTELA” 


Grande Fabrica a Va- 
por de lixas de'to- 
das as qualidades 
para: tedas as in= 
dustrias 


ni e e em papel 
8 vidro, pano bran 
co e esmetil, pano azul 
extra e esmeril, pípel 
agul e esmeril, papel é 
Cornndum, eta. 

Pó especial para lim- 
peza de talheres, 

Enviam-se amostras. 
Pedídos aos agentes em 
Lisboa e Porto ou dire 
ctamente á fabrica, 


Forrelra & Irmão 
AVEIRO 


Compra ouro e preta, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revnder. Oficina é de 


Compra-se ouro ve 
iho, Monteiro & Maga. 
hães, Praça da Batalha, 
5, entrada de Santo llde- 
- Prata do roda à bsps- 
cio. 
na Ourivesaria Alliança. 
tua dar Flôres n.º 


Oltertas | 


queira—Beira Alta 


catholicos, divoreios, ete. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º, Director, Constán 
tino Teixeira dá Rocha. 


Vantagens para t 


- EE: 


. Terça-feira, 18 de abril de 1922 


LEIAM TODO: 


Oflertas de servi: 
Procuras pessoa: 


nãos 


Alugueres. 


Aluga-se 1.º andar e 
parte do rez-do-chão, 
devoluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigoes de Freitas, 215. 
E: 3248 

Linda casa de cam- 
po. Alnga se na Aveniria 
Vsconde Barreiros, 208) 


—Maia. Falla sé nº 
Anthero ds Quental 
(talho). 

Oja arrenda-se, 
vo para garage on atma- 
gem. iina dos Remedios, 
| 43. Tratar rua da Prata, 
77. Ounivesaria Lisboa. 

us 


ma 


Quartos mobilvios 
para cavalheiro só, per: 
to da linha 1%, alugam 
Se na rua de Camões. 189. 

3244 
e re 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
3, êntrada de Santo Ilde- 
iónso. 


Rua do Bomfim, 


oBito: 
B—A. Onelho Ribeiro. 
116 


ôngo 115 


aga se muito bem 


yL. 
Bro 


Advogado, Dr. Jayne 
sástos. 5. João da EE 
121 


agamentos civis e 


2687 


Fazem-se vestidos é 


ponto aberto; preços mo- 
dicos: 
Thomaz, 456-1.º. 


'ernan'es 
2583 


Rua 


Guarda-livros, com 
habilitações. Toma con- 
ta de escriptas nas ho 
ras disponiveis. Carta 5. 
redreçõo.a Livros. 3246 


erece-se mnlher 
s, para todo o ser 
dnsTaypas. 109 

61 


am 
m 


Pensão particular. 
Tem disponive. am bom 
aposento pata duas pes- 
sons. Ron do Breyner. 
168 (esquina da ras ni 
Rosario). E 


Professor de fran 
cez, com 7 annos da és 
todos em França. Fem - 
ces theorico, prático & 
commercial. Rua Forma- 

2 3885 


E 


creme rene em 
Pedidos 


Criada pura todo o 
serviço, de 39 40 amnnos. 
Rua da Bouça, 16-B. 

257 

Criada, precisa-se pa- 

ra cosnha e. mais .ser- 


» 


viços. Rua Santos Pou-| DONT. 27856 a chegar. Niepoort & 
sada, 820. - 3252) enilinas, féculas, go 1C.º. R. N. Alfandega, 15. 
mas, acido acetico e pro- - 3% 


Criada, precisa-se pa- 
ra cosinha e mais servi | 
ços, em «casa de ersal) 
sem filhos. Rn4 de P; 
s Manoel, 47 2.º. 3255 


Criada para todo o 


serviço, precisa se, qne|ra machines de costura 
saiba de cosinha, Dá so/ Pfaff, White, Sinser e ou- 
bom ordenado. Run de tros auctores. Vendem; 
3254, Campos Silva & (0.º Lda. 
“Corpo da Gunrda, 30-1 

2 


Lamas, 319. 


. Criada de meio, pre-! 
eisa-so. hua Alvares Ca 
bral. 153, s255 


Criada de sala, pre- 
cisase, que saiba pon- 
tear; exigem se informa- 
ções, ltua de S. Rogue 


da Lameira, 1587. 5258 


Criada-rapariga, pre- | impostos, sendo resga- Qazolina Shell. Ven- 
cisa se, que Seju meiga. Dean RE Ca | as PR DS 


para creanças; exigem- 
seinformações Rualha- 
ves de Oliveira, à 
Corujeira). 
Criado, procisa se ya- 
TA carretos, com fiador. 
Saboaria do Padrão, Rna 
de Santo Ildefonso, 357. 
260! 


Serviçaes 


para qualquer trabalho, 


dade 'S aunos. R 


4 mauções, Fall-r na rua de 
Gonçalo Chvistovão, 1 


sala on todoro serviço, Pº 


de Santa Catharin 


Vendas 


fatias: para as indus- 
chegar. Niepoort & Ce, 
Rua N. da Alfandega. 15. 


Arroz muito sêcci 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
déira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). . 280] 

Bilhetes do thesouro 


austriaco, de69 livre de | 


Vende: Combista 
lhães. R. das Flôres, o 
123 


=" | Bolacha Araruta, Fa- 
brico de Carlos Teixvira 
da Costa-Foz. Na Coa- 
'perativa Ingleza, Confei- 
taria Pariense e na Flô 
do Carmo. 


Bntat» ingleza, pata 
semente. qualidade ca- 
rantida, Pedidos a Josz 
Henriçus & Sobrinho 
v 3 


| 


Criada. Offerece-se 


em «do thesonro 


to governo Allemão 4 
44 0% vende-se cambis- 
Magalhies, 


Chá e café, das mais 
fints qgaslila es. So se 
obtém na aflasa da Tn- 
diuv, dO, Praça de Santa 
Th: as 


allemão, pra obras de 
responsubilidade. Em de- 


Raa 


Quartos, casas, compras e 


Preço de cada annuncio, ATÉ SE 


cos pessoaes . 
es . 


vendas. 


Machinas de escre- 
vor, fugistradoras, repa- 
rações garantidas e em 


Jtndo mais pertencente. 


“A Mechen'cau, acecaso- 
rios. R. de S. Migus!, lá 


» Vendo: 
ma à iranceza, 1 gual- 
| onça, varias camas e 
fogões. Avenida Saraiva 
de “arvalho, 29 83 


na raa da Entrepar: 
nº85,3% - 


Pêlos do rósto. Só se 


E 


Manteiga finissima, 
das Escoius Agricolas, 


5 | pacotes de 1493 LO réis. 
» "Roa da Alegtia nºl 
3 nto André E) 


— Mot vento. 


=| de: Domingos J. Kerreira , 


Braga. Devezas — Grya. 


eudo poucatamili 


+ 5IB 
3263 


Camion: de 4a áto 
meladas, allom: 
tado de novo. 
e tratar. Absl Guedesdo 
Pinho.—- Ovar. Facilitasa 


Automove |: pequeno. 
lao 4 logares, «Peugeote 
«dois celindros muito eco- 
somico em perfeito es» 


ênZde 
28, ondulid> 2,2 1,629, 
nº 24 é 26. Em deposito 


Esplen ida mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estido nova, 
vende-se. Rua Alvares, 
Cabral, 401. Vêr das 14 
és 17 horse. Soa 

Empolas medicamen- 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 

aria, Lourenço Ferreira, 

jas L.'. 155, ltua das 
Flores, 157. 120 

Ganhe dinheirol. 
Fabrique é venia eabões, 
belndas, vinhos, dotrador,| 
ete, Formnlnrios comple 
tos 2450. Agente Uni- 
versal — pura 


rias. Em deposito é a 


Agulhas e peças pa 


E) 


dEa- | as ou em fracções. Bom 


| preço. Praça de Almeida. 
Garrett n.º 46. 30 


22! por junto de materi 


8/n.º 201 


| EE 
| «mobilia, Vende-se 1 
cofre, 1 bilhar, 1 par de 
consolas e 1 mesa elas- 
tica. Avenida Saratva de 

2 sas, 


Machina a vapor, ver- 
tical, ded H P, comple- 
ta, estado de nova, pre- 
qo barato. Fabrica d 
Gaz de Mi ) 

Motor:s electricos, 
desde 1 à 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 


electrico, Niepoort & C 
H, Nova da Alfandega, 15, 
g 3224 


Manequins, na Fabir- 
ca, M, 1,28. Mamede, 
exventam-se, tanto de. 
Senhora como de homem 
e crença. 178 
. 2! mão, pratas 
joias, vendem-ss na Ou 
rivesaria Alliança, ' ua 
das Hlôres, 201— Tele- 
vhone n.º 1:511. ari 
"Orange Marmola- 
des, Fabiico ds Carlys 


Teixeira da Costa, Pa-, 


didos ao mesmo. Tele- 
phone n: 351 
Ourivesaria Ailian 
ça é à que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, do 
thontes. Rum das Fidres 
ue 2r80 


Joalheiro, &. L. At- 
meida Bastos. W7—R. da 
Prata—79 Lisboa. Tels- 
na Prata—Lisboa 
Telephone, 145 — Cen- 
tral. a 127 


3228 


“Papeis do crédito do 


'posito: Joaquim Cal 


extrabem com o alt= 
Bae». Fr. 735), Pedidos 
é Pharmacia Alliança. 
Rua da Conceição, 22 6 
— Ponta. 2815) 
iedade «Lato | 
o, Jogur do Bom Viver | A 
—Sanhnane—Santa Mir 
tha de eo - 
eles , 
E 
Propriedare, Vende- 
se, rustica, toda murel 
com remadas de fe: 
ag, etc, em Gaya e a 
Zninutos da linha 13: 
Fallar, R. Chã, 28—Porto. 


Prata fina, ouro ; 
é platina. Pedidos a F. 
1. Almeida Bastos, 77: 
da Prata —79. Velegra- 
mas: Prata—Lisboa. 
Telephone, 1145 —Cen: 
trol, as 

Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- — 
cnro tedos os artigos na — 
casa Costa Braga & Pi-. 
lhos. 134 A 

Roupas brancas bor- 
dades «Pibaldinhos. De-| 


b 
— Mangualde 


ra! 
BO 
Serpentinas para gaz, | 
vendem se duas novas, 
alguna moveis usados e 
viveiros de canarios, lit 
de Santa Catharin 
Tintas em pó 
de, gomas lacas, co) 
oloo de linhaça e ou 

drogas para industri 
Em deposito e a co 

Nispoort & C* R No 
da Aitandge; 15. 9 
Vendem-se=dynami 
de corrente continua, d 
16 22H. P, 12 thenres 
Jauquard esfações para. 
Jã, Run do Infent 
Henrique. É 
Vendo um torno me 
chanico 5,50 é nm fe 2 
entre pontos, Dynamo 
| quadro 4) ampéres. am 
china d'esentelar. Bai 
deira, 176—Gaya. 3080 
endem-seStambores 


governo polaco, russo, 
tnrco, romeno, italiano e 
checo slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, 35. 


2198 


de gorues, varios tambi 
res Jis:s, linhas de ejx 
bancaes suportes e de- 
penduraés Roa do Intni 
te D. Hentigue 47. 27 


DRDEDODEIDEIDKO | 


são os.da Fabri- E| Tolephona — 302 
bb, Pintas - AGENGIAS o 
Vêr a calle: LISBOA: 


Borges & Irmão 
BANQUEIROS 

64 a 77 — Rua do Bomjardim & 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 
PORTO Ent teligraphico— Borgirmão 


q 


Praça do Municipio—8 
44-— Rua do Arsenal — 46 , 
RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1196 


ENTER. soesee= Sopa 


Secção 


Bancaria 


Compram e vendem 
cambiaes; descontam 
letras sobre 0 paiz e 
estrangeiro. 

ER EA 

Sacam 6 fornecem 
cartas de oredito s0- 
bre o paiz, França, 
Hespanha, Hollanda, 
Inglaterra, Italia, No- 
rueca, Russia, Suecia, 
Suissa e principaes 
paizes da America é 
Asia. 


“ Rocebem dinheiro à, 
ordem e a praso. 
Edo 


= 

Ordens telesraphi- 
tas para entregas ou 
abertura de credito 


tras operações ban-, 
carias. 

EA 
|! -Emprestimos sobre 
titulos nacionaos & 
estranceiros cotados 
na Bolsa. 


| papeis de credito tan-| 


|Encarreram-se de 


Compram e vendem| Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de 


todos os paizes, tan 


to naciviaes como es- 
tranreiros, acções de, 
Bancos e Companhias 
assim como coupons 
de cualquer especie. 


ta, cobre e papel. 


; : +» » 
averbantento de titu-|- 


los-e de tudo que te- 
nha relação com este 
negocio, 


Tambem compram 
oiro e prata em harra, 


Ehcarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 
brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com-| 
panhias e liquidações de heranças. 


Guarda-chuva 


4247 NOM castão de ou- 

ro e duas int. 
ciaes M. S,, foi trocado 
ha Igreja dos Congrega 
dos. por outro mais 
usado. 

Pede-se a quem o ti- 
ver do o destrocar na 
mesma Igreja. Gratifi- 
ca-se. 


Mobilia pa- 


promissoria, ser lhe ha 


dee Bd De DBO 


fltenção 


2272 EINA Tabacaria do 

Infante que se 
vende o legitimo vinho 
branco, tinto rascante e 
o bello bagaço de Ama- 
ahi 


CASA 


3054 pRSREEM SE pro- 
| ostas para a 
nm predio, sito 
Almada n. 
com dois andares, quin- 
ital, agua e nz electrica, 


o A PAZ fios, fundada cm 1840 


Companhia | Montepio Geral | 
dg Seguros Assoclação d Soceorras Vu- 


Pensões 


60 Perante a direcção 


Se As Ro Lo | 


to de oiro como pra- | 98: 


Em vigas de dis 


Pedidos pára A 
«A MO 


ersos cumpri 
Ha em deposito bom: mogno Honduras 
—saCarvalho americano»— «Nogneira 
preias e alsetim» e outras madoit: 
diversas — 


DERNA LERRIADA 


R de Camões, 202 -P ;RTO Tolepi. 


mentos. 
+ 120800 


So 


Motores 


| De todas as forças desds !; a 50H 
Grande quantidade em armazem, 


Secção de Cambios| | Costa, Peres, Limitaia ; 


51, Rua Candido -dos Reis, 6! 
417, Rua Sá da Bandeira, 418 


PORTO 


elecíricos 


BA 


% 
z 
& 


x 


d'este mez. 
: QUALIDADE 


RRERKR 


RENKEEKR 


% 


SDTONOLT NOCIENETEIOD 


milho Brggilaioo 
[Amarelo] 


- Carregamento a chegar 
ao TEJO entre 20 a 25 


| PERA PANIFICAR 
1 PEDIDOS Á 


Empreza Gommarcial & Indus 
trial, Limitada 
(Secção ve «cerenda) 
Praça de Carlos Alberto, 85-85 

Porto 


E: 


1h 
E 


BR: 


BOA ] 


RRRNAEEAK RR 


B12y 


passada ontra igual em 
sua sobstituição, fican- 


da Silva Sequeira. 


DOHLHOHDILHSHS 
Mosaico 


Allemão 7 
VILLEROY & BOCH € 
Agente exclusivo para Portu» 

gal e cglenias 1 
Roberto Cudell 
Escriptorio tachnico 195 


aua Passos Manoel, 41, 1.º 
PORTO === 


POD OLHOPHDIDOHSSO 


] 


o 
4 
& 
e 
é 


4 
4 
4 
Eq 
4 
: 
$ 
& 
4 


 Bycibibiss, Uigos, Batel 


alsotrico o Artigos da Spo 


TES o acessorios ,r 
amaras é iu Olcos 
ção 


o. 
para illaminação, 
as, pibéa, ei. 

gem o reparações de 
ngnetes. 


mineraes e y 
MATER 
telophones, campai 
OFFICINA da 


b + epresentantes em Portugal 
À Tina do Corpo da Guarita, 29, 1º—-PORTO 


GRANDI & CG: 


«ços e qualidade 
& IRMÃO, LIFATADA 


das Flores, 232—POR 
r depoalto!!! O maior sor! 
Fazemos expedições pelo correio 


do aqnell. ontra extra- 
vinda sem effeito ou va- 
lor algum. 

Porto, 10 de Abril de 
1922. 

Pelo Banco do Minho 
—Filial. —Os gerentes, 

Antonio Gónçalves Ca- 
lheiros Ê 

Reu! Monteiro Pinto, 

= próprio 

Fogão per 

au de geande familia on 


pensão, vende-se Café 
de 


ra sala de 
jantar 


Vonte-se uma 
em carvalho, 


Rua tos Cler nes, 61 


Fe) 


— VENDE-SE — 
ici Is chapa de 
Crystal. com 


1",04y centimetros de 
comprimento é 4) cem 
timetros de largnra. Raa 
das Ta n.º 39. 


po | livre 6 allodial. Para vêr] CAPITAL: |habilitam-so: 
H oras, é 1 ' 


PERDEI 


sais NÓ domingo pas: 

sado um collar 
de prrolas. na igreja de 
Cedofeita, ou d'esta até 
ao Hospital da Cruz Ver- 
molha, na via da Boa: 
viata. Gratifica se bem 


quem o entregar na 
mmisaria dos Qlerigos, 
tua dos Clerigosn º 04. 
Pravino-so 
Os onrives u casas 
prestamistas para apre- 
henderem am rolar de 
perolas caso lhes seja 
á ver 


a 
[o 
â 


Livro 

iso NOMPRAN-SE é 
paran-se bem. 

Casa Reimão 


Avenita Rodr'gues 
de Froitas n.º 180 
—PORTO — 


| 
| 
pese 


asa o quinta 
douolutas 


E 


|Eso. 1:000:0)' $00 


D. Thereza de Jesns 
Antunes Monteiro, viu- 
va, por si e como repre: 
sentante de sua filha me-. 
| nor, Maria da Apresenta- 


Assembleia geral 


4 ção, residentes em Bra- 
ordinaria [ão coro ancas herder 

q vi p ras á pensão »nnial de 
SEM (ONVIDAM SE os Tios, jigada por sen ma 
tas a rennir na séde Roo CR DRi SERASA 


6:087, Sebastião Antunes 
da Silva, Monteiro, 

D. Herminia de Con- 
ceição Lamas de Olivei- 
ra, viuva, residente em 
Braga, como unica her- 
deira á pensão annual de 
“005, legada por seu 19n 


esta Companhia, rio. 
Assumpção, 511º, no 
proximo diá 29 pelas 14 
horas . 

Fim da reunião 


Discussão «do relatorio 


os 
Madre (Douro) e 


Entrega à 


GOSSHHLHILHOLHOA 


arantidos vinhos Linto é branco te 


pois são colhidos em minhas proprio- 
dades. O azeite linissino puro, A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
28200 e “81400 Os aromáticos chás pre- 
to 8 verdu e os saborosos cafés da, 


Casa Damas-raça Cartos Alsarto, 
Fundada em 1838 —Telephone, 391 


do conselho de adminis: 


|tido, o socio nº 10:º86, 


Agulhas 


Galtgira 


& Companhia da 


ALUGA-SE 
RANDE arma- 
zem e bello 


| Moagens lar-| 
monia 


E andar, com e to- 
dos os lados, e 's gran- 
E Se As R. E [des barracões, lo na | 
Dividendo de 192: 


na. Fallar| 


IS 
sedes de Aze-| 


-SE em 
nto na e 
social d'esta Comp nhia, 
á ma Dr. Sonza V 
bo, 42, Lº—Porto, o di- 
videnda de 1 500) por 
aução, em todus os dias 
nt.is (excepto aos sab 
bados) das 11 e meia ás 
14 o meia horas, 
Porto, 15 de abril de 
1922. 
A Direcção, 


3185 


NDE-SE oraln | 
ga-sé, muito cen- 
tral, devolúto, com ou 
sem mobilia, sarvindo 
para pensão ou escripto- 
rios de grande empreza. 
3 «| Trata-se na ra de 
José Marques Alves Dias | Santa Catharina, 400, 


E k nao e tar do con- | Estevão Augusto de Cas- 

1, etlho fiscal, relativos ao | tro Silva Sotto Maior. 

Contra a dehilidada | ss: 2, fendimento. e Jexprcioo dê iL =" Goreom editos de frih- 

RE E reetelo, a 10 mi- 

Farinha Peitoral Fer ";ntos Go elecirico. em 
ruginosa da pharma 
cia Franco 


! 
Ba 
| Não havendo n'mero 
legsi, fica desde já feitr 
a segunda convocação 
para o dia 20 de maio à 
mesma hora. 
, 13 de abril de 


ta dias, a contar de hoje, 
| convocando  quaeequer 
lontros filhos legitimos, 
legitimados ou pertiiha- 
dos dos falecidos para 
que reclamem a jarto 
que nas mesmas pensões 
[lhes possa pertencer. 

Findo o prrso serão 
resolvidas estas preten 
sões. 

Lisboa e Esecriptorico 
do Monte-pio Graral, 6 de 
abril de 
tario da 


Gnya, À casa é explen- 
dida dentro da qninta 
com agua, jardim e po- 

a quinta compõe- 
se grandes campo , 
ramadas, agua de rega, 
grandes mattas, casa 
para caseiro, estabulo é 


L 

1922, 

O presidente da assem 
bisia geral, 


or, de facil digestão, 
ntillissimo para pessoas 
de estomago debilou en- 
termo, para convalescen 
tes, pessoas idosas on 
creanças. e, ao mesmo 
tempo, um precioso me: 
dicamento que, pela sna 
acção tonica reconsti- 


tuinto é do mais reco- PALAGETE ERErE ido Corioluno 
i ' 8151 PRECISA-SE que 
nhecido proveito ás pes- Pp saiba escriptn- | Costr. 


soas anemicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge 
tal, que carecem de for- 
ças no organismo. Está 
legalmente auctorisada e 
204 


327% VENDE-SE, de- ração commercial e cor 

voluto, livre e ' respondencia em portn- 
alodial, Tem umlin o guez e francez e 
À rdim, pomar, gara- ferencias. Carta in 
ge, cocheira e tele. do idade, referencias e 


3176 PROPRIO para gran- 
de Hotel, vende- 


Josuê Francisco Trocado| das 3 ás 4 hx 
Manoel Antonio Fortuna.! de, prinig ago 


privilegiada 


se um em estado de no- 


phone. Largo a Er- ordenado, à Filial n.º1 
vo. Rua do Almada, 21, 


mida, 50-S, Memedo, d'este jornal a As Br 


ie meia! 


A esprcialidade 
em diferentes 
grossnras e dimensões, 
remette-sa pelo correio 
para todo o paiz. Man- 
da se amostris a quera 
as pedir. 


Domingos Gonçalves 
Rua dos Oyprestes, 9 
Figo ira da Foz 


8187 U” 


| Rutomopel 


ENZ 14><30 1912 
Limousine, ven: 
de-se em perfeito estado, 
devido á retirada do do- 
no. E 
Carta á redaoção, & 


Automovel 1726 


2028 B 


o verde de Prado, 


domicilios 1988 


E 4 


vortig 


Gompram: MM E 

toiro & Muntoiros 

Limitana- - 
VILLA DO CONDE 


Mid 
escriptario 


EU) ARO, ou 
pratica de diré= 
cção de serviços de em) 
criptorio, oferece 
seus serviços, que deses 
ja devidamente remu- | 
nerados. Carta a este! 


jornal com o enderaça 
Mulual, 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


De Leixões 


* ARLANZA 

* ALMANZORA 
ARAGUAYA 

« ANDES 


22 de 


| MALA REAL INGLEZA 
| 


maio. 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º olasses. 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 
Paquetes da série “D” 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 

| De Leixões | De Lisboa 


DARRO 12 de maio 
DESEADO '] 26 de máio 
+] DESNA 9 de junho, 


agentes no norte de Portugal. 


ohone, 7 
TE gramas: TAIT---PORTO 


Kendall, 


CETTE 
(Directo) 
Copenhagen, “is 


Tecebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
- para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Hade:slev, Aaben- 

raa e Sonderborg assi 
como para Noruega, Sue- 
] cia, Finlandia, Koenigs- 
—  berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bao, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen 


CETTE 
Re (Directo) 


e todos os po) 
“tos do costume 


“ Londres 


“TAM 


' Para mais esclarecimentos 
vapores podem os snrs. passugeí 


TAIT & GS. 
19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


FLILILPANNAA. 


Pinto Basto 8 Eb.” 


* Vapores a sahir 


| Maria lona | 


Accoitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” de LISBOA em 8 6 do VIGO em 9 de malo 


Acceita passageiros de [.º e 2.º classes. 


BEIRA | intaum 


| Ramonita 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


— Vendall, Pinto Basto & Cb. 


3, Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
— TELEPHO 


e consultas das plantas dos 
iros dirigir-se aos unicos 


ATO 


2094 


| De Lisboa 


25 de abril 
9 de maio 

23 de maio 
6 de junho 


27' de maio 


13 de maio. 
10 de junho. 


3 


Entrou. Carrega ter- 
ga-felra, 18, 


DR 


- 


e 


| 


Em 19 de abril. 


Principios de maio, 


R 


Bo “Telephone, 885 


MONT BLANG 


rrente. 


CHELLA O 


(Francez) 


Em 20, 


ELVIER 
BURGONDIER [im as 


Em 22 


Southampton, Ha- | rent. Fesste. nassa- Sahi 
a r ão os novos paquetes ENE 
vre, Anvers e | gelrordel.»e 2.º inigr- CU e LA À 
À Hamburgo. | mira a 3º vlassoe) “GAP POlONIO?—amnco.. Eania, Rio Go Ja Emoido italiano | Largo de S. Domingas, 62-1.º 
carga. neiro: Santos, Montevideu e Buispos-Aites, Sulnhato inglez Telephone n.º 1578 porto 
O vapor Pop Tl ntonto Delfino" Saio: de zanciri, Sao | Feiiá “mo 
tos, Monteviden e Buenos-Aires. elro, San- | Feijão [A Tra 
Havre “Sabe em 22 do cor o qgencia do Porto, á vista da planta, mar brazileiro| Vapor i dt: HO 0 N 
e Liverpool rante. Recade só carga. | cam-se logares de luxo, “1.º, 2.º, intermediaria, 3 | Ê 
preferencia e 3.º classe. VENDEM | 


Frata-se com cs agentes 


hons, 2764 


nry Bur 


Malila, Almeria, Barcelona, 
Em 30 de abril Cotte 6 Marselha, com tras- 

À hordo para os portos do Me- 
- | iterrango e Levante. 


ams ea 


cabendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- 
“Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


e 


de a 


Lioyd Royai Beige 


de Sa 


de so 8 Buenos-Airos. 


po TETE Era Et e Ea 
dmg do RavegaãoLlgud Brazdeo 
“(Linha requiar mensa! de navegação entre o Brazil 
e o norte da Europa) ; 


Funchal, Per- 
nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 


Pinto & Sotto Mayor 


F 


” 


nay 8 | 


Rua da Nova Alfandega, 22 


Directo para 


Londres 
Hamburgo 


- (Directo) 


Para Bordeus 
a 


Anvers 
le Janairo, Santos, Mon- 


(Ditectamente) 


4008 


Sahe em 19 co cor 


Sahe em 24 do corrente. 
Recebe passageiros de 1.º 


Dublin 


Marselha Genoval 


& Livorno 
O O o 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc. etc. 


Rua Infante-D. Henrique, 131 


videu e Buenos-Aires 


Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


DOM 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 
de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 


Rua de S. João Novo. 


Vapores a sahir 


D 


London | DARINO 


er meme nd 


London | PALMELLA 


carregar. 


Liverpool * 


ã 


| TORGELLO 
Liverpool | ESTRELLANO | 


& Glasgow ENDYMION 


* * 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas À 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 

| façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos dirieir-se aos agentas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 
E 


PORTO 


Booth Line 


Maranhão, Geará e Par: 


nahyha 
Pará e Manaus | 


(Via Lisboa e Madeira) 


AIDAN 


Eatá a carregar, 


Esperado hoje. 


1892 


Entrou e está a des- 


O O 


bia 2: Hu ALBANO 


Fins do corrente, 


O O 
Fins do corrente. 


| e 


Fins do corrente, 


| — e a 


Bordeus aih POELDIEP fo 


Fins do corrente. 


Rua da Reboleira, 55 


TVE A 


Dara, adloy 6 E 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Teleg.—LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 E 


gs 


3093 


| Skipton Castle | 23 de abril. 


| 2 de maio. 


Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes E 
& | Orleans e outros portos do Gulfe do 


à Mexico. : 


ivar PANCRA 2 de maio. 
A | HILDEBRAND | vce on 
Eno CO CN: | isuimans 


“Lamport & Kolf hino 


Liverpool | HOLBEIN 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de Jzneiro, 


LINNELL 


Todos os varores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


Dir 
Em oia 


Trata-se com os agentes 
Burmester & C.* Lda. 
- Telephone, 789 


1510 


Intermedfaria e 3.º clas: 
sas é carga nara todos 0s, 
portos: do Brazil com bal- 
deação. 


Coquelucihe 


y A! venda 


PORTO tes para Leixões a fim de evitar de- 

E ouíras fosses . Telephone 1621 moras. 
CURAM-SE COM 2887 1 Puehista “2 5 De agentes, Ed 3165 
lohisia meira. Kendall Pinto Basto & & Limitada 


“Ambrimo!” 


(Applicação externa) 
nas pharmcias e drogarias 


17 de abril. 
Recebe carga e 
passageiros. 


Bahia Rio de Janeiro | BRUVERE | 25 deabrir 
e Santos (NOVO) Recele cargo. 
i j E 3 ds maio. E 
Rio de Janeiro, Monte-| LepscHEL [Rea | 
classe. 


9 de maio. 
Keceb> carga. 


com o curso e práf 
Hospital da Misericordiai 
Oferece-se para 
mas. R. de Traz, 186, 2.º 


- 


| 


| todos os portos da Costa Oriental 
à Portugueza, com trasbordo em Lou- 


Wal & Uestray | 


À HOLLANDSGHE LLOYD) 


3430 de ahril o paquete 


à Para Vigo, CHERBOURE, Southam- É 


É A [6 de abril o vapor 


NA 8 de maio o vapor 


à 


à Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 


ERES O 


IR. P. Houston & C.' 


E rigir a 


2 | Largo S, Domingos, 62, 1º |P, Duque da Torceira, 4 


Hi Douro desde o dia 26 do corrente, 


E se 20s dgentes no Porto 


Blackett a Magalhães 


li do Ho Ca o 


É |res de mercadorias: vindas de New- 
E York por este vapor que ellas foram 
É em Lisboa transbordadas para o ss. 
E BOLAMA que deve chegar a Lei- 
à xões em 14 do corrente devendo os 
ditos recebedores pôr no proximo 
à |sabbado, 15 do corrente, barcas no 
& rio Douro para receber as mercado- 


KONINKLIJKE 


(Mala Real Hollandeza) 
Paquetes correios a sahir 
de Leixões 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- É 
nos-Aires. 


ZEELANDIA 
A 28 de maio o paquete 


“ORANIA” 


Estes paquetes recebem passegeiro 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 
3... 


pton e Amsterdam 
A 4 de maio o paquete 


ORANIA 


25 de maio o paquete 


GELRIA 


Vapores só para carga 
ara Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 


SALLAND 


DELFLAND 


neiro e Santos 


Para passagens, carya e mais escla- 
ecimentos, dirigir a 3169 


OREY, ANTUNES & 6. 
No Porto Em Lisboa 
L. S. Domingos, 62, le P. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 | Telephones, 4190, te 2 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
e Beira 
A 16 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


'Este vapor recebe carga para 


engo Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
2308 


OREY, ANTUNES &: 6.º, L.º* 
No Porto Em Lisboa 


“Telephone. 1576 Telephones nº 4120. 1 e 2 


Shore Lines 


Vapor ““Saugerties” 


Para Porto Rico, Havana, Nova 


A sahir nos primeiros dias de maio. 
As fragatas recebem carga no rio 


8181 
Pera mais informes e esclarecimentos dirigir- 


Telephone, 1498 Rua da Reboleira, 49 


AVISO 


lap Braga 


Previnem-se os snrs. recebedo- 


jrias que alli se encontram em fraga- 
tasdos snrs. À. J. Gonçalves de Mo-| 
rass, Limitada. 

| “Porto, 13 de abril de 1922. 


Os agentes 


Orey, Antunes & 6.º, Li 


Su 


Severim José de qo sigo é 

ide trigo é esperado sabbado, 15 do 
Brito & 6º Lº« 

R. da S. João, [84 res para mandarem barcas sufficien- 


ther- 


1 
Este vapor com carregamento, 


'corrente. Previnem-se os recebedo- 


Koninklijke Nederlandsche 


conhecimentos - directos para: à 
Newport-New, Baltimore, Philadel bia, 


Vera Cruz, 
rio, Karachi 
Madras, Cal 
tu 


como Chile e Perú. 


[É do Leixtes, em 8 de maio, 


VAPORES A SAHIR 


Stoomboot Maatschappij 


derdam S, 


« 


HH! 


gica, 
para Hamburgo 
s portos 


vapor tambem, acceita 


n, Savannah, Norfolk, Havana, 
renos-Aires, Monteviden, Rosa- 
Bombay, Mormngão, Colombo, 

Piraeus, Salonica, Constan- 
a, Patras, Volo, 
ila, China e Japão, Timor-Dilly. 
a Gentral, Ilhas Occidentaes bem 


imeric: 


SRDEUS 
Dirscto 2412 
Vapor —ANO—A sahir em 24 do corrente: 


Holland Gost-Afrika Lijn 


* Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 
Durban, Lourenço Marques, In- 
hambane, Beira, Quelimane, Mocam- 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- 
ga, Mombassa e Suez 
O vapor hollandoz “TEXEL”. a sair 


53 


Só recebe passagetros de f.' classe 


Pede-se aos snrs, carregadoresa fineza 
de darem a nota da carga com a mexima 
brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4.1º 
. TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 


a BP 


Granus paqueies correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEG pa SS 18 de abril para Lisboa- 
- 'Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Aires, e portos do Chile e do 
Perú, * 
ORI AN | ese 6 de junho, para Lis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Áires e portos do Chile s do 
'erá. o) 2551 
Estes magnificos paquetes recebem passagei- 
rosde 1.º, IES dlangóE E E 


Para consulta da planta, reserva de logares ou 
qualquer outra informação, dirigir-se ao= agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D; Henrique, 73-2º 
Telephone, 470 End. tel. —NAVIGATION-—Porto 


Ou aos seus corresnondentes em todas as 
j - terras do paiz 


“Hamburgo 


Ovapor—SPIGA-— carrega hoje racebendo car- 


manha, Dinamarca, Suecia, Noruega e Nova-York: 


Trata-se com os agentes. 
310 BURMESTER & C.' Lia 
Rua S. João Novo n.º 7 Telephone, 789 


dnriedado do Nagagação 
“NEPTUNIA? 


Para Marselha e Genova 


Recebe carga, esperado no rio 
Douro em 24 do corrents, o vapor 


italiano 
“OCCIDENT” 


3127 
Para m: 


ARMANDO OCHOA 
Tjsphone, 975 
to gd 


CLAN LINE 


Esta importante Companhia acceita cave: 
fetes de concorrencia em conhecimentos, 
direcíos do Porto vara os seguintes partos 
da India: Sarachi, Bombay, MRormugão, 
Mangalors, Calicut, Cockin, Aliepey, 
Tuticoria, Mac Calcutta Ch 
gonzs o Colombo, im como para os si 
tes portos dz Afri Capetown Mit 
Bay, Algoa Bay, (Port Elizabeth), East 
ponei Natas unas Lourenço 

ss cira, rtos 2d 
car e Mavritius, bia q 


- Para carga. deste e mais esclarecimentos di- 
rigir-se aos agentes no Porto de Transportes In- 
ternacionaes. qa 


Agostinho de Oliveira Racha & Irmão 


Rua do Bomjardim, 306, 1.º 
TELEPHONE, 2689 


AVISO AOS EXPORTADORES 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 
—. Telephone, 470 PORTO + 


Serviço regular e rapido de Leixiag 


|Buenosálrs. 


À Amiral Riganit de Gengnil 
Em 25 de abril—Para a Bahia, Alo da 
É ca Rio Grande do Sul, Montevidou a E 
Aires. 


Grande do Su!, baldearão n'este 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


as suas passagens com a maior antecipi 
n'ostas condições ser-lhe-hão reservados dei 
lago os logares. Te 
| 


iPara o Rio de Janeiro, Montey 


intormadiaria e B.'« 


Amiral: de Kergaint-n2 tuna 
Ea de Janeiro, Santos, Montevideu e Brg 


mentos. trata-se com os agentes ge; 
em Portugal. 


Gomptoir Maritime Franco-Portugais 


ga a frete corrido pira todos os portos da Alle- à 


ais informações, trata-se com o agente | ia 


Rua da Nava Alfandega, 71, 1.º, É 


Chargeurs Req 


COMPANHIA FRANCEZA DE HAVEGAÇÃO A Wap 


mira! Sallandrouza de Lamp 


iy Em i8 de abril—Para Dakar, Parma 
AlX--cg, Rio de Janeiro, Santos Monterida 


Acositam-se passageiros de 3. clas 
Cas as k 


Todos os vapores recebem carza com 


ção no Tio de Janeiro para Natal, Cabedelo ( 
|rahyba do Norte), Maceió, Aracaj 7 
naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopoli 
Itajaby- 3 


, Victoria, Pi 


Os vapores que fazem a escala do) 
porto - car 


Roga-se aos senhores passageiros de toma rar 


BELLE ISLE 


De Lisboa em 6 de maio | 


e Buenos-Aires 


Em serviço exclusivo de passageiros 
Recebe passageiros em 1.º class 


Acceitam-se passageiros de 3.º classe, 


Para carga, passagens e nnaesaner sscl 


Limitada. 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mai 
No Porto Em Lisb 


R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 
Telephone, 1520 Telephone, 1H G, 


“Companhia de Navegação 
SUD-ATLANTIQI! 


à Serviço exclusivo de pas 
Paquete da luxo, extra-rapido, a qual 


A sahir de Lisb 


MASSIL 


Em 24 de abril 


Para Ria de Janeiro, Santos Mo 
tevídeu e Buenos-Alrss. mé 


Recebe passageiros de h 
| 2.' infermediaria e 3. classes | 


Os sonhores passageir 
2.'e inftermediaria pólom reseri 
os seus logares à vista da piai 
paguete, mas recomendamo: 

É isso a maior anfecipação. 

É Para passagens o quansquer ostiad 
q mentos, trata-se com os agentes goraas GM 
à Portugal e: . 


É Gompioir Maritime Franco 
E tuçais, Limitada 


* SUCCESSEUR DE 


No Porto 
É &, Nova Alfandega, 7) Rua da É 
Telephone. 1520 


! comptoir Marítima Frango- 
! Portugais, Lim 

SUCCESSEUR DE é 
| Diogo Joaquim de Mattos, 
É Teleghona, 6520 7, Rua da Nova Alia 


E Vapores a sahir do (Porto) rio Di 
APOLLON para ROUEN - 
Já está à carga ty 


GAULOIS para BORDEUS | 
Já está à carga . 


É VICTORIA para BORDEUS om 18 ihabil 


VILLE DE BELFORT para ROUEI 
l em 19 da abril M 


BELLONE para NANTES om 19 doá 


NARECHAL LYAUTEY para ROUEN 
em 28 de abril Ea 


" q | Y 
| i NE: 
Linha de vagares Mogi 
e 
- Anvers e Brem 
(DIRECTO) 3 
O vapor-NIME-Sahe em cerca dê, 
corrente, acositando carga a frete cordão. 
todos os portos da Belgica, Allemanha, Hé 
Dinamarca, Suscia, Noruega, Estados-Un 
America do Norte. ete., etc. 
agr Or mais informações dirigir-se aos age 


A nossa casa encarrega-se da expedição de 
mercadorias para todos os portos 
a aiei portos do Mundo, ondo 


W. Stiive & 
Telephone, 1408 Bina: Monsinho dês Silvei 


